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REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPET1TION OF IMAGE. 



f^UVOPTON/X 
ÇãOTTAÕ   deVíCENTI WERNES.K 
CURA /f/fermá-Lympfiátt$mo~Qachiri^ma- 

'frcrophu /osz -flzurâsthema FãdiQú 

CONbELtUTlVO   A   EXCfbSO   DÊ  TQRSALHO  INTELLLCTüAL 
E /^fl^ COMVnL£CE7V»C«5  Oflí   MOLdiT(Ab SRAVeS. 

Co^fO^TA OC     IOOO-PCPTO«A   at-r^ERO-PUCWPHBTO» OC»  5O0tO,«ft<jNC^lO 
6   POTÁSSIO.   •MUCI.EjA-ro OC &Ot><0 (VfiBOWl^ CUARANH'   £ 
MMRAPüAfAA 

jr-7  POR dos OüCUVE^ J1-?   R^O. 

L 
H- 

B 
Elixir Eupeptíco de WernecR 

r n 
VINHO IODO 
PHOSPHAT/VD 

Z!f  W£PN£(K, 

ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 

L. J l 
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Caixa, 1391 Tcl., 45, Central 
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Artigos para Bordar 
Completo sortimento 

de artigos para costurar 
c bordar, 

das melhores qualidades 
e|preços módicos. 

Linha "Brilhante" nas cores: vermelha, verde, fraise, 
rosa, azul, marron, preta, naticr, liláz e btijé. 
Novello $700 

Linha "Fancy Twine", algodão merecrizodo, cm 
diversas cores.  Novello 1$800 

44 
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Naoette para filet£cada . . . 1$$00 
Agulhas de aço, para crochet . $500 
Agulhas, de osso para crochet $300 
"Fribone" meadas de algodão para bor- 

dar, muitas cores, meada . . $300 
Seda vegetal para bordar, diversas cores, 

meada       S600 

Acabamos de receber uma finíssima 
variedade de pannos riscados, para bordar, 
em lindas cores modernas e de artísticos 
desenhos. 

NOVIDADE — Chamamos a attenção das exmas. senhoras para a nova linha 
"VELVENO", em meadas de todas as cdres, própria para fazer gorros, etc. 

MAPPIN STORES "S. PAULO 
Im .1 
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laiiaiinelcrEnepqiGus^ 
f ftjui de GOP^I. Uí^-ngiíci 

/Urtvtmtiits. írriUbon».KIws(»f 
Tbux.Bronchitts 

\6fippMfliftsiau)CiUffItui 
Asthme etc.- 

üs Pastilhas 

Y/IL 
PHARMACIE PRIKCIPUi. 

iN-.CâHQBME K.*m.,;,. 
••«RIS 

ÜNTISEPTICHS 

são extraordinariamente 

superiores a tudo o que tem 

sido descoberto até hoje 

Para PREVENIR ou para CUKAft 
Tosses, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Grippe, 

Influenza, Constipação, Bronchites, Asthma, Emphysema, etc. 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

«gentes Oeraes: Srs. FERREIRA S VflSCKY o Rua General Câmara. 113 o caixa \ m o m DE JANEIRO 

Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita ê a melhor tintura para cabellos e barba. 
Negrita é a única tintura purameníe vegetal. 
Negrita já conta 20 annos oe existência. 

Fabrica de Perfomarios e Sabonetes 
"L/\MBERT" 

A mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de: 

.'igua de Colônia, Russa e Rainha das Flores 
Agaa Oentrificia e de Quina 
Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, vários perfumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Modoiina ■— O tira-mancbas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais afamado especifico para 

evitar a queda dos -cabellos e fazel-os nascer e 
c/escer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, Lucy e Micheline 
NEGRITA — A mais afamada tintura para os ca- 

bellos e barba — A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral e fabrica:    244-246  RUR  DO SENADO 

A. 6. do Cruz £ C. * Rio de Janeiro 
Único representante em São Paulo:   Alberto Pinheiro 

OetíeriQ de Cry-sttal - Sala 23 - l.o andar Telephone Central 5432 

■ 

Sííl 
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J\S pessoas que com- 
praram o nosso jo- 

go de cassarolas não 
deixarão de comprar o 
jogo reclame deste mez 

J pois assim continua, aos 
poucos, a bateria de co- 
sinha de legitimo alu- 
mínio. 

Rs outras pessoas não devem deixar passar esta 
occasião de adquirir umas 5 peças de incontestável 
utilidade e a preço realmente vantajoso. 

1 tflitti. 1 agjjjg 1 «a i l liioÉiras. U litimo MÉt 
O jogo, 5 peças, somente durante o mez 

de Outubro - 14$500 
♦=♦:♦=•=♦=•= =•=*=•=•=•=* 

DE 

■ 
e L. GRUMBACH 2 C. 

Rua S. Bento, 89 c 91 — S, Paulo 
•=•=*=•=•=«= ■ ■ =•=•=•:*re=* 

A maior casa existente neste gênero 
Louças, AX^t^^^, 

Ot>j<sc?tOíS d^ J^rtG, 
F^erfuin^rioii 

Venòas a Varejo e por Atacaòo 
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C"1' a belleza da creatura, quando com bons dentes; para conserval-a sem dentes ca 
*-'     riodos é preciso usar-se um bom dentifricio, que refresque, limpe e destrua as 
bactérias de micróbios que se escondem entre os dentes. Para isto recommenda-se o 
magnífico Creme dentifricio Kolynos, que em muitos casos tem evitado a Pyorrhea. 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS. PERFUMARIAS E DROGARIAS DO BRASIL 

Único Agenta 
Rua   do  Ouvidor- IV. 18S 

RIO     DE   vJAIVtIRO 

"0   PlLOQEMIO,; serve-lhe em qualquer caso 

QftB 
S« iá quasi náo Um, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO DA CASPA 

lilii parj o tntimcBti di kirka i lui it toiletie — O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio!        0 Pilogenio  sempre) 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumar ias 

Bníga. RíDS. Próstata, Drethra. Diata orica e üMisnío. j 
A UBOFOBMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diu-    ^ 

ratico, muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as cystites,    ^ 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrítes, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inHammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

^BLJ^Q             tn\ A 

1 

IV^s»  p»t^aT-m<9c:leK^ drosor-lc 

Deposito:   DROGARIA   filFFOIt!   Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 

V. 

DOR DE DENTES? cura instantânea! Alliwio immeôiato com o precioso reme&io ANTI-DOR, 
formula õo cirurgião Dentista A Moraes. 

Bocca   clieir-o^^ I !        Dentes   claros! ! 
Só uzanõo o Pó ou Elixir dentifricio «PÁTRIA» formula do Cirurgião Dentista A. Moraes. 

Limpa sem atacar o esmalte, evita a carie e o mau hálito.   Agradável e hygienico. 

A base õe petróleo, jaborandy e quina, optimo para o cabello, evitando a queda. Amacia e 
tira a saspa- — Perfume agradável. — AQUA DE COLÔNIA «PÁTRIA» — igual á melhor marca 
estrangeira — Perfume delicioso. 
Depositário em S. PAULO Ao Botição Universal RUA 15 DE NOVEMBRO, 7 

Para revendedores grandes vantagens. 
JVI.OI2A.B8   -   Caiaca- postal   1482   -   8.   F^A.ULO 

•••••••••••«• • •«•••»•■•••••*••■•••«•••«•«•••••••••■•<■■■■••• 
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Torça admirável devido ao pbospHaío 
Espeddlfdm eniínnin como se pode jgggm de forço e Resístepcífl 

UMA granôe autoridade em matéria ôe força e ôe   vigor,  ôiscorrenòo sobre  a  força  e  o  vigor  obtidos 
peio uso ôo producto conhecido entre os chimicos por flftro Phosphaío pretende  que isto  é  devido 

    absolutamente a sua maravilhosa propriedade de construir os nervos. Elle affirma- e deve-se admittir 
sua lógica é indiscutível — que embora sejam os músculos os transmissores da força proveniente do systema 
nervoso, nervos fortes e grossa reserva de energia nervosa são muito mais importantes que músculos grossos, 

Não sendo Büro Phosphaío nem droga nem estimulante, e sim um alimento que fornece directamente 
o cérebro e os nervos os elementos phosphoricos de que carecem, foi no começo e receitado com um 
resultado admirável no tratamento da Neurasthenia, Insomnia, Nervosismo, Debilidade e Depressão mental. 
Em breve se notou que além do duradouro allivio ás desordens nervosas, elle também augmenta maravilho- 
samente a força e a resistência. A quantidade necessitada geralmente é um tablette em cada refeição, 3 ve- 
zes ao dia, e em vista da despeza quasi nulla, em comparação —os que querem augmentar suas forças e 
resistência, assim como os que soffrem de perturbações nervosas, são ardentemente instados a fazerem 
uma experiência. 

B La Dille de Londres 
Orande e luxuoso Sortimeoto 
de Gasemíras Cxtraogeíras 

recebidas directamente. 

Daríado Sfoch de 
Boopas Braocas para Bomens 
coma: camisas, ceraulas, meias, praaalas, 

::   colarinhos, ele   s 
Preços razoaoeís. 

I   Rua de São Bento fio. 33-n - São Paulo   \ 
TelepbooB. Central, 20G0 Caixa postal, 12H 
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Todo Olho de ortlirlflco será um artfirlflco, desde cedo deoerã asar 
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I poro modificar sea oríanlsmo e eoltor as complicações da urlcemía 



São os três factores principaes da vida que en- 
contrareis no Dynamogenol. 

Tônico dos nenn» - Tônico do cérebro 
Tônico do corocfio - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos seguintes casos: 

Tuberculose 
Anemia 
Chloro-Ancmia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hystcrismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de Appetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYMRMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido. — Na IMPOTÊNCIA, ao 3.° ou 4° vidro, o doente obtém a cura. 

YN/IMOGENOL 
não contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa. 

/\ formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO I 

i\s parturicntes   não  devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação e após  a  déli- 
vrancc, pois a.s^im conseguem filhos robustos c ter adundand i de leite rico era phosphatos graças a esta 
inegualavel   preparação.        Um   só   vidro   de   Dynamogenol   representa para a senhora que amamenta 

mais vantagens que uma dúzia de ganrafas d'/lgua Ingleza. 
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Em dois mlr-iuLtoss tindlg^^tao 
Remédio simples que evita maiores despezas 

SE soffrei de ôyspepsia, inôigestão, ôores apóz as refeições, gastrile, caròealgia, ou quaesquer outras per- 
turbações estomacaes ôeviôo á aciôez ou fermentação òos alimentos — pois noventa por cento ô^estes 
casos é Ôeviôo a aciôez ou fermentação òos alimentos, iôe á pharmacia e aôquiri um viôro ôe Magneste 

Bisurada. Na próxima refeição quanôo sentirôes a ôor no estômago, tomae uma colherinha ô'este pó ôilluiôo n'um 
pouco ô'agua morna, e notae como rapidamente cessa a ôor e esse òesconforlo. A razão é simples: é ôeviôo 
ao facto ôa Magnesia Bisurada rapiôamente neutralizar o excesso ôe aciôez e parar a fermentação ôos ali- 
mentos, promovenôo pois, a ôigestão normal e melhoras em vossa sauôe. Senõo a Magnesia Bisurada absoluta- 
mente inoffensiva, assim como pouco õispenôiosa é ôe toôa a conveniência que toôas as famílias a tenham 
em suas casas, pois é a forma ôe evitar esses soffrimentos. Notae que a Magnesia Bisurada seja aconôi- 
cionaôa em viôro azul pois só esta é a original, conservanôo-se por tempo inôefiniôo. 

i i i 

i 

i 

CASA   LEMCKE 
Rua Libero Badaró N.  100 -  104 

♦ SAO PHULO ♦ 
Telephone N. 25S   A.   **   Caixa Postal N. 221 
cse= =683 

Para vo Inverno: 

Fazendas, Modas, 
Armarmlio, 

ftoispa Branca | 

* 

PELLES, CASEMÍRAS, FL/INELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS DE CASEMIRA PRRã  MENINOS E MENINAS 

i a» a» a» < 



Maior Milhagem 
A satisfação dada por um pneumatico c medida, 
em termos do custo por milho satisfactoria. 
O custo final, baseado nas "encrencas" de pneu- 
maticos evitados, é o único custo que considera- 
mos correcto. Não ha carro que seja mais satis- 
factoriodo que os seus pneumaticos. O pneumatico 

Usco' 
da United States' 

satisfaz plenamente porque é um typo solido, 
forte e anti — derrapante com a tnaior quantidade de bor- 
racha, justamente onde o uso é maior. Apezar de custar 
pouco mais do que o pneumatico commum de marcc 
plana, este typo é de grande duracção. Dá maior numero 
de milhas porque é bem porporc/ondo—"face" e estruc- 
tura dão o mesmo uso — perda, uso e gasto dividos a 
fricção são em grande parte elliminados. 

Apparelhe-se com este ou outros dos cinco typos 
de pnematicos da 'United 
states, uma coueçao com 
pleta, - e todos productos 
da maior companhia de 
borracha do mundo. Ha 
uma economia real em 
qualquer desses pneuma 
ticos da 'United States.' 

UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 
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&xcelsior 
: Soap Escute um segredo 

fls   flguas  de Colônia  "Imperial",   "Mi- 
mosa" e "Russa": 

Hs Brilhantinas "Victoria", "Muscttc"  c 
"Surprise": 

Os Extractos "Victoria" c "Musetle" 
As Loções "Água de Quina", "Jaboran- 

dina", "Suprema Violeta", "Musctte" 
"Surprise" e "Victoria": 

Os Pós  de Arroz   "Manon",   "Surprise", 
"Carmen",    "Manacá",    "Rêve 
d'Amour" e "Victoria" 

Alliados  á  "Água   de  Alfazema   Dupla 
Distillada" e 

A    Este   Magnífico   Sabonete 
"Excelsior" constituem a 
«SERIE DE LUXO" 

das 
PERFOIIRIAS BIZET 

•;4i 

' %mi m 
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Segreòo òa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais -òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha des- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho goròuro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

-"«5= 

FRISOLINA 
(LOÇÃO   DJV^   DAJVI.AS) 

PREPARADO IDEAL 

Para onòular 
e fortificar 

os cabellos, 
tornanòo-os 

flexíveis, 
seòosos e 

abundantes. 

lK9BSSíSSSS*flBt 

Evita a 
queõa e 
extingue 
a caspa. 

I 
I 

l 

í 

i 
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Milhares de médicos recommenda os Com- 
primidos "Bayer„ de •'Aspirina-Cafeina,, para com- 
bater as nevraiglas, dores de cabeça, resfriados, 
grippe e rheumatismo. 

Os effeitos da "Aspirina,, legitima, em'com- 
binação com a acção estimulante da Cafeina, pro- 
duzem maravilhosos resultados nos casos em que 
se tem de combater a debilidade e o exgotamento. 
Este effeito é tanto mais notável quando se trata 
de pessoas que soffretn do coração ou dos nervos, 
ou quando o exgotamento é causado por intensas 
ou prolongadas dores. 

Ps. Cafeina faz augmeutar assim mesmo a pro- 
ducção da urina, eliminando desta sorte as sub- 
stancias tóxicas do organismo enfermo, principal- 
mente nos casos de febre, grippe, etc. 

Para proteger-se contra substitutos e falsifica- 
ções, observe que tanto o estojo como cada um dos 
comprimidos estão marcados com a cruz "Eayer,,. 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3$000 

•..,,.• •..„•• •.,,.•• ••.,#.» •.....• •.,,..• ••....• •....•• ••...•• ••...•• ••...•• ••...•• *•«.•• ••...•• ••... r ••...•• 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 



V. I, pode oMer.lienefícíos immediatos 
Serão precisos, indubitavelmente, 

vários mezes para que V. S. possa cer- 
tificar-se das vantagens dos pneumati- 
cos Goodyear. A extraordinária kilo- 
metragem que proporcionam o seu des- 
gaste lento e uniforme, e a eliminação 
de innumcros inconvenientes — tudo 
isto só poderá ser conhecido depois de 
um longo periodo de uso. 

Mas ha ainda outras vantagens das 
quaes  V.   S.  pôde  esperar   beneficios 

immediatos. O extraordinário conforto 
c segurança — o andamento suave e 
a distincção que elies imprimem ao seu 
carro, além da absoluta garantia contra 
quaesquer contrariedades, — eis as 
vantagens que V. S. gozará 
dia a dia, usando os pneus 
Goodyear. 

Pneus Goodyear de  medidas 
millimetricas e em pollegadas. 

í'- 

Postos de Serviço "GOODYEÜR" 
CAPITAL 

AUTO IDEAL 
AUTO IMPORTADORA 
ALMEIDA. LAND & CIA. 
AUTO PAULISTA 
GARAGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
R. CORNALBAS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

«BOM RETIRO» 

Av. São João, 62 
Rua Libero Daõaró, 47 
Rua Plorencio de Abreu, 37-39 
Praça Republica, 20 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio 
Largo General Ozorio, 9-A 
Rua B. ôe Itapetininga, II 
Rua São João, 382 

Rua B. de Itapetininga, 12 

47 

INTERIOR DO ESTADO 
CAMPINAS 
CAMPO GRANDE 
CONQUISTA 
7AHÚ 
RIO PRETO 
RIBEIRÃO PRETO 
RIBEIRÃO PRETO 
SANTOS 

Pedro A. Anderson & Cia. 
Irmãos Candia 
Leoncio Cardoso 
Anacleto Teixeira de Barros 
Francisco Leal 
Companhia Agrícola Francisco Schmidf 
Maurício Gincel 
Sociedade Anonyma Auto-Commercial 
Rua Amador Bueno, 213 

asÜ 



Os Fabricantes de calçados recommendam 

Trinta dos mais importantes fabri- 
cantes de calçado, em S. Paulo, experi- 
mentaram c adoptaram NEOLIN como 
um superior material para solas. 

K total producção dessas fabricas 
eleva-se a mais de 10.000 pares de 
calçados por dia. 

Os melhores revendedores de cal- 
çado, em todo o Brazil, teem um per- 
manente -slock» de calçado com sola 
NEOLIN c recommendam NEOLIN 
como o melhor material para solas. 

Os consumidores que usam actual- 
mente calçado com solas NEOLIN dizem 
a todas as pessoas suas conhecidas que 
as solas NEOLIN duram mais do que 
qualquer outra, protegem os seus pés 
contra a humidade e são uma verdadei- 
ra revelação de conforto para os pés. 

As nossas vendas de solas NEOLIN 
teem ultrapassado de muito as nossas 
melhores espectativas. 

_Todos querem NEOLIN, NEOLIN, 
NEOLIN! 

Fabricantes — Revendedores — Consumidores — Todos experimentaram, 
compraram e approvaram NEOLIN 

e nenhum defeito foi encontrado nas solas NEOLIN. 

São os seguintes os fabricantes de calçado que recommendam NEOLIN: 

A Colamarino.   . 
A Orfila   .   .    .' . 
Alfredo Guemer 
Antônio Dicciatteo 
B. Scatamacchia . 
Borõallo & Cia. . 
Cia. Calçado Clark 
Cia. Calçado Rocha 
Cia. Calçado Melillo 

Marca do Calçado 

Colamarino 
Oriental 
Hercules 

American Sfyle 
Continental 
Clark 
Rocha 
Melillo 

Firma Marca do Calçado 

Cia. Paulista de Calçados York-Guará 
Casa Rebate  — 
?. Miraglia  Santos Dumont 
José Díp  Dip 
Januário de marco     .   . (Barco 
Nicolau Parisi.... — 
Raphael Rossi Varoni — 
Salim Taufi Maluf & Cia. — 
Souza Citro e Silva    .   . — 

The (footfyenr Tire * MM Co of sontii Américo 
Avenida   São  João,   72-74 Avenida  Rio  Branco,   249 

São Paulo Rio de Janeiro 

íleolin 
As solas que não tiverem a marca NEOLIN 

não são de NEOLIN. 
Não acceite substituto! 

L. 



MELLIN'S FOOD 
O ÚNICO QUE SUBSTITUE O LEITE MATERNO 
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Dá saoile e torta 
áüíaoíe a convales- 

itm lie gríppe 

l aiéie íisso. o me- 
liioreoniaiSEttíuz 

recoiMíe 

Peio seu agradável 
paiadar. é oito re- 

coiDiiieiiilado [ooio 
extelleete notrítivo 
devido á tatilldade 

de sua asslinilacão e 

vqpv 

Alimentae as vossas creanças, pessoas débeis e convalescentes com esta 

FHRINHÜ LÜCTEH 
e os vereis fortes, sadios e isentos de rachitismo e outras moléstias devidas a má nutrição 

Encontra-se nas Drogarias, Pharmacias e casas de primeira ordem 
Itl! Sni==3nr=^=r=;nf;g3; J 
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Ein 

Primeira e mais antiga 
casa para confecção de 

Oíficinas próprias 

Os mais finos e mais 
variados sortimentos 

em 

Roupas Brancas 
para senhoras, meninas e recem - nascidos 

Quarnições finíssimas para Noivas 
Jogos para Mesa e para Cama 

Ü Peçam amostras e orçamentos de | 
f   Enxovacs para Noivas e Recém-nascidos 1 o 

RuaDireita, 16-18-20 WAGNER SCH/EDLICH & Co. 
São Paulo o Rio de janeiro o Santos o Campinas o Jahú o Ribeirão Preto 
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UMA figura ôe se- 
miõeus, um sin- 
gular vulto de su- 
per-hotnem, oque 
encarna hoje o 
cantor õas<Lauõi 

òel Cielo, ôel íTlare, ôella Ter- 
rp==^\ ra e òegii Eroi» no seu ex- 
\Biy traorôinario relevo òe poeta 

'^=r^^y=^       e ôe guerreiro, ora exaltando 
L-K**-1 a Pátria, que elle ama acima 

õe tudo, ora branõinõo a es- 
pada por ella, em gestos que valem eternidades 
de belleza e de gloria. Gabriel D'Annunzio já dei- 
xou, de ha muito, òe ser o voluptuoso rico de ta- 
lento, o cabotino enscenador de attitudes falsas, 
como o pregavam os seus contemporâneos, para 
assumir, definitivamente, os contornos de um des- 
ses typos excepcionaes, que apparecem de era em 
era, marcando eôades, para desapparecer, depo s, 
como velas insuladas em alto mar, esplendidas na 
sua solidão, maravilhosas no seu fastigio. Finou- 
se a lenda magnífica que se creara em torno dessa 
figura singular, espantosamente grande na sua o- 
bra e nababescamente opulento na sua arte : dei- 
xou de existir, desviado pelo tufão da guerra, esse 
príncipe decadente da Península, para surgir delle 
um desses seculares conduetores, a cuja voz as 
multidões se agitam, açoitadas de phenomenaes 
rajadas de eloqüência, fascinadas por uma poesia 
nova, guiadas por um gladio que accende fulgura- 
ções extranhas no mármore do tempo, como si um 
anjo as levasse para ignotos destinos. Do espiri- 
tual õe hontem, cheio òe uma delicadeza inédita, 
de uma sensibilidade mórbida, em cujos nervos 
os menores rumores acordam repercussões tão 
fundas, surge o formidável batalhador, o temivel 
capitão do ar, Õe cujas mãos descem prodama- 
ções que são violentas como o raio e enven nam 
com õeshumana bonòaòe e òivino optimismo o 
rancor ôesesperaôo Òos inimigos impotentes. O seu 
velivolo singra os ares arrepiados õe aviões e õe 
metralhadoras, passa incólume entre ellas e vae 
adeante pregar a piedade, depois de haver passa- 
do pela insidia e pela ameaça colérica dos assas- 
sinos impiedosos. Poderia atirar bombas e des- 
truir egrejas e matar creanças nas escolas; mas 
não; repugnam-lhe os processos covardes e só 
destroe o insulto frente a frente, em combate leal, 
em pleno campo de acção, á luz merlôiana do ceu 
alto e claro, ou i luz dos reflectores phantasticos, 
que enchem õe pavor e de extranhos medos a so- 
lidão nocturna õo paramo. Lucta por < panache >, 
pelo gosto òe luetar, porque é um bravo, uma 
trama vibrante Õe nervos á cata de emoções pro- 
fundas, e só a morte, naquella organização re- 
quintada de amante, provoca sensações que têm 
o sabor paradoxal da certeza Õa immortaliòaòe na 
gloria. E' já um glorioso, e a sua bravura, eriçaòa 

de arrancos épicos e sublimada de gestos divinos, 
é uma coroa luminosa que completa a superiori- 
dade absoluta da sua grandeza. A pompa dos seus 
livros, a heroicidade dos seus personagens, elle as 
revive em realidade e demonstra como é profun- 
damente sincera a verõaôe õa viõa que faz pulsar 
em toõa a sua obra e elle próprio reveste a cou- 
raça dos seus antepassados lendários, para reac- 
cender no seu sangue, amadornado pela luxuria 
da sua época, a victoria ruidosa das batalhas e a 
suprema vaidade dos triumphos. Quando a Pátria 
periga, ameaçada pelo inimigo secular e elle pen- 
sa ver esboroada a tarefa de varias gerações que 
se sacrificaram no esforço legado aos filhos como 
uma bençam, é do seu peito que parte o griío de 
alarma e é sob o ímpeto do seu braço que as le- 
giões se formam para defender a integridade da 
herança da raça. Vae á frente dos soldados bran- 
dindo a espada radiosa e a civilisação beija-o na 
fronte como um dos seus mais bellos e opulentos 
fruetos. E' olympico e maior que os heroes anti- 
gos, pois á Bravura reúne a Belleza, e á força a 
bondade, e ao Ímpeto a mais requintada e polida 
elegância espiritual do seu  tempo. 

Quando os bárbaros pretendem arremetter, 
sequiosos de sangue e atormentados de remorsos, 
contra as muralhas do território da Pátria, é elle 
que anda a avisar os que descansam do perigo e 
que os arregimenta para a nova campanha de u- 
nificação. Vêem-n'o depois glorioso e terrível, af- 
frontando mil vezes a morte e offerecendo-se pa- 
ra o holocausto único, em cujo de'ubro esplende 
em eternidade a memória dos irmãos trucidados. 
Sobre a sua cabeça, aureolada de nova refulgen- 
cia, illuminam-se as effigies de Garibaldi, de 
Battisti e de Oazario Sauro. E quer pelas armas, 
como Garibaldi, quer pela penna, como Mazzini, 
elle foi sempre e continua ainda a ser - hoje mais 
do que nunca — o defensor da unidade da Pátria, 
cujo pensamento redime toda fraqueza e glorifica 
todo esforço. Vendo burlados os seus ideaes e men- 
tidas as suas esperanças, investe contra Fiume, 
declara a sua italianidade e hastea o pavilhão tri- 
color no palácio municipal. 

<Ou Fiume ou a morte> — é a sua phrase, 
repetida por milhares de boceas que o acompa- 
nham e que sonham com elle a sua generosa e 
esplendida utopia. Sente-se que ha nas suas 
palavras o cunho das resoluções que se não de- 
movem e a convicção dos gestos que se não re- 
vogam. Morrer para elle, como lhe acena a morte, 
é coroar de uma immensa, de uma nunca vista 
gloria, todo o magnífico triumpho que foi a sua 
peregrinação de gênio pela terra: abrarado ao 
chão que elle amou com todo o coração de um 
povo e envolto na bandeira que symbolisa o mais 
alto e o mais puro ideal humano, o do amor da 
Pátria, que reúne em si a exaltação de todos os 
amores. 

A sua figura, tão esplendidamente illuminada 
por um fulgor de tragédia, enche toda a Historia, 
sobrepõe-se a toõas as misérias e õignifica toõa 
uma raça na qual não morreu ainda o Ideal, e a 
Belleza é um código de perfectibilidade moral e 
um supremo halo de victoria divina. 
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Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
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ÇHROnKR 

UMA figura òe se- 
miôeus, um sin- 
gular vulto 5e su- 
per-homem, o que 
encarna hoje o 
cantor ôas<Lauõi 

òel Cielo, õel íDare, ôella Ter- 
ra e ôegli Eroi» no seu ex- 
traorõinario relevo Òe poeta 
e òe guerreiro, ora exaitanôo 
a Pátria, que elle ama acima 
òe tubo, ora branòinòo a es- 

paòa por ella, em gestos que valem eterniòaôes 
ôe belleza e òe gloria. Gabriel D'Annunzio já òei- 
xou, òe ha muito, òe ser o voluptuoso rico òe ta- 
lento, o cabotino enscenaòor òe attituòes falsas, 
como o pregavam os seus contemporâneos, para 
assumir, òefinitivamente, os contornos òe um òes- 
ses typos excepcionaes, que apparecem òe era em 
era, marcanòo eòaôes, para òesapparecer, òepc s, 
como velas insulaôas em alto mar, esplenòiòas na 
sua soliòão, maravilhosas no seu fastigio. Finou- 
se a lenòa magnífica quesecreara em torno òessa 
figura singular, espantosamente granòe na sua o- 
bra e nababescamente opulento na sua arte : òei- 
xou òe existir, ôesviaôo pelo tufão òa guerra, esse 
príncipe òecaòente ôa Península, para surgir òelle 
um Òesses seculares conòuctores, a cuja voz as 
multiòões se agitam, açoitaòas ôe phenomenaes 
rajaòas òe eloqüência, fascinaõas por uma poesia 
nova, guiaòas por um glaòio que accenòe fulgura- 
ções extranhas no mármore òo tempo, como si um 
anjo as levasse para ignotos òestinos. Do espiri- 
tual òe hontem, cheio òe uma òelicaòeza ineòita, 
òe uma sensibiliôaòe morbiòa, em cujos nervos 
os menores rumores acoròam repercussões tão 
funòas, surge o formiòavel bafalhaòor, o temível 
capitão òo ar, òe cujas mãos òescem proclama- 
ções que são violentas como o raio e enven nam 
com ôeshumana bonòaôe e ôivino optimismo o 
rancor òesesperaôo Ôos inimigos impotentes. O seu 
velivolo singra os ares arrepiaòos òe aviões e òe 
metralhaòoras, passa incólume entre ellas e vae 
aòeante pregar a pieôaòe, òepois òe haver passa- 
òo pela insiõia e pela ameaça colérica òos assas- 
sinos impieòosos. Poõeria atirar bombas e òes- 
truir egrejas e matar creanças nas escolas; mas 
não; repugnam-lhe os processos covarôes e só 
òestroe o insulto frente a frente, em combate leal, 
em pleno campo òe acção, á luz merlòiana òo ceu 
alto e claro, ou á luz òos reflectores phantasticos, 
que enchem ôe pavor e ôe extranhos meôos a so- 
liòão nocturna òo paramo. Lucta por « panache >, 
pelo gosto ôe luetar, porque é um bravo, uma 
trama vibrante ôe nervos á cata Ôe emoções pro- 
funôas, e só a morte, naquella organização re- 
quintaõa ôe amante, provoca sensações que têm 
o sabor paradoxal Ôa certeza ôa immortaliôaôe na 
gloria. E' já um glorioso, e a sua bravura, eriçaôa 

òe arrancos épicos e sublimaôa ôe gestos òivinos, 
é uma coroa luminosa que completa a superiori- 
òaòe absoluta òa sua granòeza. A pompa ôos seus 
livros, a heroiciòaòe ôos seus personagens, elle as 
revive em realiôaòe e ôemonstra como é profun- 
òamente sincera a verôaòe ôa viòa que faz pulsar 
em toòa a sua obra e elle próprio reveste a cou- 
raça òos seus antepassaòos lenòarios, para reac- 
cenòer no seu sangue, amaòornoôo pela luxuria 
òa sua época, a victoria ruiòosa òas batalhas e a 
suprema vaiòaôe òos triumphos. Quanòo a Pátria 
periga, ameaçaòa pelo inimigo secular e elle pen- 
sa ver esboroaòa a tarefa òe varias gerações que 
se sacrificaram no esforço legaôo aos filhos como 
uma bençam, é òo seu peito que parte o grito òe 
alarma e é sob o impeto ôo seu braço que as le- 
giões se formam para òefenôer a integriòaòe òa 
herança òa raça. Vae á frente òos solòaôos bran- 
òinòo a espaòa raôiosa e a civilisação beija-o na 
fronte como um ôos seus mais bellos e opulentos 
fruetos. E' olympico e maior que os heroes anti- 
gos, pois á Bravura reúne a Belleza, e á força a 
bonòaôe, e ao impeto a mais requintaòa e poliôa 
elegância espiritual ôo seu tempo. 

Quanòo os bárbaros pretenôem arremetter, 
sequíosos òe sangue e aformentaòos ôe remorsos, 
contra as muralhas òo território òa Pátria, é elle 
que anòa a avisar os que òescansam ôo perigo e 
que os arregimenta para a nova campanha ôe u- 
nificação. Vêem-n'o ôepois glorioso e terrível, af- 
frontanôo mil vezes a morte e offerecenòo-se pa- 
ra o holocausto único, em cujo ôe'ubro esplenòe 
em eterniôaòe a memória ôos irmãos truciòaòos. 
Sobre a sua cabeça, aureolaòa òe nova reíulgen- 
cia, illuminam-se as effigies ôe Garibalôi, ôe 
Battisti e ôe Flazario Sauro. E quer pelas armas, 
como Garibalôi, quer pela penna, como Mazzini, 
elle foi sempre e continua ainôa a ser hoje mais 
ôo que nunca — o Õefensor ôa uniòaòe Ôa Pátria, 
cujo pensamento reòime toòa fraqueza e glorifica 
toòo esforço. Venôo burlaôos os seus iòeaes e men- 
tiôas as suas esperanças, investe contra Fiume, 
ôeclara a sua italianiòaòe e hastea o pavilhão tri- 
color no palácio municipal. 

«Ou Fiume ou a morte> — é a sua phrase, 
repetiòa por milhares ôe boceas que o acompa- 
nham e que sonham com elle a sua generosa e 
esplenôiòa utopia. Sente-se que ha nas suas 
palavras o cunho òas resoluções que se não Ôe- 
movem e a convicção òos gestos que se não re- 
vogam. Morrer para elle, como lhe acena a morte, 
é coroar ôe uma immensa, òe uma nunca vista 
gloria, toôo o magnífico triumpho que foi a sua 
peregrinação òe gênio pela terra: abra^aôc ao 
chão que elle amou com toôo o coração òe um 
povo e envolto na banòeira que symbolisa o mais 
alto e o mais puro iôeal humano, o ôo amor ôa 
Pátria, que reúne em si a exaltação òe toôos os 
amores. 

A sua figura, tão esplenôiôamente illuminaôa 
por um fulgor ôe trageôia, enche toôa a Historia, 
sobrepõe-se a toòas as misérias e ôignifica toôa 
uma raça na qual não morreu ainôa o Iôeal, e a 
Belleza é um coôigo ôe perfectibiliôaôe moral e 
um supremo halo òe victoria ôivina. 



Expediente d' "fl Cigarra" 
Dlrcctor-Proprletarto, 
GCLASIO PIMENTA 

Redacçflo: BC/l S. BENTO, M-fl 
Tclepbone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d"'í\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-A, S. Paulo. 

Recibos - í\\6m do director-pro- 
prictario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, cm 
nome d' "A Cigarra" 6 o ST. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaluras - I\s pessoas que 
tomarem uma assignatura annual d'"/\ 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$0(Ki, 
com direito a receber a revista até 
31  de Outubro de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " FK Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que srf remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçáo - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores efíecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursai em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
inteliectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursai em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Homero. 

A Succursai d' A Cigarra !unc- 
ciona alli cm Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
exccllente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos .- Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Nova 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 t que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Oi 

Photographims tiradas para "A Cigarra", durante a festa da Primavera, realisada, ai do corrente, pela distineta 
educadora senhorita Mary Buarque, directora üa Casa da Infância (Escola Montessori), que funeciona ha quatro 
annos na Avenida Angélica n- , de accõrdo com os mais modernos methodos de ensino. Vê-se em cima as 
creonços daquelte estabelecimento representando "A Primavera"; em baixo um aspecto da assistência. 



Foot-ball - Match Ypíranga - Palestra 

Instantâneos tirados especialmente  para "A Cigarra',  no  Parque   flntarctica,  durante  o  match  entre  o 
Ypirsngã e o Palestra Itália e do qual resultou a oictoria do primeiro por 6 goals a I. 



^©eetóa^ 
►ursunn - Ciorci^ 

(^(ÚI aqui? 
Eu, sim. Tinhas-me 

por adormecida e vicste 
rondar a morte. Senti 

quando te levantastc: esiava acor- 
dada, pensando em ti. Queres des- 
cer ao túmulo, tens-Ko por um re- 
fugio • andas a sondal-o com o de- 
sespero. E' uma covardia. Porque 
pensas em morrer ? 

— Nào posso con- 
tinuar a assistir ao es- 
pectaculo doloroso da 
nossa miséria. 

— E   queres  aban- 
donar-nos ?   a   mim   e 
aos   filhos ?   Que será 
de  nós ?   Os pequenos 
estão   dormindo;   sem- 
pre houve uma miga de 
pão  que,   se   não   lhes 
matou a fome,   ao me- 
nos  confortou-os  para 
o somno.   Para o mais 
novo não te peço senão 
beijos—agasalho-o  nos 
meus   braços,   alimen- 
too com o meu leite: 
está ainda agarrado     ^ 
á minha  carne  pe-        ^^^0^ 
Ias  raizes   dos   lábios."'E 
queres matar-te? 

— O   que   mais   me 
desespera é o  olhar cheio 
de desejos dos pequeninos. 
Se nâo fossem  as   outras •— 
creanças felizes, fortes, bem ves- \   J 
tidas, que elles víem passar, con-    v.' 
tentes, com   brinquedos,  eu  não 
soffreria  tanto.   Se  elles me pe 
alissem  coisas de preço, eu sen- 
tiria menos do que senti hontem, 
á tarde, vendo  o  Jaymc a olhar 
o   doceiro   que vendia   bolos   ás 
creanças.   E*   doloroso!   Os   fi- 
lhos I... 

— São   ramos que  lançamos 
á vida 

— Pobre   ramos   sem  folhas, 
os nossos filhos I 

— E que será d'elles se o 
tronco se abater ? O suicídio 
não salva — é uma deserção ver- 
gonhosa e. no teu caso, é uma 
falta de caridade. Um pai — ainda 
o meus pobre — tem sempre uma 
riqueza para deixar ao filho: o 
exemplo. E queres legar-lhe, 
além da miséria, a sombra de 
uma duvida ? Mais tarde, quando 
elles soubessem da tua morte, 
haviam de perguntar-me a cau- 
sa, e que lhes diria eu ? que te 
havias matado por não pode 
alimentai-os, vestil-os, dar-lhes 
conforto de que careciam ? Os 
pobresinhos ficariam com a he- 
rança do desalento e, á primeiraó 
contrariedade, entrariam pela tri- 
lha obscura onde ficara o teu 
cadáver. E' o que queres. E fa- 
las em amor... Os egoístas, como 
tu, não amara. E' noite, noite 
negra; não tarda a manhan.   Os 
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gallos cantam — é a annunciação 
da luz, e pensas na morte. Achas, 
talvez, que é um acto heróico ? é 
uma fraqueza. Alguns bebem para 
esquecer, outros jogam, — commct- 
tem o crime por series de infâ- 
mias; descem á vergonha   degrau a 

degrau. 
Ttí que- 

_*es pre • 
g^pjJitar- 

te, aban- 
donar-- 

do as cre- 
anças, 

para não 
as ouvir, 

para não 
soffrer por 

ellas,   pobre- 
sinhas I E'um 
repudio vio- 
lento.   Seria 
melhor   que 
fizesses como 
o lenhador da 
historia,   que 
levou os filhos 
á   selva  e  lá 
os deixou per- 
didos.   Vem 

deitar-te. [O somno 
_ é  um  mergulho na 

^   morte. Os pequenos 
dormem, não sentem 
frio,   não    sentem 
fome. 

— E que hei de 
eu fazer amanhan?   E' 
em  vão   que procuro 
trabalho, todos respon- 
dem-me com a mesma 

promessa delongada  e  os 
dias correm, as contas ac- 
cumula-se, os fornecedores 
negam-me   tudo.   Não  sei 
que hei de fazer. 

— Vivei Eu soffrotanto 
como tü, senão mais, por- 
que passo os dias em ca- 
sa, em frente á fome e á 
nudez das creanças, mas 
para que reaja contra as 
precauções basta que uma 
chore — logo sintome ou- 
tra e descubro no coração 
energias poderosas que me 
sustentam a espe-rança. 

Não na tristeza 
que resista a um 
sorriso do peque- 
nito. Quando tive- 
res desanimo, cha- 
ma as creanças para 
junto de ti, ouve-as, 
e logo sentirás re- 
nascer a coragem. 

Não sabes tirar 
partido dos peque- 
ninos seres que são 
o nosso desdobra- 
mento. O filho é uma 
confirmação da vida 
— vêl - o é contem- 

plar-se. Cada filho é um período de 
mocidade que nos acompanha na 
velhice, como uma reserva de sol. 
Tú foges d creança, evitas a sua ale- 
gria e sò a procuras quando a vês 
triste. 

Não é de hoje que ando a acom- 
panhar-te os passos, a espreitar to- 
dos os teus movimentos, escondendo 
armas que encontro, examinando 
embrulhos e frascos suspeitos, com 
medo, porque sei que és fraco. 

— Pí morte é uma solução. 
— Nem todas as soluções salvam. 

O homem que furta para comer, 
deixa de ser ladrão ? não. O que se 
mata para não soffrer, nâo deixa de 
ser um cobarde, porque foge. O teu 
posto não é ao lado dos teus, no 
mesmo quarto gelado onde se rilha 
a cõdea endurecida ? 

— Todos os dias saio com a es- 
perança e regresso, á tarde, desillu- 
dido. E' com horror que avisto a 
casa, os pequenos á porta prolon- 
gando a vista. Não pedem, contem- 
plam me, e eu leio nos seus olhares 
humildes tudo quanto elles desejam, e 
mais ainda o muito que eu lhes da- 
ria se pudesse. 

— ft desgraça não resulta da 
miséria, ha miseráveis felizes. A des- 
graça é toda da alma, é a «idéia 
lixa» da infelicidade. Deus, quando 
creou as flores, as estreitas, as aves 
e todos os bens ephemeros, desde a 
nuvem que percorre o céu até a 
avenca que rendilha o penhasco, foi 
para alegrar a natureza, esconder- 
lhe os vasios e as rugosidades; de- 
pois, para a alma, creou a imaginação, 
que dá todas as flores do sonho e 
alimenta essa primavera que vai 
sempre verde, até a morte — a es- 
perança. 

— Fallas em Deus... Se Deus 
existisse, não haveria tanta desigual- 
dade n» mundo. 

— i\h I meu amigo, o herdeiro 
que dissipa a fortuna em prodigali- 
dades ou em maus negócios, sem- 
pre se queixa do pouco que lhe foi 
doado. Tu não soubestes empregar 
o que tiveste em mocidade c, dando 
pelos felizes, logo te julgasle infeliz 
• ficou-te no espirito, profundamen- 
ie enraizada, a idéia horrível de que 
és desgraçado. Levantaste o olhar 
para a ventura e nunca o baixaste 
ao soffrimento, de sorte que, só vendo 
afortunados e não podendo chegar 
ao ponto em que elles pairam, ficaste 
na inércia ds uma contemplação in- 
vejosa. És um estagnado.   Sé forte I 

O pensamento amolda como o 
sopro do oleiro: se pensares, com in- 
sistência, na loucura, acabarás louco. 
Ha outros mais desgraçados do que 
tu, e vivam. 

— Falas porque não sabes quanto 
custa vida. Ficas em casa, não luetas. 

— Achas que faço pouco? Tu 
és o pescador da parábola — trazes 
os dois peixes, eu multiplico-os. Sou 
eu quem faz as porções, tirando-as 
quasi do nada, sou quem remoça os 
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andrajos, sou eu quem iliude as 
creanças para que se contentem com 
o pouco e não sintam as agulhadas 
do Irio através dos rasgues das ves- 
tes. O meu trabalho não apparece, 
queres que t'o 
mostre? E' o 
sorriso que ain- 
da viceja no rosto 
dos pequenitos. 
Quem o mantém? 
o teu desanimo? 
não: a minha co- 
ragem, a minha 
ternura, o meu 
amor — eu, em- 
fim. a mulher fraca. 

Hchas sobrehu- 
mano o que lazes? 
Que direi eu dos 
milagres que reali- 
so ? Não te entre- 
gues assim. Os gol- 
peados, se nio es- 
tancam o sangue, 
morrem esvahidos; 
os infelizes, se não 
reagem contra o 
desanimo, succum- 
bem. 

O tronco que a- 
bate, se ainda tem 
um pouco de seiva, 
aproveita-se do de- 
sastre para renascer 
e, agarrando-se á 
terra, lança fios de 
raízes ■ põe se a 
sugal-a com anciã 
e, aos effluvíos vi- 
lães da primavera, 
o que parecia um 
cadáver, rebenta em 
renovos alegres e 
reentra na vida com 
mais pujança c mais 
beüeza. 

Como queres 
vencer prostrado? 
Como queres luctar 
de rojo ? Vem I Os 
pequenos dormem, 
não queiras que a- 
cordem com o es- 
trondo da catastro- 
phe. 

Nós somos os esteios da casa. 
sustentemos o tecto que o agasalha. 
Olha para mim,   fita  os  teus   olhos 

nos meus e beija-me. Ainda valho 
mais do que o túmulo silencioso: em 
mim ha, pelo menos, o barulho de 
um coração que ama. Tem coragem. 
Levanta-te 1 

NOSTALGIE 
Mon âme songe à  d'autres cieis  plus  pâíes, 
des cieis plus froids au coeur du  nord, à d'autres viés 
qui  bercèrent ma  vie avec des  mains d'opale... 
Mon âme saigne d'une immense nostalgie... 

São os humildes que passam — en- 
contram-se com os que se recolhem 
do vicio e vão para o trabalho, ale- 
gres. Não têm noite. 

— São trabalhadores. 
— Trabalha- 

dores, sim. Vão 
para a faina e 
cantam como os 
soldados que 
marcham para as 
batalhas. E ttí? 
Vem dahi. Teus 
olhos dormem, 
vem I 

Caminham doce- 
mente, abraçados, 
ao longo do cor- 
redor em treoa. Vo- 
zes cantam ao lon- 
ge 

COELHO NETTO 

Oi 
Mon âme a froid au  grand soleil qui  Ia  meurtrit. 
II  me faut Ia  tristesse et les sanglots dolenis 
d'un grand  lac  Immobile à  rhorizon  pâli, 
calme comme le coeur d'un tout petit  enfant. 

/), 

Rh!  11  me faut des  crépuscules  immortels 
sur un  décor lointain  de montagnes  lointaines . .. 
Le sapin  toujours  vert des neiges  éternelles 
hante  mon  pauvre  exil d'une esperance vaine. 

Je  n'ai  qu'une  patríe, là-bas oü  est Tamour, 
Ia jole fervente...  et dans Ia  lente nuit atone, 
à  pas tremblants, je vois passer tous  les fantômes 
d'un Rutrefois  miraculeu^ aimé toujours. 

Jadis je fus  plus  riche  et f lus  puissant qu'un   roí. 
Le destin fit un  signe  et le bonheur fut breve, 
et maintenant je n'ai  pour me guider, sans foi 
et sans amour, que Tombre auguste de mon rêve 

SERQE MILLIET 

Estás ouvindo ? Vozes de ho- 
mens, vozes de creanças, bater de 
tamancos,   tinir  de ferros.   Cantam. 

"VjAO existe em 
meu conceito, 

simile mais apropria- 
do para a vida do 
que o de um tunnel: 
viemos da luz, vamos 
para a luz, através 
de um tunnel mais 
ou menos longo e 
escuro. Poincaré dis- 
se que a vida era 
como um relâmpago 
entre duas largas 
noites, e acerescen- 
tou: "M a s nesse 
relâmpago está tu- 
do". Não é exacto: 
a vida deve consi- 
derar-se um tunnel 
entre dois esplendo- 
rosos dias; o que 
precede ao nosso 
nascimento e o que 
se segue á nossa 
morte. E esse tun- 
nel não é tudo: 6, 
como todos os tun- 
neis, uma  porção, 

geralmente insignificante,   do   longo 
caminho..." 

Amado Neroo. 

/Is Exrans. SEnnoRns E SEnnoRirns 
Leiam e lembrem-se do que diz esta Senhorita! 

Us« s<$ Caixa da P/ISTA RUSSA do Doutor Q. Ricabal, toi o lulficienle para «ndurecer « 
desenvolver os meus Selos, que estavam antes cabidos e murches! 

Hgora possuo um Busto qnc me alegra e com esperança de vel-o como dantes. 
Estou cnlhusiasmad* com A PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal, que constilue um 

verdadeiro Thesouro para todas as mulheres. 
Rio de Janeiro, 8 de Setembro 1917. ZELIrt GUIMARÃES 

§ RVISO — A PASTA RUSSA do Doutor ü. Ricabal  vende-se  nas  principaes  Pharmacias, 
Drogarias c Casas de Parfumaiias da Estado da São Paulo. 
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J. Marques   Campão 
NO amplo e luxuoso salão do <Club 

Commercial >, á rua S. Bento. 
J Marques Campão, um artista 
moço, uma brilhante realidade, inau- 

0 pinlor .1. Marques Campão 
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gurou sua exposião de pintura. Ella 
fecha com chave de ouro a grande 
série de certamens artísticos que, 
nestes últimos dias, deu nota desu- 
sada na monótona burguezia desta 
cidade do café. 

Quem acompanhou de perto a 
evolução artística desse nosso dis- 
tineto patrício sabe já como elle rea- 
lizou a promessa que dera com sua 
primeira exposição — já lá vão uns 
dez annos —. Campão, durante seis 
annos, cursou, em Pariz, s Acade- 
mia Julien e a Escola de Bellas Ar- 
tes. Discípulo do grande Jean-Paul 
Laurens, o joven pintor obteve, na 
Academia Julien, na aula de mode- 
lo vivo, quatro primeiros prêmios. 
No Salão Julien foi admittido a ex- 
por, «m 1918 — uma linda victoria, 
pois ninguém ignora quanto é difficil, 
mormente para um extrangeiro. a 
admissão a essa galeria de arte. Ex • 
poz também nos salões do Rio, em 
1916 a 1919, vendo,/este anno, pre- 
miado o seu granas e bellissimo 
quadro «Achado Cruciante>. 

Não é preciso ser um pintor pa- 
ra sahir da Exposição Campão com 
esse fundo sentimento que é um 
misto de enthusiasmo e orgulho : a 
verdadeira arte fala a todas as almas. 
E essa é a arte de J. Marques Cam- 
pão : o difficil poder de subentender, 
de evocar, a dous traços, todo um 
sentimento forte; de pôr, na altitude 
simples de uma mulher que lê, ou 
num canto de paizagem onde ha u- 
ma água morta e duas arvores a 
chorar sobre ella, todo um estado 
de alma. E isso, diga-se, bem di- 
verso do que geralmante por aqui 

se vê. O artista brasileiro 
é antes um analytico, apai- 
xonado do detalhe; Mar- 
ques Campão 6 um syn- 
thetfco que diz mais que 
muitos com dous toques 
de tinta ou dous raios 
de luz ... 

Figurista e paizagista. 
não sabemos onde vae me- 
lhor; e si algo valesse uma 
nossa palavra, dir-lhe-ia- 
mos que insistisse nas fi- 
guras. Elle tem a alma 
dos artistas de interior, da 
luz velada, dos salões pal- 
iidos, das tapeçarias des- 
botadas, dos meios tons 
aristocráticos. Sobra- 
lhe, para tanto, talento 
e technica. E' um im- 
pressionista, sem o 
exaggero dos orthodo- 
xos. 

Campão tem uma 
credencial que lhe as- 
segura, desde logo, o 
melhor futuro: é desses 
poucos, pouquíssimos, 
que têm a ventura e o 
bom senso de poder 
fazer   a  arte pela arte. 
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R. Fernandez 
T^jE ha muito tempo a esta 
*-' parte não se regista um 
suecesso de arte em pintura, 
mormente em exposições indivi- 
duaes, como o que acaba de co- 
roar a bellissima exposição do 
pintor hespanhol sr. A. Fernan- 
dez, installada nos salões do 
Palacete Guanabara. Durante 
todos os dias em que esteve 
aberta a maenifica mostra, foi 
interminável a romaria de visi- 
tantes ao salão, registando - se, 
em poucos dias, uma somma de 
acquisições que se eleva a muitas 
dezenas de telas. 

O sr. A. Fernandez, cuja arte 
obtem, assim, do publico, a mais e- 
loquente consagração, foi unanime- 
mente elogiado pela critica, tendo 
esta, em termos enthusiasticos, axal- 
tado todos as suas qualidades de 
pintor completo, quer como dese- 
nhista, quer como colorista   eximio, 

hábil no manejo da paizagem, como 
na composição de quadros em que 
entram figuras, e cuja lactura não 
lhe apresenta difficuldades 

Reproduzimos hoje alguns dos 
esplendidos trabalhos expostos, que 
alcançaram os maiores encomios de 
todos os nossos amadores. 

Oi 

Ejcposição  Ribas  Prats 

f TU dos maiores acontecimentos ar- 
^ tisticos desses últimos dias foi 
a mostra da esplendida collecção de 
quadros exposta no salão do antigo 
edifício Mappin Stores, á rua Quinze 
de Novembro, pelo illustre pintor 
hespanhol, Antônio Ribas Prats. Po- 
demos asseverar, sem receio de con- 
testação, ser esta uma das mais 
equilibradas e perfeitas exposições 
individuaes que se têm aberto em 
S. Paulo de algum tempo a esta 
parte. Artista feito, dispondo de uma 
maestria experimentada na sua arte, 
tratando, com o mesmo talento, o 
óleo, a aquarella e o goache, conse- 
guiu Ribas Prats organizar uma ex- 
posição na qual não ha fraquezas, 
nem   restricções   de  valores.   Todas 

O pintor A. Fernandez 
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as telas expostas são excellentes e 
dão-nos a intuição da força de que 
i dotado o artista, que nos apparece, 
agora, depois da sua vinda ha al- 
guns annos a esta capital, um ver- 
dadeiro mestre da luz e do colorido, 
duas qualidades que, com mais elo- 
qüência, resaltam dos seus quadros, 
com uma sympathica repercussão 
em nosso sentimento esthetico de 
brasileiros, pela quasi identidade dos 
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scenarios dentro dos 
quaes trabalha. Effecti- 
vatnente, ninguém me- 
lhor poderá sentir-se 
deante de uma tela de 
Ribas Prals que um fi- 
lho da nossa natureza 
tropical, illuminada pe- 
rennemente de um sol 
eterno, eternamente de- 
sabrochando em flores 
e pomos e sorrindo na 
suavidade luminosa das 
paizagens, que a distan- 
cia enche de esplendo- 
res trêmulos sob a ca- 
nicula impiedosa dos 
verões. Os seus am- 
bientes são claros e a 
alma, sentindo-os, tem 
uma impressão de ale- 
gria e de felicidade, uma 
visão optimista de vida 
prospera e tranquilla. 
Olhando essas "Casas 
de pescadores", a cuja 
fachada o sol das praias 
illumina e sobre as 
quaes a sombra desce 
como uma bençam, te- 
mos a sensação de 
que é immensamente 
feliz essa gente modesta 
que as habita e cuja 
única riqueza, no en- 
tanto, é o mar, que lhes 
provS do sustento c que 
lhes embala, cantando, 
o somno dos filhos. 

Olhando esse "Rincon de calma", 
que é um dos maiores e mais bellos 
quadros de Ribas Prats, e que se 
pôde considerar como uma grande, 
uma verdadeira obra de arte, tal o 
movimento, tal a vida tranquilla que 
nos transmitte, em deliciosas sensa- 
ções aos nervos fatigados, temos a 
certeza de que estamos deante de 
um mestre e, o que é mais, deante 
de uma fina sensibilidade, vibrante a 
todos os motivos de belleza, exal- 
tado ante os aspectos mais simples 
da terra, a que elle, tocando-os, sem- 
pre dá um sentido novo e um íul- 
gor inteiramente inédito. E' preciso 
ter [muito talento para conseguir 
achar num recanto humilde de pai- 
zagem tanta expressão e tanto mo- 
vimento, ora vivente nas arvores, 
ora palpitando na própria terra, ar- 
gamassada e immovel. 

Observae-o nesse "Puerto de Sol- 
ler": ha colorido, ha luz, ha sombra, 
mesclando-se, confundindo-se, para 
dár á retina a perfeita sensação da 
vida, tão tranquilla que é quasi es- 
tagnada, mas vibrante de verdade e 
de curiosidade. 

Bell«e* Ar-t€3*> 

Uma bellã paisagem do pintor A. Fernandez 

Em toda a nova pin- 
tura de Ribas Prats ac- 
centua-se aquella ten- 
dência a que nos refe- 
rimos desde o começo 
dessa nota: uma pro- 
nunciada e definida pre- 
ferencia pelas tintas cla- 
ras, que alcançou ef- 
feitos muito sympathi- 
cos no senso esthetico 
dos seus observadores. 
Dahi o suecesso da sua 
exposição em S. Paulo 
e dahi a certeza do seu 
triumpho em todo o 
Brasil, seguro, não só 
pelas suas qualidades de 
grande pintor, mas tam- 
bém pela sua maneira, 
á vista da qual experi- 
mentamos o sabor tro- 
pical de uma vida nova, 
também vivida em luz 
e colorido 

flgustin 5aiinas 

Pí nossa capital hos- 
peda, ha alguns dias, o 
grande pintor hespa- 
nhol Agustin Salinas, 
que, com o seu irmão 
Pablo Salinas, figura en- 
tre os maiores mestres 
da arte pintural contem- 
porânea. 

"Volta ao aprisco", de A. Fernandez 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha favor 
S. Mc. Lauchlan & Cia.—9tua Quitanda, 8-S. «Paulo 
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. mezes. em S. Carlos, no 
intervallo de um concerto 
em que apenas se tocou 
Beethovan, fui visitar no seu 

camarote Mme. X, qua veste como 
uma boneca, raciocina 
como uma criança e 
fuma como um homem. 
Estava com ella uma 
das suas me- 
lhoras amigas 
que, por ser 
a mais recen- 
te, eu não co- 
nhecia ainda. 
Mme. X. teve 
a gentileza de 
nos a presen- 
lar, — com a 
expressão va- 
gamente des- 
denhosa que já ob- 
servei am muitas mu- 
lheres quando apre- 
sentam uma amiga 
mais interessante do 
que ellas. Era uma 
loira esplendida, com 
os perigosos trinta 
annos de Balzac e 
uns hombros olímpi- 
cos capazes da con- 
duzir os quatorze fi- 
lhos de Niobe. Ad- 
mirei-a com a pro- 
funda convincção 
com que todos os 
portuguezcs admi- 
ram a mulher dos 
outros, e confesso que lhe 
jei as mãos muito menos por 
cortazia do que pelo desejo da 
sentir, de aspirar a pelle mor- 
na daquellas graciosos dedos, 
qua me davam a impressão de 
um pequeno mollusco cOr da 
rosa sobre cujo dorso tivesse 
caido uma pérola. Percebi que 
Mme. X. lhe chamara vis- 
condessa de qualquer coisa, 
e achei que lhe ficava bam o 
titulo. Conversamos. Falou-se 
da nona simphonia; discutiu- 
se musica allamã; disse-se mal 
de toda a gente que estava 
nos camarotes; e, a pro- 
pósito da mulher do decré- 
pito general Lancastre, que 
devia ter trinta e dois an- 
nos e recortava na penum- 
bra da uma fríza o seu 
perfil triste da marfim doi- 
rado, nio pude deixar de 
observar, com a maior na- 
turalidade do mundo: 

— Já reparou, Viscon- 
dassa, na rapidez com que envelhe- 
cem as mulheres novas que se ca- 
sam com velhos ? 

R encantadora criatura sorriu, e 
eu, animado por aquelle sorriso, fiz 
toda a espécie de considerações a- 
cerca   da   singular   particularidade. 

que possuem os maridos velhos a 
decrépitos, de envelhecer rapidamen- 
te as mulheres novas com quem se 
casam, como se a senilidade fosse 
uma doença contagiosa susceptível 
de transmittir-se pela intimidade con- 
jugai. Não era uma blague de oc- 
casião; era um facto já muitas ve- 
zes observado por mim, e que se 

repetia com a 
fatalidade de 
uma lei bio- 

lógica. Al- 
gumas ra- 
p arig as 
que eu co- 
nhecera 
em soltei- 
ras de uma 
frescura, 
de uma a- 

legria, de uma 
graça de flores, 
fui encontral-as 
mais tarde, pou- 
cos annos, ás va- 
zes poucos me- 

zes depois do seu 
casamento  com se- 
xuagenanos e se- 
ptuagenários, com- 
pletamente muda- 
das, umas velhinhas 

precoces, estioladas, rese- 
quidas, tristes, curvadas 
como pequenas múmias, e 
— coisa curiosa I — com 
uma accentuada tendência 
para adquirir as mesmas 
altitudes, a mesma expres- 
são, a mesma physionomía 

dos maridos. Estava provado 
já, desde os reis bíblicos até 
á decrepitude de Goethc e aos 
conselhos de Boerhave ao bur- 
grave de Amsterdam, qua o 
contacto com a gente nova re 
moça; não admira, portanto, 
que o contacto com a gente 

velha, envelheça. Um organismo 
moço que se condcmna a hábitos 
senis, cuja rithmo de vida tem 
de ajustar-se ao rithmo lento da 
existência de um velho, soffre ne- 
cessariamente o influxo de des- 
harmonias profundas que hão de 
traduzir-se no abaixamento do 
seu tonus vital. Todas as suas 

energias adormecem; todos 
os seus tecidos se estiolam, 
como polpa de llôr ao sol; 
a braditrofia installa-se com 
o seu cortejo de intoxica- 
ções, e essas semi-esposas, 
essas pobres noivas de Ma- 
thusalem, velhiccs precoces 
a, até certo ponto, velhices 
artiliciaes, simulam aos trin- 
ta annos a expressão vale- 
tudinaria dos setenta, e — 

suprema irrisão I — acabam por se 
parecer physicamente com os mari- 
dos, mercê de um singular mime- 
tismo conjugai que é, para a mulher, 
o maior castigo dessas uniões de in 
teresse * de conveniência. Quando 
eu estava dizendo isto. Mata. X. to- 

cou-me significativamente com o pé: 
a porta do camarote ebriu-se, entrou 
um velho, alto, calvo, distincto, de 
óculos de oiro e grande barba bran- 
ca, e a Viscondessa, visivelmente 
contrafeita, apresentou-me baixando 
os olhos: 

— Meu marido. 
Não havia duvida que eu tinha 

feito uma gaffe Ainda quiz, em voz 
baixa, confessar a essa linda mu- 
lher que ella era uma axcepção, 
que perante ella a minha theoria dos 
maridos velhos abrira fallencia, que 
a sua mocidade de flor era capaz de 
resistir ao hálito funesto de todos 
os patriarchas da Biblia, — mas o 
concerto recomeçou, o Visconde tos- 
siu, Mme. X. levou o lenço á bocea 
para não se rir de nós três, e eu não 
tive remédio senão descer á platéa. 
installar-me no meu fauteuil. a ou- 
vir outra symphoniã de Beethoven, 
entre uma franceza, escandalosa- 
mente magra, decolada até aos joe- 
lhos, e um official de marinha, in- 
verosimilmente gordo, que cabecea- 
va com sono. 

Passou-se tempo. Nunca mais 
me lembrei da admirável criatura 
que encontrara no camarote de Mme. 
X. Hontem, á hora do chá, numa 
tarde de ligeira névoa que me fez 
pensar em Paris, uma limousine, 
scintillanta de metaes, parou á porta 
da Marques, e uma mulher loira, 
toda vestida de veludo preto, um 
béret e uma gola enorme de lontra 
a envolver-lhe o pascoço, apeou-se, 
viu-me, e caminhou para mim num 
ar decidido e risonho : 

— Obrigada, meu amigo! Quan- 
to lhe agradeço I 

Era a Viscondessa. Olhei-a, sur- 
prehendido. Ella continuou, apertan- 
do-me as mãos entre as suas: 

— Sabe? Divorciei-me.Você tinha 
razão. Eu estava envelhecendo tanto! 

JÚLIO DANTAS 

GU 
"TODO homem é como um cheque 

em branco firmado por Deus. 
Nós mesmos escrevemos nelle a cifra 
do seu valor. Aquelle que, social- 
mente, começa rebaixando-se deante 
dos nobres ou dos ricos, põe no seu 
cheque apenas alguns centimos. O 
altivo, sem orgulho, porém com di- 
gnidade, põe cifras substanciaes. Eis 
ahi, portanto, um bello nome para 
Daus:  O Sublime desconhecido". 

A. Neroo 

"Les choses visibles sont seule- 
ment le signa das invisibles" (Gouper) 
Paro além das realidades palpáveis 
e das formas corporaes, se agita, 
imperceptível ainda para nós um 
mundo confuso de forças a de 
sombras... 

J.D. 



ft   moda, 

hoje como sempre, forja coisas es- 
pantosas. Os profundos costureiros, 
que gastam dias e dias preciosos in- 
ventando modelos para deslumbra- 
rem olhos de damas, nunca se ex- 
gottam. 

São férteis mananciaes de sabe- 
doria mundana. Com duas tesoura- 
das rápidas e meia dúzia de pontos 
t alinhavos modelam o ultimo gosto 
da opinião feminina. 

E as filhas de Eva, ingênuas e 
imprudentes ainda hoje como no 
tempo do Éden, acceitam passiva- 
mente o conselho dos mestres do 
figurino: adoptam-lhes as creações. 
íVs vezes modificam-nas, é verdade; 
mas, ainda nisso, para exaggerarem 
os pontos do trage cm que a tesoura 
foi maliciosa: augmentam os deco- 
les, raream mais o 
tu lie das mangas, 
encurtam alé quasi 
.í rotula a fimbrin 
das saias. Com isso 
exercitam-se na arte 
da seducção, ou, por 
outras palavras, ten- 
tam, pela millione- 
síma vez, o pobre 
Adão, já por impru- 
dência dellas con- 
de-nina do a cavar 
com o suor do rosto 
o pão de cada dia... 

Isso só se falan- 
do do Irage. porque 
'■ o trage o que nos 
preoecupa agora. 
Não vamos agora, 
no entanto, corno 
catões falsificado:, 
clamar contra as 
lindas toileltes com 
que se exhibem e 
por vezes se retra- 
tam tantas e tan- 
tas estrellas da es- 
phera social. Têm 
taes vestuários in- 
conveniências? E' 
possível. Mas as que 
assim se mostram 
aos olhos soffregos dos representan- 
tes do sexo opposto, têm certamente 
maridos e pães e a esses cumpre 
fiscalizar liberalidades e exaggeros 
por usos ridículos e affrontosos. Para 
as que os não têm, existe a policia. 
Essa vigia da ordem e dos costu- 
mes, que vae arrancar ao mostru- 
ario das livrarias gravuras indeco- 
rosas ou livretos sortidos; que nos 
cinemas exerce grave censura ás 
películas; que fiscaliza as casas equí- 
vocas; que, numa palavra, é a som- 
bra da Moral, — essa força lançará 
água fria nos sangues mais ferven- 
tes. Assim tem sido. E quando a 
moda sahir inteiramente fora do se- 
rio — senão a moda, as que delia 
abusam — então vel-a-emos, de ruga 
na testa, mostrar aos claudicantes o 
caminho que deverão seguir. 

Mas porque tamanha cólera con- 
tra os figurinos? Não ha cólera; o 
commentario 6 mesmo simples e 
despretencioso: acode-nos ante umas 
photographias que apreciamos ex- 
postas no triângulo, mais como re- 
clamo de lindas plásticas, talvez 
prohibidas, do que de profissionaes 
expertos, de olhos regalados para as 
parcellas do ganho. Taes prodígios 
da falta de pudor, que levam mora- 
listas sisudos a clamar, num deses 
pero platônico, contra a moralidade 
periclitante da época, fazia parte ex- 
clusiva dos romanceiros de cem reis 
o volume. Infelizmente, porém, de- 
sceu ella para o cinematographo; e 
já agora avassalla, mais violenta 
que a praga que, no tempo dos Mes 
sias, dizimava o Egypto, tanto os 
figurinos, deglutindo-se nos passeios 
e saraus atravez de algumas  toilet- 

0 menino Wilson, com 8 mezes de edade, filho do sr. José de 
Mello Coelho e de d. Mariana Fernandes Coelho. 
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tes, como os ateliers photographicos, 
onde tenta os mortaec atravez de 
decotes e altitudes francamente pe- 
rigosas... 

Eva, que   comprometteu a inno- 
cencia de Adão, aonde nos levará? 

QS 
/~\ desenvolvimento dos mercados 
^ extrangeiros para automóveis 
para passageiros, caminhões, e tracto- 
res, é um assumpto de immediata 
importância. Cada uma das muitas 
phases do assumpto são dignas d'um 
estudo extensivo pelos fabricantes e 
exportadores, quer elles estejam in- 
teressados em um ou em muitos 
mercados ou quer as suas emprezas 
sejam só com uma ou com todas as 
linhas d'automoveis Em nenhuma 
parte do  mundo isto se pôde appli- 

car com mais força do que á vasta 
área que comprehende todas as Re- 
publicas da America Latina De to- 
dos os factores que influenciam na 
venda de vehiculos a motor, não ha 
outro tão importante como o funda- 
mental, que 6 a questão das estra- 
das. Estabeleçam-se boas estradas 
centraes e alli encontrarão o merca- 
do para os actuaes vehiculos a motor 
e determinem onde os desenvolvi- 
mentos das estradas mostram me- 
lhores signaes de fazerem o mais 
rápido progresso, e alli estarão os 
mercados potenciaes do futuro. 

Em todas as naturezas das coi- 
sas, os mais novos e os menos de- 
senvolvidos Estados da America La- 
tina não se podem considerar na 
mesma classe d'ordem como as mais 
antigas e progressivas nações do 
mundo Sem duvida que as princi- 

paes cidades podem 
desafiar favoravel- 
mente uma compa- 
ração com os cen- 
tros da população dn 
Gran Bretanha, do- 
Estados Unidos da 
America do Norte, 
França e Itália, pois 
as expansões ruraes 
offerecem opportu- 
nidades illimitaveis 
para o seu desenvol- 
vimento. Em nenhu- 
ma parte é mais inte- 
ressantemente reco- 
nhecido do que pe- 
los governos das 
Republicas e Esta- 
dos e os program- 
mas de construcções 
das estradas, estão 
agora na ordem do 
dia em toda a parte. 
Tomando uma ou 
duas illustrações das 
muitas que b,e pode- 
riam contar, o sur- 
cesso das estradas 
novas para automó- 
veis ligando Buenos 
Ayres a La Plata, 
na Argentina, indu- 

bitavelmente que estimulará proje- 
clos novos semelhantes em todas as 
partes d'aquella Republica O viajar 
em automóveis no Brasil não é so- 
mente para estar confinado indefi- 
nidamente ás estradas calcetadas 
das grandes cidades: estão debaixo 
de consideração melhoramentos im- 
portantes afim de ligarem Rio de Ja- 
neiro com Petropolis, São Paulo com 
Santos, Limoeiro com Piracii aba 
As condições das estradas estão me- 
lhorando bastante entre as planta- 
ções do café de São Paulo. O Chile 
espera ligar Santiago com Valpa- 
raiso: No Perii, em ligar Chorrillos, 
Barrancos, Miraflores, Magdalena. 
Calláo e La Paula Os planos das 
grandes estradas de Venezuela são 
para irem na direcção do este, desde 
Caracas e atravez dos Estados de 
Miranda Azoalehni e Bolívar. 

OO 



Passos sobre a areia... 
HOMERO PRíTES, o irtiíta interior desse 

grande e mararilhoso Poema que sâo 
"As Novas coroadas de rosas e de espi- 
nhos", e o nove e estranho cantor scli- 
tarjo de "Torre Encantada", lae. em breve, 
publicar um livro de prosa. Intitola-se esse 
volume "Paraísos Interiores" e delle. como 
de toda a obra de Homero Prates. eitravasa 
um suave optimismo e uma consotadora pie- 
dade [que só a Belleia pode dar. E* uma 
eialtacão a todo sentido superior da Vida. 
que elle vive serenamente em bondade ■" 
sabedoria. 

Despe os teus vulgares andrajos 
de obscuro comparsa da vida: os- 
tenta a túnica branca de sacerdote 
com que coslumas ajoelhar na soli- 
dão dos teus Templos; empunha o 
lyrio selvagem c enche de azeite 
puro a lâmpada de argilla: srí então 
comprehenderás porque a tua alma 
vem contemplar o Mundo por teus 
olhos e murmurar palavras divinas 
por teus próprios lábios... 

Que Felicidade se compara ao 
estranho prazer espiritual que sen- 
timos quando — nas rápidas fugas 
da nossa alma aos recantos mais 
secretos e solitários dos seus reinos 
de infinita serenidade e de infinita 
doçura — vcmol-a que se ausenta, 
por instantes, do Mundo que nos 
rodeia normalmente e ascende ao 
mais alto do Sonho — onde s<5 se 
adivinha o rumor do profundo mys- 
terio de tudo ? 

Deus está em nossa alma e em 
todas as coisas: no fulgor dos nos- 
sos olhos, na elaboração silenciosa 
do nosso pensamento, no frêmito da 
nossa carne, no canto dos pássaros, 
no murmurar das fontes, na Luz e 
nas arvores, no Céo e nas monta- 
nhas, porque tudo que existe no 
Universo é mysterioso e sublime: e 
Deus. a Belleza, o Mysterio, o Es- 
pirito, o fgnoto se confundem no 
nosso próprio coração... 

Só os Poetas, os Santos e os 
lábios de certas crealuras amadas 
conhecem o segredo das palavras 
que nos tornam felizes... 

í\ Vida é um perpetuo cambiar 
de sensações. Fixar, num deslum- 
bramento ou numa prece, essas fu- 
gazes irisações da Belleza, a cada 
instante que passa, eis a nobre ale- 

gria dos que  vivem   pelo coração e 
pelo espirito. 

Fa  come  Natura  face in foeo. 
Eleva-te, purificando-te I 

Tira o que   tens  de   supérfluo á 
tua Figura e ficarás sendo o que im- 

MUSICA 

.1 pequena pidmsu fUlEUA BãRREOAS, 
fllhd do sr. Gregoriv De Miguel e que pre- 
tende dar um concerto nestd Cdpitdl. 

porta realmente que sejas: uma alma 
em êxtase em face do que ha de 
perfeito e maravilhoso no Universo. 

Ha estados tão subtis de intelli- 
gencia e de bondade que, quando os 
estamos fruindo numa ventura rá- 
pida, nos consideramos tão acima da 

vulgaridade terrena do mui,do, que 
nem percebemos a conligencia da 
nossa vida material, o peso da nos- 
sa vida quotidiana e, livres momen- 
taneamente do andrajo importuno do 
corpo, somos apenas creaturas-almas, 
espíritos unicamente. 

E si nos fosse dado prolongar, 
numa continua e crescente exaltação 
espiritual, esses momentos raros e 
silenciosos, creio que chegaríamos a 
ver, ao fundo de nrfs mesmos, i se- 
melhança de uma divindade que ti- 
vesse a nossa imagem, a Perfeição 
que ambicionamos... 

E não será precisamente nesses 
segundos de contemplação e de divina 
graça — em que a luz mais intim.i 
do nosso ser, longínqua como uma 
eslrella, se vae mudando pouco a 
pouco, em nossa alma, numa infi- 
nita aurora boreal de belleza — e 
não será precisamente nessas ascen- 
ções solitárias á Sagrada Montanha 
que nos sorri vagamente o seu vago 
sorriso e nos acena com as suas 
mãos celestes aquelle Anjo Unit o 
de que fala Suendenborg ? 

Ha certos estados de alma em 
que a Vida nos apparece com a pu- 
reza de um anjo que nos sorri; em 
que todas as coisas e todos os seres 
sào nossos irmãos. 

Por instantes, em nossos pobres 
corpos de peccadores. parece querer 
abrir as suas azas pura^ a grande 
alma de São Francisco de Assis. 

Então tudo tem um sentido novo 
e ingênuo como si olhássemos o 
Universo pela primeira vez ou o es- 
tivéssemos vendo á hora da nossa 
morte. 

Nesses instantes perfeitos perdoa- 
mos aos nossos inimigos as mais 
graves injurias e desviaríamos sem 
rancor, á maneira de um heroe ou 
de um santo, a mão que tentasse 
nos desferir um golpe mortal. 

E' então que silenciosos, olhando 
o Céo que scintilla mais alto, im- 
polluto e sagrado como a abobada 
de um Templo, murmuramos espiri- 
tualmente as palavras do nosso Cân- 
tico delle crealure: 

"Louvado sejas, C> Amor! que 
moves o claro sol para que doire as 
searas e dê vida ás plantas humil- 
des, para gloria do Mundo e esplen- 
dor dos nossos olhos, que sd se 
abrem na sombra ! 

Louvada sejas, <'< Belleza I que 
nos fazes pulsar o coração com a 
mesma harmonia mysteriosa e pro- 
funda com que impulsionas no Azul 
sem limites os astros immortaes I 

D :D 
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A Salvação das Creanças Quando o leite de peito é insufficientc a Farinha 
de Cereaes "Maltada,, é de um recurso inestimá- 

vel para supprir aquelle déficit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias. 
Agentes: TELLES, BARBOZA 4 Cia. — Rua Anhangabahú. 35       Sâo Paulo - Brasil 
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tà-Q&iaSto^ 
Louvada sajas, ó Bondade I pela 

graça, que nos concedes sempre, de 
caminharmos sem ódio sobre a Ter- 
ra,  levando o Céo dentro d'alma. 

Louvado sejas, 6 Sonho I pela 
ventura que nos faz ver no chão 
que pisamos germinar as sementes 
que as nossas mãos semearam ! 

Louvado sejas, 6 Perdão I que 
nos ensinas que a fonte 
mais pura é a que cor- 
re entre grotas • ca- 
haus e, á imagem do 

nosso destino, tem um 
estranho brilho quando 
por entre pedras vae 
cantando! 

Louvada sejas, ó 
Sabedoria 1 que nos de- 
paras a toda a dor o 
esquecimento, e a toda 
a ventura, que passa, 
a saudade que vive 
srmpre. 

Louvado sejas, 6 
Senhor I que pões no 
nosso Caminho, para 
suavisar as agruras da 
jornada e nos guiar os 
passos vacilantes, o 
Amor e o Sonho, a 
Bondade e o Perdão, 
a Sabedoria e a Bel- 
lezal 

® 
O único objectivo 

da Poesia é exaltar o 
nosso eu superior, é 
despertar o anjo ador- 
mecido que entresorri 
em nossas almas. 

E' nesta perpetua 
attração no mais além 
dos horizontes normaes 
dos nossos olhos que 
está o seu verdadeiro 
segredo  de  eternidade. 

Fora dessa athmos- 
phera de luz puríssima 
e de inalterável transpa- 
rência de azul onde ella 
paira como um grande 
pássaro divino não 
existe belleza pura e 
immortal 

fl Poesia nada tem   
que ver com a realidade 
vulgar,    commum,    da 
existência, é sobre a montanha mais 
alta do que   não vemos   nem senti- 
mos a todas as   horas que ella tem 
o seu templo luminoso e solitário. 

Toda a vez que o poema não 
excita o nosso eu transcendental, o 
seu espirito — luz interior e mágica 
— se perderá inultimente na ephe- 
mera e sonora architectura das pa- 
lavras... 

-& 

R Vida só vale como fonte d* 
Belleza. 

Fixa a cada segundo que passa 
o teu pensamento fugitivo... Conta 
os teus dias pelas idías boas e no- 
bres que tiveste, sem a precaução 
dos instantes vulgares e innocuos, 
visto que a maneira mais bella de 
seres feliz   está   precisamente   nesta 

5/a. Nené Corteze, que tem demonstrado qualidades 
apreciáveis para o canto em concertos ultima- 
mente realizados nesta capital. 

cidade   dos   humanos e   a sua   ale- 
gria, que consiste   nesta contempla- 
ção pcrenne das coisas bellas, sem- 
pre as mesmas e sempre outras... 

■a» 
O   extraordinário   é   que   6  nos 

instantes em   que se faz   o   silencio 
em torno do nosso nome e a solidão 
reina em redor da nossa Figura que 

sentimos que não esta- 
mos sós... 

O Destino deu ao 
homem —com a facul- 
dade de sentir a Belleza 
— a gloria e a ai.^ria 
de pensar, para que o 
Paraiso não desappare 
cesse de todo deste 
mundo... 

Hprehender os fa- 
ctos não como elles sãn, 
mas como deveriam ser, 
eis uma boa norma de 
condueta. 

Não se vive e não se 
soffre inutilmente. Toda 
a hora que passa, alegre 
ou dolorosa, toda a pena 
que nos fere, por mais 
duradoura, deixam-nos 
sempre n'alma a se 
mente da própria luz em 
que ellas se hão de mu- 
dar mais tarde. 

«5 

Só na sombra, nos 
prodigiosos paraísos do 
Silencio, nos grandes 
mundos espirituaes do 
Sonho, é que se geram 
as divinas idéas genero- 
sas, ao mesmo tempo 
que na escuridão das 
noites da existência as 
almas impuras tramam, 
de olhos insomnes, a 
scintillarem na treva. o 
próprio mal de que vi- 
vem e a própria teia 
em que se enredam. 

volúpia espiritual e intima de sof- 
freres pela Perfeição; nesta divina e 
suave tristeza de pensar, procurando 
aprehender—caçador harmonioso de 
imagens — o subtil, o celeste Ideal 

Pouco importa que tu não o con- 
sigas apanhar nunca em tua rede 
doirada, que, se assim elle é, desde 
o inicio dos tempos, esquivo e im- 
mortal, foi para que não desappa- 
recesse nunca sobre a Terra a feli- 

O ódio é uma blasphemia eterna 
atirada á serenidade da grande 
noite estrellada. Será crivei que a mai- 
oria absoluta dos que vivem sobre a 
Terra não veja a inexprimivel bel- 
leza deste Céo que nos sorri lá 
no alto eesta estranha scintillação 
mysteriosa que irradia de todas 
as coisas? 

HOMERO PRATES 

gp a 

a 
Chocolate Gallia O único que não 

precisa de reclames. J 
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O TEMPERAMENTO CELTA 
 DO 0  

*' 

/\D/\ poderia ter sido mais 
conspicuo do que o pro- 
gresso do absolutismo phi- 
losofico e scientifico, que 

caracterisava o pensar e os dogmas 
dos três maiores pensadores ger- 
mânicos, dos cento e trinta annos 
transactos, a principiar por Goethe 
c a acabar em Nietzshe: Goethe, 
conciliatório e audilorio; Schopen 
hauer, contraditório e imperativo; 
Nietzche, denunciatorio e absoluto. 

O esforço concludente afim de 
alcançar o pinaculo do absolutismo 
effecluou-se em 1876, quando Niet- 
zche erguia a ultima escada pro- 
pondo-se, sosinho, o escalar as al- 
turas entontecedoras do imperativo 
c do terminante. O negar a força 
exercida por Schopcnhauer eqüiva- 
le, não srt. a negar a influencia de 
Nietzche, seu successor, mas ainda 
a adoptar uma visão errônea de 
Goete, o primeiro e inicial propul- 
sor do ciclo imperativo. Seria o mes- 
mo que o tentarmos negar o poder 
c a influencia de César e oc Buo- 
naparle. Mas, não sd na ftllerna- 
nha temos um exemplo do desen- 
volvimento cíclico do gênio: encon- 
tramos um exemplo tão frisante em 
França, principiando por Chateau- 
briand, nascido em 1768, apenas de- 
zenove annos posterior a Goete. Na 
Allemanha, houve uma evolução pa- 
ra o absoluto, com um elemento ba- 
silar de sciencia: em França, Cha- 
tcaubriand teve como successor Er- 
nest Renan, e Renan Pedro Loti, 
que são ambos celtas semi-mystiens; 
o desenvolvimento progressivo, aqui, 
comludo, se operou no sentido de 
uma espécie de pessimismo resigna- 
do e literário. Visto que Chateau- 
briand reentrou na igreja por moti 
vos puramente sentimentaes e psy- 
chologicos: que Renan a deixou por 
motivns de liberdade inteliectual, ao 
passo que Pedro Loti encontra im- 
possibilidade em levar a sua razão 
a conformar-se com o sentimento. 

Que difíerença não existe entre a 
maneira dos Teutões e a dos Cel- 
tas ! Os tons estentóreos dos pen- 
sadores germânicos ecoam por toda 
a parte. Dramáticos, militantes, ve- 
hementes, impõem-se i attenção do 
mundo, tanto como se imporia uma 
grande inundação ou uma batalha 
calamitosa ; mas, com respeito aos 
três escriptores francezes, a forma 
do pensamento diverge. Não se ou- 
vem aqui clangores de trombeta, 
tentativas serias da espécie alguma 
para retrahir homens para o conhe- 
cido, ou afim de os impedir para o 
não experimentado. São forças si- 
lenciosas. Ninguém disputa acerca 
de Chateaubriand, e os leitores de 
Pedro Loti o admiram em silsneio. 
Nn'> obstante, as obras dos três fran- 
cezes exercem   uma   influencia am- 

pla e permanente sobre milhares de 
indivíduos, que se não interessam 
pelos três philosophos allemães. E 
é aqui, justamente, que reside a par- 
te instruetiva da historia inteliectual 
destes últimos tempos. 

/Ichamo-nos em confronto com 
duas correntes de pensamento, vin- 
das de direcções oppostas, immergin- 
do, porém, numa mesma corrente, 
fluindo para o inattingido e para o 
nebuloso. Estabelece-se como que u- 
ma voragem, em que torvelinha a 
humanidade. Fluctuam nella destro- 
ços de idolos partidos: entanto aci- 
ma da superfície se divisam   as   re- 

O Gênio Jo Crislianismn é a ar- 
gumentação de um advogado emo- 
cional perante um jury susceptível 
de ceder á influencia emocional. E' 
rethoríca, todo elle. Mas. nas Me- 
mórias de alem túmulo, Cha- 
teaubriand está no seu elemento : 
Vemol-o aqui tal, qual 6. F\ eloqüên- 
cia é natural, o pathetico, escoima- 
do de affectação, a aventura, em- 
polgante, e o eslylo, ímpeccavel. 
Temos aqui, pela vez primeira, o 
temperamento celta com toda a com- 
plexidade do seu encanto, as suas 
mystícas profundezas, e aquelle não 
sei que indefínivel, pairando acima 
e em redor do real e do vulgar, c 
que acerescenta belleza inimitável ao 
sentimento e á paixão, que tantos 
sentem, mas que a tão poucos é da- 
do expressar,   pela   palavra   ou pela 

F^alesti-a   vs.   Ypii-anfja 

O leam do Ypiranga, que oenceu o Palestra por 6 a t em um match recen- 
temente disputado nesta capital, no campo do Parque Antarctica. 

cordações dos santuários da Fé e da 
Esperança. 

Os três grandes allemães peleja- 
vam contra a ídea pessimista, bus- 
cando -alivio na philosophia, na scien- 
cia e na sociologia. Em França, o gê- 
nio de Chateaubriand encontra vasão 
na literatura, no romance, na diplo- 
macia e nas viagens ; o de Renan 
nas investigações históricas e philo- 
sophicas: o de Loti no romance e 
na literatura. Renan foi sempre a- 
quillo que Talleyrand dizia de Car- 
los X : um padre que despiu a bati - 
na. O Renan real e verdadeiro en- 
contra-se na Vida de Christo, e o 
vgrdadeiro Chateaubriand, não no 
Gênio do Cristianismo, mas sim nas 
suas   Memórias   de   alem   túmulo. 

penna. As qualidades mais conspí- 
cuas, aqui, são, talvez, o poder dra- 
mático e a extraordinária introspe- 
cçâo nos motivos hum nos, em i on- 
tradistineção com o mystico, com 
os trechos poetioos, mystícos e emo- 
tivos, desta obra magna. 

Pi. belleza e o poder de uma obra 
como esta permanecem como um 
livro sellado para os leitores de ro- 
mances de problema, e de sornas 
philosophicas. 

Não existe em toda a literatura 
coisa mais vivaz Ho que certos re- 
tratos, nestas memórias. Carlyle em- 
prega o malho e o machado, ao ta- 
lhar Mirabeau no bloco do livro re- 
volucionário. Nas mãos de Chatrnu- 
briand, vemos Mirabeau sem   o au- 
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xilio da rethorica : «Ao sahirmos de 
nosso jantar, discutiam-se os inimi- 
gos de Mirabeau; achava-me a par 
deste, que não tinha dito uma só pa- 
lavras 

'Olhou para mim, de frente,com 
aquelles olhos de orgulho, de vicio 
e de gênio, e assentando-tne a mão 
no hombro disse-me : <Nunca me 
perdoarão a minha superioridade). 
•Sinto ainda a impressão daquella 
mão, como se Satanás me houves- 
se tocado com a sua garra de fogo>. 

Chateaubriand era um artista, no 
sentido em que Goete emprega o 
termo flrte. O ver, ouvir e entender, 
com elle eram uma c a mesma coisa. 

< O discernimento, allirma La- 
bruyère, é a coisa mais rara neste 
mundo>. 

coisas lel-as Chateaubriand, e estas 
coisas fizeram-no immortal. O seu 
pensamento celta era vasado num 
molde latino, e ao passo que Goe- 
te e Cariyle tinham que vir a tomar- 
se clássicos, mediante ascenso gra- 
dual de apreciação, o autor das Me- 
mórias de alem lumulo foi clás- 
sico, assim que a obra appareceu. 

O que distingue esta de outras 
obras do mesmo gênero 6 a sua 
multiplicidade de modalidades. 

Quando os indivíduos escrevem 
memórias, o texto participa, com de- 
masiada freqüência, da photographia 
e do phonographo. t\ maior parte 
de semelhante trabalho é alinhava- 
do de reminiscencias, registado de 
animo frio, com pouco estylo e au- 
sência total de imaginação U pro- 
curar o minimo vestígio   de   paixão 

ilesti-a   vs.   Ypii-ariga 
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m ^r-^t M 
0 /eam do Palestra Itália, que disputou um match com o do Yplranga, 

no Parque Antarctlca, sendo batido pelo elevado score de 6 a I. 

E' a coisa mais rara, porque a- 
companha a condição mais transcen- 
dente da faculdade crítica, e não po- 
de ser adquirida E' talvez, a quali- 
dade dominante no gênio celta. O 
distinguir, num lance de olhos, e o 
applicar a phrase e a palavra apro- 
priada, o penetrar por sob a super- 
fície até o âmago do apparente, o 
discriminar entre o oiro e a doura- 
dura, entre os dons naturaes e a sa- 
bedoria adquirida, o julgar, sem es- 
tar á espera de cogitar sobre pon- 
derosos canhenhos, durante mezes 
ou annos, attf que o espirito haja 
dissipado a força da primeira im- 
pressão, para ir, como que por ma- 
gia, directamente á significação in- 
tima, « aterrar o próprio âmago da 
mediocridade  usurpadora,  —   estas 

ou de imaginação seria futil. E eis o 
motivo porque interesse algum per- 
duravel se liga ás memórias de di- 
plomatas <distinctos> e de estadistas 
nestes nossos dias. 

Nas Memórias de além túmu- 
lo o encanto reside na impressão, 
produzida pelas respectivas modali- 
dades ; a fascinação, no connubio 
entre a impressão e o estylo. O se- 
gredo desta complexidade de moda- 
lidades jaz, por mais uma vez, no 
temperamento celta. Nenhum outro 
temperamento o iguala nos seus em- 
baraçosos paradoxos e na sua feiti- 
ceira anomalia. Supondes ter final- 
mente collocado o autor em altitude 
para um retracto exacto, c zas! an- 
tes de colhida a semelhança, mudou 
a expressão e encontrai-vos   com a 

effigie de uma pessoa a quem ape- 
nas reconheceis. Era o mesmo que 
tentarmos photographar a outra face 
da lua, o tentar a analyse e a fixa- 
ção de uma personalidade como es- 
ta. /\ qualidade do temperamento 
sujeito a modalidades é a própria 
pedra-de-toque do gênio. Os cultores 
de Qoêthe e de Beethoven sabem 
todos o que significam as modalida- 
des na vida dos seus idolos. E af- 
lirma Schopenhauer : «O que distin- 
gue o gênio, e que devera servir de 
padrão por onde se julgasse, é a al- 
tura a que é capaz de alar-se, quan- 
do se acha na modalidade própria e 
que enconlra oceasião asada». 

Quando escriptores como Emile 
Zola e George Sand acepilhatn um 
certo numero de paginas, por dia, 
sabemos com certeza a que cathe- 
goria pertence semelhante obra. A 
facilidade não representa inspiração, 
conforme affirma Joubert; nem me- 
ras explosões brilhantes e humorís- 
ticas produzem uma impressão tão 
viva como a que é produeto da con- 
centração apaixonada do intellecto e 
do sentimento, num thema único e 
numa oceasião especial. Não É fácil 
produzir obra axcellente, ainda quan- 
do o gênio se ache prompto e an- 
cioso, pelo motivo de que uma mo- 
dalidade não pode ser induzida á 
ordem. 

Nada haverá tão complexo e de- 
licado. R sua duração é breve como 
a de certas flores, que nascem e 
morrem no mesmo dia, ou como ou- 
tras que desabrocham de noite a in- 
tervalios distantes. E é por isso que 
um discurso escripto nunca é de tan- 
to cffcito como um discurso impro- 
visado, se o orador for de tempera- 
mento idôneo e se achar em moda- 
lidade idônea. Taes momentos pos- 
suem immortalidade. Conteem o du- 
plo espirito do tempo e da eternida- 
de. Em semelhantes oceasiões, as 
forças mais transcendentes da natu- 
reza combinam-se, afim de produzir 
a mágica unidade da arte, da belle- 
za e da inspiração 

F. Grierson 

iSD 

Pi Distancia é a sombra da Morte 
esparsa sobre as cousas. 

Othon de Eça 

ISO 

O marido descobriu em um ve- 
lho alfarrábio unia máxima que diz 
que cada vez que um gallo canta í 
porque disseram uma mentira. 

— E porque é — pergunta a es- 
posa — que os gallos cantam de pre- 
ferencia de madrugada ? 

— E' provavelmente por ser a 
hora em que se começam a impri- 
mir 3S jornaes. 

ISD 

Os sábios e os cometas são ad- 
mirados por «xcentricos. 



'TESTEMUNHO curiosissimo do 
* que é. em muitos casos a in- 

dependência da imprensa periódica, 
encontra-se no Monileur. depois da 
sjhida de Napoleão da ilha d'Elba : 
pois ahi, de numero para numero, 
e de dia para dia, apparece gradua- 
da a marcha do imperador atí Paris: 
com as cambiantes qu« a sua ap- 
proximação foi produzindo no modo 

de modo de  vêr do jornal. Eil-as: 
" O anthropophago sahiu do seu 

covil. .. 
" O ogre da Corsega acaba de 

desembarcar no golfo Juan... 
"O tigre chegou a Cap... 
"O monstro dormiu em Greno- 

ble . . , 
"O tyrano atravessou Lyon... 
" O usurpador  foi  visto a 60 lé- 

guas da capital... 
" Bonaparte avança precipitada- 

mente, mas nunca entrará em Paris... 
"Napoleão estará amanhã á v'is'a 

das nossas trincheiras... 
"Sua magestade imperial fez hon- 

tem a sua entrada no palácio das 
Tulherias, no meio dos seus fieis 
subditos". 

Safa! 

iSO GU 

Ecos   do   Festival   do   Colleglo   Esr-nefaldca 

Grupo das alumnãs phanlasiadas que tomaram parle no festival de armioersario do Collegio Esmeralda, rea- 
tisado no dia 21 do mez p. p. no Salão do Conservatório. Essa festa do modelar estabelecimento de educação 
deixou, por certo, uma longa recordação pelo fino critério com que foi organisado o esplendido programma e a 
execução magnífica obtida dos coros da orchestra e mesmo dos números isoladamente. Difficil apontar este 
ou aquetle numero como o melhor: foram todas tão bons que merecem os nossos elogios a directora.d. Eunice 
Caldas, a vice-directora d. Firmiana Araújo e o prof. Álvaro Lima, mestre de musica do Collegio, aos quaas 
se devem allrlbuir principalmente ao exilo alcançado. Entretanto as intelligentes meninas deram uma excel- 
lenle prova de adiantamento e desembaraço, no canto, no recttatioo, na dança, na musica e na representação, 
a par de uma louvável disciplina. Podemos concienciosamente dizer que dentre festas de collegios, esta 
muito se destacou. A elegante assistência que enchia literalmente o vasto salão applaudiu com verdadeiro 
enlhusiasmo todos os números que presenciava. O Hymno á Paz de A. Sepomuceno (executado pela pri- 
meira vez em S Paulo) cantado por todas as alumnas na apotheose final com acompanhamento de orchestra, 
soh a regência do prof. A. Lima, empolgou o auditório, fechando assim, com a chave de ouro, essa in- 
leresanlissima matinée. 

ISO Oi 

Ç\ professor    Boscoli,    do    Collegio 
D. Pedro II, certa vez pergun- 

tou a um aiumno: 
"Se   o   senhor   entrasse    n"uma 

venda e ahi fosse comprar quatro 
libras de manteiga, se as tivesse de 
pedir pelo systema métrico, com que 
unidade as pediria ? " 

O aiumno atrapalhado (Joaquim 
Nabuco) limitou-se a responder: 
"eu nâo entro em vendas, senhor 
doutor". 

Thomaz, Irmão & C.ia 

I M P O R T /\ D O » E S 
Rua  da Q«-»iteinda, IQ 

Sã.  F»Al_rLO 

FERRAGENS 
Para construcçôes, officinas e fabricas 

FERRAMENTAS 
Para artes, officios e lavoura 

TINTAS E ÓLEOS 
Vernizes, esmaltes, etc. 
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Emotívismos díspares 
 o  

xyEM para os   meus ouvidos,  com 
a alma da tarde  e   a   vóz   dos 

sinos,   o   misérére — sombra   dessa 
exótica saudade que não dorme. 

Fico a viver-te em minha estra- 
nha mágoa tecida em desesperos 
mansos. Nas tuas íris diopsideas 
mora a alma bôa d'alguma freira 
exúl, fanáda entre cia- 
ustros cinzentos d'um 
convento ignoto. 

O nosso amor vem 
de longe, vem de vidas 
vividas; no pantheismo 
universal das cousas 16- 
mos paralleUs e aman- 
tes: pennas da mesma 
aza, letanicas torturas 
do mesmo ciúme, invi- 
sas lagrimas de mudos 
e inattendidos tantahs 
mos. 

Fosle monja em ou- 
tras eras, e, eu lui, tal- 
vez, a cella silenciosa, 
onde silenciosa agoni- 
saste. 

Frangálho de um cre- 
púsculo rhenano, Fulgi 
nos olhos do deus-Bee- 
Ihoven, e tu loste—infi- 
nito de infinito—a Nona 
Symphonia.. . 

. . um dia . . . verei 
teo vulto esguio e ama- 
do fundir-se na sombra 
azul de outros amores... 

Nunca mais o meu 
sangue clamará pelo teu 
corpo... e nunca mais, 
lâmpada votiva, has de 
viver, florindo mágoas, 
na vasia cathedral athéa 
do meu cérebro !.. 

Sombra de ideal que 
não foi. . . 

Has de florir em ou- 
tros braços, e serás, meu 
grande e triste Outomno 
impiedoso, o desconfor- 
to mais fundo que a 
vida ha de deixar cá- 
dentro... 

O amor espiritual é a mais sua- 
ve das mentiras. 

Um violino na noite é uma sau- 
dade triste no coração: uma sauda- 
de que veio um dia sem causa, sem 
motivo e nunca mais sahio. 

Passou... Senti por aquelle vulto 
esgálgo,   de   passo atrevido e bocea 

^    DESESPERO, 
Para  o  Guilherme d» Almeida 

Creio ser a memória d"um sonho 
muito lindo, que falhou tristemente, 
commovidamente. 

* 
O   desejo   é a   philosophia   opti- 

mista do Instincto. 

Insomnij e frio ... 
O cigarro   chora   Ugrimas   cin- 

zentas de fumo tênue,  lágrimas que 
ascendem... 

Ponho-me a pensar 
nos meos pobres so- 
nhos falhos, esquecidos 
na estrada, sem conso- 
los, sem olhares... 

Ha nocturnos de ar- 
rependimento no meo 
íangue... Floresce no 
meo cérebro, nostálgica 
e magoada, abnegada e 
commovente, a anciã 
de querer alguém que 
me quizesse muito... 

Desfeito  o  tecto  que  te deu  guarida, 
Sem  amor,  sem  ventura,  sem  desvelo, 
Vagas,  entre  vagas  sombras,  nesta  vida, 
Turvo   o   olhar,   torvo o   gesto,   hirto   o   cabePo. 

Desesperas,  (pompeia  a  primavera 
No  rir da   luz,  nas  rosas  em   botão1) 
Ma  traficancia  e  no  impudor desta  éra, 
Martyr  da   hypocrisia   e  da  ambição . . . 

Indifferente a  tudo  quanto  existe. 
Ouro,  fama,   poder,  amor,  vaidade, 
5ó  possues  a  gloria  de  ser triste 
No  turbilhão  estéril  da  cidade .. . 

E  enquanto  o   rico  e  o  atheu,  o  fraco  e   o  bruto, 
Se  consomem  nas  chammas  do  prazer, 
Tu'alma  em  sangue, em sombra   em febre, em luto, 
Maldiz,  chorando,  a  angustia  de viver. 

H O riso 6 o esgar da 
Belleza. 

Mora na doçura cin- 
zenta de teos dlhos a 
tristeza bizarra do pen- 
sativo olhar das cego- 
nhas errantes. 

ft agonia maga dos 
penumbras d"outomno. 
nos geraes vasios de 
minha terra, não pos- 
sue mais mágoas que 
mágoas ha em tuas re- 
tinas dolorosas. 

£'5   um fragmento 
emocional d'antánho... 

LRURIIÍDO   DE   BRITO 

Kcaru»:: 

yuando passa uma mulher bella, 
meos lábios dizem; — Que mulher 
bella ! e, de mim parj mim, muito 
em segredo, murmuro: — Que bello 
mármore ! 

O Silencio 6 a musica suprema... 
Beethovin, o surdo, orchestrou lhe a 
meTiória... 

deliciosa,   a   atracçào   hypnotica   do 
Instincto. 

Ha mulheres assim .. chamam o 
Instincto n'um gesto, são ennerva- 
mentos andando, accordam o desejo 
em nossos dlhos e passam, sem nos 
vCr... 

« Ha creaiuras que não são, pa- 
recem .. > disse Klvaro Moreyra. 
Ha   seres   que   não   são,    foram... 

Viveste nas eras 
mediévas, ou viste os 
languidos gorgeios dos 
trovadores que se fo- 
ram e ojicolleio musi- 
cal^ das guslas emoti- 
vas... e, trouxeste para 
os nossos dias, nos es- 
capularios cinzentos de 
teos olhos a symphonia 

insonorisada dos cantos que ouvisle, 
das caricias que sonhasle e dos bei- 
jos   que te não foram dados . .. 

Bem perto de teos   óihos...   que 
alegria meos   olhos não teriam. 

rt    Belleza    não    ri.   A   Belleza 
nâo chora. Sorri, as vezes. 

M.   DE ABREU 

=* 

Sabonete "Suzette,, 
Constituído por produefos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 

^ a toilette. Dá á pelle macieza e  frescura 

Pó dc Arroz ''Suzette,, 
Finíssimo adhcrenlee delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de loilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E KOSKO. J/ 
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ti recorreu e 
teus ouvidos 

^ 

í\ mansão do julgamento 

E fez-se um grande silencio na 
Mansão do Julgamento e o Homem, 
nú, caminhou para  Deus. 

E Deus abriu o Livro da Vida 
do Homem : 

E Deus di<.se ao Homem: — í\ 
tua vida foi má e só tiveste cruel- 
dade para os que precisavam de SOL- 
corro e, para os que se achavam 
sem apoio, foste áspero e duro de 
coração. O pobre a 
não o esculaste e os 
andaram fechados 
ao clamor dos Meus 
infelizes. O bem do 
orphão ao ttu o 
juntaste e soltaste 
raposas entre as vi- 
deiras do teu visi- 
nho. Tiraste o pão 
das crianças para 
dal-o de comer aos 
cães e os Meus le- 
prosos que viviam 
nos charcos, mas 
em paz e Me invo- 
cavam, levaste os 
para as grandes es- 
tradas c sobre a mi- 
nha terra, da qual 
te fiz dono, fizeste 
correr o sangue in- 
nocente. E o Ho- 
mem respondeu: 
Fiz tudo isso. 

E, de novo, abriu 
Deus o Livro da Vi- 
da do Home n. 

E Deus disse ao 
Homem : — A tua 
vida foi má e pro- 
curaste a Belleza, 
que mostrei e des- 
denhaste o Deus, 
que escondi. As pa- 
redes do teu quarto, 
trazia-as cobertas de 
figuras e erguia-te 
do leito das tuas a 
bominações ao som 
de flautas. Edificas- 
te sete altares aos 
peccados com os 
quaes solfri e devo- 
raste coisas que não 
deviam ser comidas 
e na purpura das 
tuas vestes anda- 
vam bordados os 
três signaes da igno- 
mínia. O teus Ído- 
los não eram nem 
de ouro nem de pra- 
ta duráveis, mas da 
carne rapidamente 
perecível. Polluiste 
lhes os cabellos com 
perfumes e nas mãos 
lhes metteste pedras 
finas. Polluiste-lhes 
os pés com açafrão 
e estendeste tapetes 
diante delles. Pin- 
taste-lhes as palpe- 
bras com antimonio 

e untaste lhes os corpos de myrrha. 
fnclinaste-fe até ao chão diante dei 
les e os thronos dos teus   ídolos ti- 
nham logar ao sol.  Mostraste ao sol 
a tua infâmia e á lua a tua loucura. 

E o homem respondeu ; — Fiz 
tudo isso. 

E Deus fechou o livro da Vida 
do Homem e disse: — Indubitavel- 
mente vou mandar-te para o Inferno. 

E o Homem exclamou : Não 
o podes lazer! 

E Deus disse ao Homem : — 
Por que razão não te posso mandar 
para o Inferno ? 

— Porque no inferno sempre vi- 
vi, respondeu o Homem. 

Passado um instante. Deus falou 
e disse   ao Homem : Já que não 
posso mandar-te para o Inferno, vou 
mandar-te para o Ceu. 

E o Homem bradou : — Não o 
podes fazer! 

E Deus disse ao Homem: —Por 
que razão não te posso mandar para n 
Ceu? 

— Porque jamais e em logar algum 
eu o pude imaginar, disse o Homem 

OSCflK WILDE 

^ 

ffi- 

Ouve:  si  amar é  pecado, 
Em,  pecador me confesso 
De tudo   quanto   anda   impresso 
Em  meu  olhar enlevado. 

Si  com   isso   estou   perdendo 
F\  minfValma  transviada, 
— Mmhalma  não  vale  nada... 
Eu  peco e  não  me arrependo. 

Deste  ardor em  que me   inflamo 
Direi,  para  ser sincero, 
Que delle somente  espero 
Rmar-te  mais  do que  te amo. 

Si  rezo,  nas  minhas  preces 
Só  peço  a   Deus  esta  graça: 
Que  me conceda  e  me faça 
flmar-te quanto  mereces. 

Eu vivo tão descuidado 
De tudo  mais desta vida, 
Que  nem   me ocorre,  querida, 
fl  idéa  de  ser amado. 

Rmor com  o feitio desse, 
Que  a  si   mesmo   renuncia, 

Como te agradeceria 
0 que eu  por ti padecesse I 

Dei^a tu,  pois, que se .farte 
Meu  olhar impenitente, 
Todo embebido  e  contente, 
Da só ventura  de olhar-te. 

o   Sem razão foras severa 
Com  a  pobre de  uma  rozeira, 
Porque ella, queira ou não queira. 
Dá  rozas,  si é primavera... 

Deus,   que  nos  poz face  a  face 
E deu-me   os  olhos   que   tenho, 
hisso  mostrou  certo  empenho 
Em que eu te visse     e te amasse. 

Por  força  de  lei divina 
E  não,  de  certo,  por gosto, 
Quando  pouza   no  teu   rosto, 
0  meu  olhar se  ilumina. 

I Perdoa  a  muda 
Dos  olhos   que 
Olhar-te  é 
De toda  a 

insistência, 
a  ti  levanto: 

o  supremo   encanto 
minha  ezistenoa. 

Olhar-te...   Delicia  calma! 
Mar   tranquillo  e sem   escolhos! 
E'  o  pecado dos  meus  olhos 
E a  salvação  da   minhalma. 

Confesso-me,  nada  nego: 
Orno-te...   E  nisto de  amar-te 
Só tenho  de  minha   parte 
fl culpa de não ser cego. 

E'  meu  destino,   que queres ? 
Eu te amo  porque me encantas 
—  Tu, a  mais linda das santas 
E a  mais santa  das  mulheres. 

L VICEUTE DE CARVALHO 
^ 



Taubaté — O  regresso  do sr.  Felix Guisard,  da  Inglaterra 

CABft   de   regressar   a   esta   cidade   o sr. Felix 
Guisard, operoso   e   intelligente  industrial,   di- 
rector-gerente das importantes  fabricas   de te- 
cido da Companhia Taubaté   Industrial   e   que, 

a convile   da  F"ederation  British of Industries, fez parte 

filhos, esforçando-se sempre por fazer do brasileiro 
um operário exímio e um ente útil á sociedade. 
rt prova mais eloqüente do que acabamos de dizer li- 
vcrmol-a por occasião do seu desembarque aqui; o 
operário, ao lado das pessoas   gradas   do   nosso   meio. 

O Industrial sr. Felix Guisard, illuslre membro da delegação commercial brasileira 
que acaba de oisilar a Ingleterra, a conoile da Federalion British of Industries. 
O sr. Felix Guisard foi aloo de imponente recepção em Taubaté, onde reside e 
onde é director gerente da Companhia Taubaté Industrial. 

da Delegação Commercial Brasileira que foi á Ingla- 
terra; o dist neto industrial, que oecupou entre os seus 
companheiros da missão um lugar de destaque, mere- 
cendo mesmo do chefe da Delegação, o eminente dr. 
Pandia Calogeras, referencias honrosas, teve, como era 
natural e justo, uma condigna recepção nesta cidade 
não só da nossa culta população como dos seus mil e 
muitos operários, que já estavam ávidos por vel-o de 
novo á Usta do importante estabelecimento, cujos ali- 
cerces lançou, dando o mais bello exemplo de assidui- 
dade e do grande amor que lem ao trabalho; amigo do 
operário, Felix Guisard procura dia a dia, cercal-o de 
maiores garantias, procurando como um pae carinhoso, 
pois o é cm extremo, garantir o seu futuro e o de seus 

queriam attestar com as suas presenças, o júbilo que 
invadia as suas aimns. por terem de novo junto de si 
o illustre membro da Delegação Brasileira que foi á 
Inglaterra honrar o nome glorioso do Brasil, e affirmar 
que em Taubaté, a terra dos Bandeirantes, ha um ho- 
mem capaz de fazer do brasileiro um industrial com- 
petente, honesto, bom c trabalhador. O sr. Felix Guisard, 
foi acompanhado até á sua residência por grande massa 
popular que não se cansava de victoriar o illustre 
Delegado do Brasil, que estava visivelmente commo- 
vido com tamanha prova de amizade e sympathia 
do povo. 

Melhor que   a   nossa   penna  dizem os clichês   que 
hoje publicamos, da imponência dassa recepção. 



A Cigarra,, em T^«jt>^té 

Um aspecto da "gare. de Taubale, por occasião do regresso do importante industrial sr. Felix Guisard. 
membro da delegação commercial brasileira qu» acaba de oisilar a Inglaterra. Photographia apanhada 
minutos antes da chegada do trem que conduzia o illustre Diajante. 

O sr. Felix Guisard, ao sahir da estação, é festioamente recebido por um lindo grupo  de  stnhorilas   que  o 
cobrem de flores. 



&'&6a&@L^ 
"A- Cigai-rc»,, em   rautoaté 

O sr. Felix Guisará, director gerente da Companhia Taubaté Industrial  e  membro  da   delegação  commercial 
brasileira que acaba de visitar a Inglaterra, é festivamente acolhido em Taubate. 

Outro   instantâneo   da  recepção  ao sr.   Felix  Guisard  em   Taubaté, cuja população o acolheu festioamenle. 



«a-Gígeaia^ 
■A.  Clig^ri-^,, ^m TT^uto^té 

O 
O 
o 
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0 lindo palacete do sr. Fetix Guisard, em Taubate. 



^Çi&aa^t 
'A GiSeirret,, em T autoaté 

o 
o 
o 

t/ma nista geral dn elegante palacele do sr  Felix Guisard, em  Taubaté. 

O sr. Felix üuisard pousa para "A Cigarra", d enlrada da sua residência. 



'A- ds*«a»-i-ci„ em Tautoaté 

O sr. Feli.x Guisará, ao chegar a Taubalé de regresso de sua viagem 4 Inglaterra, é alvo de imponente 
manifestação dos operários das fabricas da Companhia Taubale Industrial, da qual é direclor gerente 
Grupo de contra-meslres. apanhado em frente á residoncia do sr. Guisard. 

O sr. Felix Guisard e sua senhora, alguns membros da sua família e monsenhor  Xascimento   Castro,   vigário 
geral do bispado de Taubaté, pousam paia "A Cigarra,,. 





A.    miril-ija   cigarra 
 D   D   

/1 ti, meu amor. 

Todas as manhãs, logo que a 
r idade desperta e o sol se Uvanta. 
causlicanle, pondo scintillações nas 
vidraças, uma cigarra doiráda vem 
cantar deante da janella do meu 
quarto. 

E' a minha cigarra. 
Foi no verão, num dia calido e 

brilhante, que ella me appareceu, 
cantando muito, alegre e feliz. 

Escondida como a violeta,   entre 

doce impressio de que transponho, 
cheio de fé e cheio de crença, o 
pdrtico sagrado de uma dessas ca- 
thedraes seculares, maravilhosas, on- 
de se erguem columnas gigantescas, 
opulentas, com magníficas decora- 
ções, nichos guardando imagens de 
rara beileza, candelabros de oiro por 
toda a parte e, espalhados pelas pa- 
redes, quadros admiráveis, represen- 
tando vidas de santos... 

No interior, onde os bellos vi- 
traes deixam coar uma luz triste, 
amortecida, oiço as notas plangentes 

F^alestra   vs.   Yjplrjanga 

Do/s aspectos do malch Palestra os   Ypiranga, no Parque Antarctica. 
Em cima, um ataque do  Ypiranga: em baixo, uma defesa de Flosi. 

a folhagem ainda orvalhada, foi que 
a vi, uma única vez, brilhando ao sol. 

Ainda na cama, oiço o seu canto 
por entre o arvoredo, ás vezes de- 
pois de uma longa noite de insom- 
nia, em que invoco, cheio de duvida 
e saudade, ouvindo as horas sotur- 
nas, que se arrastam monótonas 
no silencio, o perfil gracioso de al- 
guém. .. 

Não sei porque, mas toda a vez 
que   oiço a minha   cigarra,   tenho a 

de um orgáo mysterioso, soturnas e 
graves, misturando-se com as vozes 
suaves, de uma doçura infinita, das 
virgens meigas e pai lidas, que can- 
tam as antiphonas e os psalmos. 

Cirios estralejantes ardem deva- 
gar nes altares de mármore, de uma 
alvura de neve, e dos thuribulos de 
prata sobe o incenso árabe, em 
brancas e aromaticas espiraes, per- 
dendo-se na^meia escuridão do tem- 
plo. .. 

Parece, «ntão, que minh"alma, 
extasiada, se desprende dos apogeos 
da terra c se svola ás regiões do 
mysticismo... 

E, na morna e tranquilla penum- 
bra do meu quarto, onde raios de 
luz penetram furtivamente pelas frin- 
chas da janella, fico horas inteiras a 
scismar, sentindo um certo rejuve- 
nescimento n'alma, ouvindo a cigarra 
ditosa que canta lá fora, descuidada 
e feliz. 

E canta sempre, alegre, como as 
aves tagarcllas e felizes do Nobre, 
nas linhas telegraphicas do caminho, 
emquan/o eu, muita vez, abafo nos 
travesseiros as lagrimas e os so- 
luços ... 

rt minha cigarra és td, mtu amorl... 

BORGES NETTO 
Rio. I -10-<(1'). 

A lenda  das cathedraes 

Quasi todas as cathedraes tem a 
sua lenda e a de Colônia não podia 
escapar á   regra. 

Esta Cathedral levou mais de 600 
annos a ser edificada. f\ primeira 
pedra foi lançada a 14 de Agosto 
de 1248 e só foi concluída a 14 de 
Agosto de 1880. No dizer da lenda, 
essa cathedral nunca teria fim, pelo 
motivo seguinte. Tendo se apresen- 
tado um architecto para edifical-a 
foram os seus planos rejeitados pelo 
bispo Conrado. Desgostoso, o ar- 
chitecto ia afogar-se no Rheno, 
quando lhe apparece Satanaz entre- 
gando-lhe o plano da igreja, contanto 
que lhe desse a alma cm troco. 

O architecto acceitou, e foi ao 
logar aprazado buscar o plano que 
lhe offereceu Satanaz. No momento 
porém em que este lhe entregava a 
planta, o archiiecto arrebatou-lh'a 
das mãos, mostrando-lhe a relíquia 
de Santa Ursula. Satanaz percebendo 
o logro, disse: "pois a igreja nunca 
será concluída e o teu nome será 
desconhecido". E rasgou o resto do 
desenho. Pouco depois morria de 

^'desgosto o architecto por nâo poder 
substituil-o. Realizou-se a prophecia 
de Satanaz; a cathedral levou 600 
annos a ser construída e até hoje 
se ignora o nome do seu primeiro 
architecto. 

iíJ 
As opiniões circulam como as 

moedas, poucas pessoas sâo capa- 
zes de verificar o seu peso, toque e 
valor intrínseco. 

L.STELL0ES   ) 
O RCI DOS 
'- CIGARROS r.._. DA MO DA 



Don Quixotc vencido 

Don Quixote, mestre na loucura 
razoável e na sublime cordura, tem 
em sua historia uma pagina que aqui 
é opportuno recordar. E haverá de 
qualquer acção um conceito que não 
implique um significado immortal, um 
ensinamento ? Ha- 
verá passo dos que 
se deram pelo mun- 
do que não equiva- 
Iha a mil passos 
para cima, para 
onde o nosso juizo 
pontifica e a nossa 
prudência escuta... 
Vencido D. Quixote na 
singular contenda pelo 
cavalleiro da Branca 
Lua, fica obrigado, se- 
gundo a condição dodesafio, a 
desistir por certo tempo de suas 
andanças • a dar trégua á sua 
paixão de aventuras. Don Qui- 
xote que teria desejado perder, 
com o combate, a vida, acata o 
compromisso de honra. Resoluto, 
ainda que não resignado, toma o 
caminho de sua aldeia. «Quando 
era — disse o cavalleiro andan- 
te. atrevido • valente, com as mi- 
nhas obras e as minhas mãos a- 
creditava os meus feitos; e agora, 
que sou escudeiro pedestre, acre- 
ditarei as minhas palavras, cum- 
prindo a que dei em minha pro- 
messa. Chega com Sancho ac 
prado onde em outra oceasião ha- 
via visto uns pastores entretidos 
em imitar a vida d* Arcadia e 
ali uma idea se levanta no animo 
do vencido cavalleiro, como fer- 
mento das suas tnclancholías. 
Dirigindo se ao seu companheiro 
lhe propõe que, emquanto cum- 
prem o prazo do seu forçado rc- 
trahimento, se consagrem ambos 
á vida pastoril, e emballados pe- 
la musica das avenas, gaitas e 
pandeiros, concertam uma viva 
e deleitosa /Ircadia no coração 
daquella soledade amena. Ali lhes 
darão sombra os salgueiros, olor 
as rosas, alfombras de mil cores 
matizadas os extensos prados, alento 
a ar claro e puro, luz a lua e as es- 
trcllas, apezar da obscuridade da 
noite, gosto o canto, alegria a mu- 
sica, flpollo versos, e o Amor con- 
ceitos com que poderão fazer-se éter- 

^-ÇíâaaÊ^^ 
nos e famosos, não só nos presentes, 
senão tarnbem para os vindouros 
seculos>. Entendes a transcendental 
belleza deste accordo ? R condem- 
naçâo da abandonar, por certo es- 
paço de tempo o seu ideal de vida 
não move Don Quixote nem a re- 
bellião contra a   obediência   que lhe 

Illusâo 

H  flLDUVMIUS  ESTRADA 

Como a miragem do deserto, 
É,  para  o Artista, o seu  Ideal, 
Pois que a  sorrir julgando-o  perto, 
Quer attingil-o,  e, ai! afinal, 

F\ntes  de o ter tocado — parte! 
Parte!  e comsigo carregou 
0  grande flmor,  que foi sua flrte, 
0 Sonho immenso que sonhou! 

E quanta  dôr! quanta agonia 
Para alcançal-o!  mas  em  vão! 
Insana  luta! atroz  porfia! 
E elle a fugir, á  proporção 

Que o Rrtista delle  se approjdma, 
E quasi, quasi o  vae tocar! 
Mas,   solitário — eil-o   lá   em   cima 
Como uma  estrella sobre o  mar. 

L LEONCIO CORREIA 

impõe a honra, nem a tristeza quei- 
xosa e baldia, nem a conformar-se 
á quielude trivial e prosaica. Busca 
a maneira de dar á sua existência 
nova razão de ideai. Converte o cas- 
tigo de sua derrota em o prazer de 

gosar uma poesia e uma formosura 
novas. Propende desde aqualle pon- 
to á idealidade da solidão, como até 
então havia propendido á idealidade 
da acção e da aventura. 

JOSÉ' ENRIQUE RODO 

(^\S americanos sempre passaram 
^-' por ser os homens mais ori- 

ginaes e excêntricos do mun- 
do. Ainda agora se conta um 
curioso episódio acontecido 
com a artista Lilian Russel, 
no curso da sua carreira. En- 
tre os magníficos presentes 
de que a cobriram os seus 
inúmeros admiradores, ha ura 
que poderíamos dizer que poz 
todos os outros fora de com- 
bate, tão original e extranho 
ha sido. Parece até uma phan- 
tasia de Edgard Poe. 

No momente em que se 
encontrava Lilian no vestibu- 
lo do seu hotel em Atlantic 
City, um dos seus amigos st 
approximou delia e pediu-lhe 
permissão para lhe apresen- 
tar um personagem que o a- 
companhava. O desconhecido, 
um homem de cabellos bran- 
cos, disse ser o dr. Schuyler, 
de Philadelphia. 

— < Sou vosso admirador 
ha muitos aonos, disse o dr. 

Schuyler, e desejo mostar- 
vos o meu apreço por meio 
de um pequeno presente 
que está avaliado «m 27 
mil pesos>. 

— < Oh 1 não 6 grande 
cousa, replicou a formosa 
Lilian. 

— € Asseguro-vos, po- 
rem, que vos ha de agra- 
dar, disse M. Schuyler. E' 
o mais bello e custoso dos 
artigos de meu estabeleci- 

mento. Orgulho-me verdadei- 
ramente de possuil-o e é meu 
desejo que passe a   pertencer 
a um   temperamento  artístico 
que   possa   comprehender   o 
primor desse trabalho e o es- 

forço de arte que representa >. 
— < Não   me intrigue mais. .Va- 

mos a ver o que é isso, disse a actriz. 
— «Um   ataude   encrustado   de 

ouro,   respondeu M. Schuyler. 

J 

JUVENTUDE ACEX/mpRE 
ETERNA MOCIOADE DOS CABELLOS!! 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam preto* com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ÍC7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 



THE/1TROS E P1USIC/1 
Cacilda  Ortigão 

Figura na capa   desle   numero o 
retrato da já notável soprano-ligeiro, 
sra.   Cacilda   Ortigão   -     artista de 
escol, cujo valor 6 incontestável. Pos- 
suidora   de   uma   voz   suavíssima e 
perteita, educada na mais sã escola, 
certo   está   reservado a esta   artista 
um suecesso triumphador e que será, 
sem duvida, mais um   justo orgulho 
para o nome artístico  de Portu- 
gal,   Não ha pouco   a nossa cri- 
tica foi unanime em consagral-a. 
exaltando as excepcionaes  quali- 
dades   que cila possue para  a  in- 
terpretação   diversa   dos grandes 
compositores   lyricos   e   até   ap- 
pelidaram-n^ o   "Rouxinol de 
Bernardim". 

Miss Sterlieg 

Acha-se ha dias no Brasil, 
devendo realisar varies espec- 
taculos entre nós, a notável bai- 
larina, primeira figura da "Gran- 
de Opera" de Paris, miss Maria 
Louise Sterlieg, Dançarina clás- 
sica á bella feição de Isadora 
Duncan, as suas creações e in- 
terpretações são enormemente 
applaudidas por todos aquelles 
que conscienciosamente estão á 
altura de comprehender a diffi 
cilima arte da coreographia. 

Oi 

Lea Bach 
Figura de sonho e de enlevo, 

Lea Bach  é já  a notável   euter- 
pina cuja virtuosidade  todos   re- 
conhecem. Sagrada por todas as 
plateas   extrangeiras   e pela opi- 
nião   dos   críticos  mais   illustres 
por   certo   os   concertos   que   dará 
entre nós valerão por uma exaltada 
apotheose aos seus altos méritos de 
art;sla perfeita, Pí harpa de Lea Bach 
sobre  a  qual  a legenda já teceu os 
seus fios dourados de sonho e eter- 
nidade, renovará entre nós o mytho 
das musas que com esse instrumento 
elevava a alma dos homens para um 
paiz   encantado,  feito   de   levezas e 
nuanças, onde aso endas bailam eter- 
namente   entre   punpanos   e   rosas. 

 0  

E ainda mais sendo de crença que 
as mãos da suave artista são feitas 
de leves e subtis harmonias, mãos 
de deusa vividas na terra para en- 
levo   dos mortaes. 

Oi 

Temporada official 

Incontestavelmente   o   maior   sue- 
cesso da actual temporada lyrica. foi 

.ZVIIJIS1Cí=I 

A grande harpista Lhea Bach 

  iSD   

a representação do "Guarany" de 
nosso immortal patrício Carlos Go- 
mes, Ainda mais tendo em sua in- 
terpretação artistas superiores, entre 
os quaes se destacava a cantora 
brasileira, Zola /Vmaro, que indis- 
cutivelmente passue uma voz magní- 
fica e certo, estará fadada a ser 
uma das figuras principaes do thea- 
tro lyrico, Zola Amaro deu á par- 
titura de Carlos Gomes um relevo 
notável, tendo-se distínguído de uma 

maneira toda nova, na díffícíl inter- 
pretação que lhe coube, o que sem 
duvida-lhe, valeu a glorificação de 
uma noute que ficará nos annaes 
das nossas temporadas lyricas. 

iSÜ 

f\ Rrte cinematographica italiana 

a   EXPRESSÃO   mais   humana e 
artística no «cinema» tem sido, 

sem duvida,   melhor   revelada  pelos 
artistas italianos.    Quem  não notara 
o gesto dolorido e torturado da Ber- 
tiní, lixando almas cuja tragédia in- 

tima   a   notável    artista   encarna 
tão amplamente? Quem não sen- 
tira   a   belleza   da   representação 
que enscena  Pina  Minichelli nos 
seus  dramas   profundos de   psy 
chologia   humana,   todos   cheios 
da tara dacadente   de   uma raça 
que se   requintara   em   emotivis- 
mos dolentes de amor e de mor- 
te ?   Quem se  esquecerá da Ly- 
dia Borelli. que ultimamente com 
«Carnavalesca» — um drama tão 
intenso de tragédia que faz evo- 
car Eleclra  —  se   despedira  da 
scena,   triste   e gloriosa,   para  a 
vida serena de um   lar   que   eila 
saberá   viver? 

E assim tantas outras... Al- 
mas que são o reflexo de mil 
almas, filhas de deuses, vivendo 
entre os homens as tragédias 
íntímis que se lanaram, mudas 
e estranguladas dentro do pro- 
pio destino, O burguezismo do 
século nào presentíra aida a bel- 
leza viva que ha na arte ita- 
liana ; prefere a representação 
macaca de tiroteios e malaba- 
rismos grotescos, reflexo evidente 
da falta de gosto e do caracter 
bombástico da era actual, 

No emtanto 6 consolador per 
^ ceber-se que ha ainda almas que 

sabem cemprehendel-as e amal- 
as, exaltando apaixonadamente u 
valor da cinematographia da ve- 
lha   Itália, 

Cií 
rt   Vida 

Conheço a vida melhor que ella, 
e te ensinarei quando fores maior e 
devas instruir te, que 6 uma loucura 
deixarmo-nos enganar pela ambição, 
pela fortuna e pela arte, A meudo 
encontramos a ignomínia em vez da 
gloria e em tão azaroso jogo, crê, 
se pode até perder a alma, 

V1CTOR HUGO. 

n SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se inlaliiveiment* pcio processu "MARA- 
VILHA PAULISTA" c com o tóxico "CONCEIÇÃO" (Formicida Moderna). 
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Eugenia Câmara 
 DO  
'TORNOU-A celebre a sua ligação 
* com Castro Hlves. S. Paulo já 

a conhecia de  data   anterior    E de 

dante. Fossem sempre assim os ge- 
nerosos dcgollados I Elle, na exhu- 
berancia tropical da adolescência, 
tinha quinze annos. Ella aproxima- 
va-se da idade em que as mulheres 
pompeiam toda a força de seus en- 

Casa siluadalna rua Marechal Deodoro, antiga do Imperador ou de S. 
Gonçalo, onde costumava se hospedar o poeta Castro /í/oes. 

mais perto, e melhor, outro também 
poeta, aqui a conhecera : o desvai- 
rado autor do Evangelho das Selvas. 

Fagundes Varella casou-se (foi 
uma das suas loucuras) com uma 
actriz, por pilhéria da sorte, chama- 
da Alegria. Foi a mais desgraçada 
das esposas, já se disse algures. 

A biographia dopoí/a repuW/ca- 
no do Gonzaga — bonito titulo que 
lhe deu um collega de anno, Joa- 
quim Nabuco — é matéria quasi 
esgotada, depois dos estudos de Mu- 
cio Teixeira, Xavier Marques, que 
dá noticia da abundantíssima biblio- 
graphia, e ultimamente, com mio de 
mestre, Afranio Peixoto. Não basta- 
va dizer que Ruy Barbosa versou o 
assumpto? No particular é bem mais 
feliz que os collegas da tríade aca- 
dêmica, Alvares de Azevedo e Fa- 
gundes  Varttla. 

Nascida em Lisboa, Eugenia in- 
fante da Câmara estreou no theatro 
em 1852, anno tarjado de lucto na 
historia da literatura brasileira, pelo 
fallecimento de Alvares de Azevedo. 
Não seria bonita. Pintado por Cas- 
tro Alves, existe no Archwo Nacio- 
nal do Rio de Janeiro, sob o cuida- 
do aváro de Escragnolle Doria, um 
seu retrato a óleo. Representou-a o 
poeta abraçada a uma cruz, desfeita 
a cabclleira castanho escuro: Mag- 
dalena, cujo arrependimento estava 
inteiro na fantasia do pintor. 

Viu-a Castro Alves pela primei- 
ra vez em Recife, representando o 
drama Judíth. O Holofernes daquel- 
la noite Foi a   innocencia   do   estu- 

canlos. Castro Alves dedicou-lhe as 
primicias do coração. Amou-a in- 
tensamente, e pela primeira vez sen- 
tiu o estimulo forte de um amor 
que seu talento não mais dispensa- 
ria para produzir. 

CastroJAlves pertenceu á mais bri- 
lhante turma que tem passado pela 
velha e gloriosa Academia de S. 
Paulo. Seus contemporâneos eram 
Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco, Au- 
reliano Coitinho, Brasilio Machado, 
Sancho de Barros Pimentel, Rodri- 
gues Alves. Foi máu estudante. Em 
Recife, ás li horas da manhã, dor- 
mia regaladamente quando os col- 
legas invadiram-lhe a casa e iam a- 
cordal-o aos gritos: ■ Castro, Cas- 
tro, vae prestar exame I >, quando a 
isso se oppoz Eugenia, dizendo : 
<Passou mal a noite, precisa descan- 
çar. > Seria verdade que elle tinha 
passado mal a noite? E' conhecida 
e até hoje citada uma prova oral 
de direito civil, prestada em S. Pau- 
lo, perante um daquelles velhos con- 
selheiros, carrancudos e maniacos. 
Tirou o ponto: Poder marital. Como 
estivesse completamente in albis so- 
bre o assumpto, declamou com em- 
phase: O poder marital é uma in- 
fâmia, um abuso clamoroso; vae de 
encontro aos mais sagrados eincons- 
testaveis direitos da mulher, etc , etc. 
Quando cessou de falar, o lente pon- 
derou mansamente: «Seu Castro Al- 
ves, aprecio muito seus versos, mas 
de direito o senhor não entende>. 
E approvou o plenamente. 

Hospedava-se em casa do cirur- 
gião-mór Salvador Machado de Oli- 
veira, onde também morava o dr. 
Brasilio Machado, filho do brigadei- 
ro Machado d» Oliveira, á rua de S. 
Gonçalo, perto do Largo da Sé. 

Eugenia habitou a casa de es- 
quina da rua da Gloria com o largo 
do Pelourinho. Ambas as photogra- 
phias, acreditamos sejam   inéditas e 

Casa no largo 7 de Setembro, esquina de rua da Gloria,  onde  morou 
a actriz Eugenia Infanta da Câmara. 

Largo tempo malsinada a memó- 
ria d* Eugenia, Xavier Marques 
mostrou a injustiça que lhe era feita. 

de interesse para os amigos do pas- 
sado. 

GIL VICENTE. 
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Os mandamentos de um sábio 

Thomaz jelíerson, que nasceu em 
1742 e morreu em 1*26, e !oi, como 
se sabe, o terceiro presidente dos 
Estados Unidos, escrevfu dez man- 
damentos, que constituíam a regra 
da conducta da sua vida: 

I. — Não deixes   para   amanhã o 
que  pudcres  fa- 
zer hoje 

II. — Não pe- 
ças o auxilio de 
outrem no que 
puderes fazer só. 

III. — Não 
compres objectos 
inúteis sob o pre- 
texto d« que são 
baratos. 

IV.-Não se- 
jas vaidoso nem 
orgulhoso, pois o 
orgulho e a vai- 
dade custam mais 
do que a fome e 
a sede. 

V. - Não  te 
das  nunca  de  ter comido 
pouco. 

VI. — Não despendas 
o teu dinheiro antes de o 
tercs ganho. 

VII. — Pratica de bôa 
vontade todos os actos, < 
nunca te cansarás. 

VIII. — Não tenhas ap- 
prchensões, pois não sabe- 
mos o que o futuro nos re- 
serva. As desgraças que 
mais tememos são, em ge- 
ral, as que não se realisam. 

IX. — Considera todas 
as cousas sob um ponto 
de vista favorável. 

X. — Quando estiveres 
contrariado, conta até dez, 
antes de proferir qualquer 
palavra; contarás até cem. 
se «(tiveres ancolerisado. 

pousa como azas leves sobre os 
hombros cansados do solitário pas- 
sante. 

E' esse grave silencio que har- 
monisa os espaços no rithmo sole- 
mne da soledade. 

Lentos passos marcam as areias 
caminho c o seu rumor opaco 

parece pesado de 
surdos enigmas. 
O céo é agora 
uma redoma azul 

do 

-O 

CSPERPiC. 
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M 

I INÉDITO i 

Hora  de  bençam,  de  perdão, de  prece... 
E que é no entanto, das que mais affligem. 
Entardecer...   0  Rzul   empallidece 
como  um  rosto  na  agonica  vertigem... 

Em   breve a  rioile  vae  colher a  messe 
das  estrellas...  E da  cerulea  origem 
a alma  do  vago sobre as almas desce 
e as Saudades  para  ellas  se  dirigem ... 

Morreu  da  luz  o fulgurante império. 
0   poente, — como  as  illusões  perdidas, 
os  nossos sonhos vãos! — se fez cinerio. 

E sobre tantas ruinas, quando  ennoite 
virão  chorar,   nas  horas  esquecidas 
as  crystallinas  lagrimas  da  Noite . .. 

a 

■ 

(De "Janus"      poema a sahir) JOSÉ LRMNE5 

Gü i 
O- 

Motivos , 

O céo í altíssimo, claro e immo- 
vel... um céo de azul luminoso e 
profundo, feito da subtilissima poeira 
cósmica dos zephiros. Para o oriente, 
um grande fulgor embranquece o 
azul. As arvores se inclinam e se 
erguem afundando as copas obscu- 
ras e sombrias na infinito. O largo 
estridulo de uma locomotiva corta o 
ar, vibrando pelas moléculas ethereas 
« deixando nos ouvidos um chime- 
rico zumbõr... Desce do céo, alto e 
vago,   uma   grande   serenidade   que 

voltada sobre o planeta. Em sua im- 
mobilidade etherea ascenderam, in- 
visíveis as estrellas como pombas 
subiis. Queda-se reclinada sobre as 
encostas a grande cidade afanosa e 
inquieta. E os olhos cabidos de tor- 
por vago de cansaço ignoto, bêba- 
do da luz que renasce, olham para 
a terra, cheios do azul, o azul lu- 
minoso e profundo uo céo altíssimo, 
claro e irnmovel... 

VICTOR  HUGO 

I-IA gente que se dá a trabalhos 
curiosissimos. Esse que um es- 

taticista acaba de apresentar ao mun- 
do é intereusante o calculo da du- 
ração da vida dos cantores • mú- 
sicos. 

Durante um periodo de quarenta 
e três annos — de l.o de janeiro de 
1870 a 31 de dezembro de 1913 o 
estaticista compulsou municiosamen- 
te uma infinidade de jornaes e re- 
vistas e verificou que naquelle es- 
paço de tempo haviam desappare- 

cido 4.113 músicos e can 
tores conhecidos. Tomou 
nota de que tinham falle- 
cido 3.437 desses artistas 
e concluiu que a vida 
d'elies se fixava em 61 
annos. 

Só quatro artistas du 
rante os quarenta annos 
de estatística foram ao cen- 
tenário: a cantora Eiiza 
Farnezi, fellecida em 1884, 
com 105 annos; o regente 
de orchestra, de Bade, João 
Christiano Flitz, com 103 
annos, Manoel Garcia, o 
celebre professor de canto 
que alcançou 101 annos: 
e Benedetto Bazetti, de 
Turim, fallecido também 
depois do centenário. Des- 
de 1870 até 1913 houve 67 
suicídios de artistas de 
musica. A parcella maior 
deram as cantoras. 

"PALAM-ME   de   appa- 
*       rições .. . E que ap- 

pariçio mais fantástica do 
que a do homem  sobre  a 
Terra, sahindo inconsciente 
e pequenino do seio de uma 
mulher;   formado   de uma 
coisa que se chama a ma- 
téria e que, não   obstante. 
afia sabemos o que é, nem 
sequer   se    E'; crescendo 
lentamente sem que possa 
aff irmar- se    como;   mur- 
chando   aos   poucos,   sem 
que cheguemos a compre- 

hender por que; e desvanecendo-se, 
na   figura, no fim de   algum tempo, 
como se nunca tivesse existido ..." 

Amado Neroo 
ISD 

Os homens de superior intelli- 
gencia suscitão, coordenào ou mo- 
dificão as circumstancias como lhes 
convém; os de ordinária capacidade 
sujeitão-se e obedecem ás que oc- 
correm naturalmente. 

X 

G 

Chocolate Oallia 
h= 

O único que não 
precisa de reclames. 
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Reservamos  para  esta   pagina   o   bello 
estudo  de Ruben  Dario sobre  VerJaine. 

Paul Verlaine 

vj/^ MFIM, vaes descansar; emíim 
tr;      deixaste  de  arrastar  a   tua 
^Ai*    perna lamentável e anchilo- 

tica, e a tua   existência   ex- 
tranha, cheia de dor e de sonhos, 6 
pobre   velho   divino!   }i   não 
padeces o mal da vida, com- 
plicado   em ti com a maligna 
influencia de Saturno. 

Morres, seguramente, em 
um dos hospitaes que Fizeste 
amar pelos feus discípulos, 
teus <palacios de inverno>, os 
logares de descanso que tive- 
ram teus ocios vagabundos na 
hora das implacáveis ruínas e 
das duras misérias parisienses. 

Seguramente, morreste ro- 
deado dos teus, dos filhos do 
teu espirito, dos jovens oifi- 
ciantes da tua egreja, dos alu- 
irmos da tua escola, 6 lyrico 
Sócrates de uma terra im- 
possível I 

Porsm morres num instante 
glorioso: quando o teu nome 
começa a triumphar e a se- 
mente das tuas ideas a con- 
verter-se em magnífica flores 
de arte, mesmo em paízes dif- 
lerentes do teu; pois é o mo- 
mento de dizer que hoje, no 
mundo inteiro, a tua figura, 
entre os escolhidos das diver- 
sas línguas e terras, resplan- 
desce em seu nimbo supremo, 
como deante do throno do 
enorme Wagner. 

O hollandez Byvanck re- 
presenta Verlaine como um 
leproso sentado á porta de 
uma cathedral, lastímoso, men- 
dicante, despertando nos fieis 
que entram e sahem a com- 
paixão, a caridade. Rllred Er- 
nest o compara a Benoit La- 
bre, symbolo vivente de en- 
lermídade e de miséria; antes 
de Lcon Bloy lhe haver cha- _ 
mado também o Leproso no 
portentoso tryptíco da sua 
«Brelan >, onde está pintado em 
companhia do Menino Terrível e do 
Louco: Barbey d'flurevilly e Ernesto 
Hello. R sua vida foi assim I Poucas 
vezes ha nascido de ventre de mu- 
lher um ser que haja   levado sobre 

seus   hombros   igual   peso   de   dor. 
Job dír-Ihe-ia: <Meu irmão!» 

Confesso que depois de afundar- 
me no agitado golpho dos seus li- 
vros; depois de penetrar no segredo 
dessa existência única; depois de ver 
esta alma cheia de cicatrizes e de 
feridas incuráveis, todd o eco de ce- 
lestes ou profanas musicas, sempre 
fundamente encantadoras; depois de 
haver contemplado aquella figura 
imponente em sua pena, aquelle cra- 

UM   FRANCO - PlRrtCIC/\B/lNO 

O galante menino Henrique Ftichard 

 O  O  

neo soberbo, aquelles olhos escuros, 
aquella face com algo de socralico, 
de pitoresco e de infantil; depois de 
mirar o deus cahido, quiçá castiga- 
do por olympícos crimes em outras 
vidas anteriores ; depois de saber a 

Fé sublime, o amor furioso • a immen- 
sa poesia que tinham por habitaculo 
aquelle claudicante corpo infeliz, senti 
nascer em meu coração um doloro- 
so carinho qus juntei á grande ad- 
miração pelo triste mestre. 

Por oceasião da minha passagem 
por Pariz, em 1893, me  havia offe- 
recido   Gomes   Canillo   apresentar- 
ma   a elle.   Este   amigo meu  havia 
publicado uma apaixonada impressão 
que    figura    em    suas   < Sensações 
de Arfe>, na qual fala a  uma visita 
ao cliente do hospital de Broussais. 
<E ali o encontrei  sempre  disposto 

á ironia terrível, em uma ca- 
ma estreita de hospital. O seu 
rosto   enorme   e   sympathico, 
cuja pallidez extrema me   fez 
pensar   nas   figuras   pintadas 
por Ribera, tinha um aspecto 
hieratíco.   Seu   nariz pequeno 
dilata-se a cada momento para 
aspirar com delicia o fumo do 
cigarro.  Seus   lábios   grossos 
que se entreabrem com amor 
para recitar  as   estrophes  de 
Villon ou para maldizer con- 
tra   os   poemas   de   Ronsard, 
conservam   bem o seu  rictus 
original, onde o vicio c a bon- 
dade se mesclam para formar 
a expressão do sorriso.  Só a 
barba   vermelha   de   cossaco 
havia crescido um pouco e se 
havia encanecido muito.> 

Por Gomes Carrillo pene- 
iramos em algumas interiori- 
dades de Verlaine. Não era 
este, nesse tempo, um velho 
gasto e débil que se pudera 
imaginar, antes bem <um ve- 
lho robusto». Dizia-se que sof- 
fria de pesadellos espantosos 
e de visões nas quaes a lem- 
brança da legenda obscura e 
mysteriosa da sua vida se 
complicavam com a tristeza 
e o terror alcoólicos. Passava 
as suas horas de enfermidade 
ás vezes em um penoso iso- 
lamento, abandonado e esque- 
cido, não obstante as bondosas 
iniciativas dos Mendes ou dos 
Léon Deschamps- 

Meu Deus I Aquelle ho- 
- n mem nascido para os espinhos, 
"^ para os escolhos e acicates do 
_ mundo,   appareceu-me   como 

um symbolo vivente da gran- 
deza angélica e da miséria hu- 

mana. Angélico, o era Verlaine; ti- 
orba alguma, psalterío algum, desde 
Jacoponi de Todi, desde o < Stabat 
Mater>, se ha tributado á Virgem 
com a melodia filial, ardente e hu- 
milde   de  < Sagesse» ;  lingua   algu- 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o 'ANADIOL 
O melhor fortificante 
phosphataõo - Engor- 
da e fortifica o sangue 



ma, que não seja a dos seraphins pros- 
tsrnados, ha cantado melhor a car- 
ne e o sangue do Cordeiro; em mão 
alguma arderam os sagrados carvões 
da penitencia e penitente algum se 
ha flagellado os desnudos flancos 
com igual ardor de arrependimento 
que Verlaine, quando se ha desgar- 
rado em alma mesma, cujo sangue 
fresco e puro ha feito abrir-se rhi- 
thmicas rosas de martyrio. 

Quem o tenha visto em suas 
< Confissões >, em seus <Hospitaes>, 
em seus outros livros íntimos, com- 
prehenderá bem o homem — inse- 
parável do poeta — e dirá que nes- 
se mar tempestuoso o primeiro, mor- 
to depois, ha thesouros de pérolas. 
Verlaine foi um filho desditoso de 
hdão, em quem a herança paterna 
appareceu com maior força que nos 
demais. Dos ires inimigos, quem 
menos mal lhe fez foi o Mundo. O 
Demônio o atacava; defendia-se dei- 
1B como podia, com o escudo da 
prece. A Carne, sim, foi invencível 
e implacável. Raras vezes ha mor- 
dido o cérebro humano com mais 
fúria c peçonha a serpente do Sexo. 
O seu corpo era a lyra do peccado. 
Era um eterno prisioneiro do dese- 
jo, flo andar poder-se-ia buscar em 
seu rasto o fendido dos pés. Extra- 
nha-se de se não ver em sua fronte 
os pequeninos cornos, posto que em 
seus olhos poderiam ver-se ainda 
passar visões de nymphas brancas, 
e cm seus lábios, antigos conheci- 
dos da frauta, soia apparecer o ri- 
ctus do egipan. Como o satyro de 
Hugo teria dito á desnuda Venus 
no resplendor do monte sagrado : 
<Viens nous en . . > E esse carnal 
pagão augmcnlava a sua luxuria pri- 
mitiva e natural á medida que a- 
crescia a sua concepção catholica 
da culpa. 

Mas, já lestes umas bellas histo- 
rias, renovadas por Anatolc France, 
de velhas narrações hagiographicas, 
nas quaes ha sátiros que adoram 
a Deus c crêem em seu ceo e em 
seus santos satyros? Tal me Pare- 
ce Pauvre Lilian, metade cornudo 
frautista da selva, violador de ama- 
dryades, metade asceta do Senhor, 
eremita que, extatico, canta os seus 
psalmos. O corpo velloso soffre a 
tyrannia do sangue, a vontade im- 
periosa dos nervos, a chamma da 
primavera, a aphrodísia da livre e 
fecunda montanha; o espirito se con- 
sagra á exaltação do Padre, do Filho, 
do Espirito Santo, e sobretudo, á 
maternal e casta Virgem ; de modo 
que, ao dar a tentação a sua clari- 
nada, o espirito cego não olha, que- 
da como em alvoroço, ao som da 
fanfarra carnal; porem tão logo co- 
mo o satyro volve do bosque e a al- 
ma recobra o seu império e olha a 
altura de Deus, a pena 6 profunda 
e o psalmo brota. 

Assim, até que volva ver passar 
atravez das frondes do bosque a ca- 
deira de Kalixto.. . 

Quando o dr. Nordau publicou a 
obra celebre, digno do dr. Tribulat 
Bonhomet, <Entartung>, a figura de 
Verlaine, quasi desconhecida para a 
generalidade — e na generalidade 
ponho a muitos da elite em outros 
sentidos , surgiu pela primeira vez 
em o mais curiosamente abominável 
dos retratos. O poeta de <Sagesse> 
estava assignalado como um dos 
mais patentes casos demonstrativos 
da atfirmação pseudo-scientifica de 
que os modos estheticos contempo- 
râneos são formas de decomposição 
intellectual. Muitos foram os ataca- 
dos ; defenderam-se alguns. Até o 
cabalislico Mallarmé desceu de sua 
tripode para demonstrar o escasso 
intellectualismo do professor austro- 
allemão cm sua conferência sobre a 
Musica e a Literatura, feita em Lon- 
dres. Commentaria, talvez, o caso 
com alguns no Francisco 1 ou no 
D'Harcourt. Vários amigos discipu- 

0 distinclo bacharelando de Direito. LUIZ 
R.IMOS GUIMARÃES, que dcaba de rea- 
lizar, no Oymnasio Lusitano, desta capi- 
tal, uma conferência sobre "0 alcoot e 
seus ejjeííos.. 

los o defenderam; entre todos, com 
vigor e maestria, o fez Charles Ten- 
nib, c o seu formoso e justificado 
Ímpeto correspondeu á apresentação 
do caso por Max Nordau : 

<Temo.s ante nós a figura bem 
nítida do chefe mais notável dos 
symbolístas. Vemos um espantoso 
degenerado, de craneo asymetríco e 
rosto mongoloide ; um vagabundo 
impulsivo, um dipsomano ... um e- 
rotíco ... um sonhador emotivo, dé- 
bil de espirito que luta dolorosamen- 
te contra os seus mãos instinetos e 
encontra ás vezes em sua angustia 
commovedores accentos de queixa; 
um mystico, cuja consciência bru- 
mosa está cheia   de   representações 

de Deus e de Santos, e um velho 
decadente, etc>. 

Em verdade, esses clamores do 
generoso De Amicis contra a scien- 
cia qne acaba de esquartejar Leo- 
pardi depois de autopsiar ao Tasso, 
sào muito justos e insuffícientemen- 
te iracundos. 

Na vida de Verlaine ha uma ne- 
bulosa legenda que ha feito crescer 
uma vasta praderia onde ha pastado 
ao seu gosto o «pan-muflismo». Não 
me deterei em taes misérias. Nestas 
linhas, escriptas a correr e no mo- 
mento da impressão causada pela 
sua morte, não posso ser tão exten- 
so como o quizera 

Da obra de Verlaine, que dizer? 
Elle foi o maior dos poetas deste sé- 
culo. A sua obra está dispersa so- 
bre a face do mundo. E' já vergo- 
nhoso para os escriptores apteros 
ofliciaes não citar de quando em 
quando, seja siquer para censurar 
surdamente, a Paul Verlaine. Na 
Suécia e na Noruega os jovens a- 
migos de Jonas Lee propagam a in- 
fluencia artística do mestre. Na In- 
glaterra, onde ia fazer conferências, 
graça aos escriptores novos, como 
Symons e os collaboradores do 
«Yellow Book >. o nome íllustre se 
impõe; a <New Keview> dava os seus 
versos em francez. Nos Estados L- 
nidos, antes de publicar-se o conhe- 
cido estudo de Symons no < Har- 
per's> — The decadent movement 
in literature> , a lama do poeta era 
conhecida. Na Itália, D' Annunzio 
reconhece nelle um dos mestres que 
o ajudaram a subir á gloria ; Vitto- 
rio Picca e os jovens artistas da 
Tavola Rotonda expõem as suas 
doutrinas; Na Hollanda, a nova ge- 
ração literária -- note-se um estudo 
de Werwey — o saúda em seu pos- 
to; na Hespanha é quasi desconhe- 
cido e sel-o-á por muito tempo: se- 
mente o talento de Clarim creio que 
o teve em alta estima ; em lingua 
hespanhola não se escreveu ainda 
nada digno de Verlaine ; apenas o 
publicou Gomes Carrillo, pois as im- 
pressões e notas de Bonafoux e de 
Eduardo Pardo são ligeirissimas. 

Vão, pois, estas linhas, como of- 
ferenda do momento. Outra será a 
oceasião em que consagre ao grande 
Verlaine o estudo que merece. Por 
hoje não cabe a analyse de sua obra 

<Esta pata enferma me faz sof- 
frer ura pouco; proporciona-me, en- 
tretanto, mais commodidade que os 
meus versos, que me hão feito sof 
frer tanto. Si não fosse pelo rheu- 
raatismo, eu não poderia viver de 
meus rendimentos. Estando bom, 
nâo me admittiriam no hospital.» 

Estas palavras pintam o irmlo 
trágico de Villon. 

Não era má, estava enferma a 
sua canimula, blandula. vagula...» 
Deus o acolheu no ceu como num 
hospital. 

RUBEN DARIO 
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escandindo as palavras, disse com 
voz grave: 

— "Cinco Maio mil oitocentos e 
vinte e um — hoje I" 

Depois relirou-se lentamente para 
a porta, olhando sempre a mãe e 
desappareceu. Leticia, voltando a si 
de sua grande emoção, correu pela 
casa toda mas ninguém tinha visto 
sahir o mysterioso visitante. So- 
mente seis semanas depois chegou a 
confirmação da morte de Napoleão, 
succedida a 5 de Maio de 1821, ás 
6 horas da tarde, ao passo que elle 
appareceu á mãe ás 11 horas da 
manhan seguinte. 

O espectro que persegue a famí- 
lia imperial da Rússia tem uma ex- 
tranha especialidade: a de revestir o 
semblante do príncipe a morrer e 
apresentar-se ante elle como um 
macabro "irmão siamez". Conta-se 
que pouco antes da sua morte a 
imperatriz Catharina estava lendo 
tranquillamente no seu "boudoir" 
quando uma dama da corte, toda 
transtornada, veiu annunciar-lhe uma 
coisa extranha: nada menos do que 
ter visto, ao passar pela sala de re- 
cepções, a imperatriz assentada no 
throno,   coisa   absurda,   porque mo- 

:\ S lamilias reinantes na Europa têm 
quasi todas, além da sua corte 

viva e tangível, um séquito espectral 
de seres mysteriosos que se interes- 
sam   vivamente  pelas   peripécias da 
dynastia e apparecem  aos reis para 
advertil-os   de   alguma   desgraça ou 
da sua morte imminente.    Uma das 
mais conhecidas   dessas  apparições 
é a "Dama Branca", que ha vários 
séculos assumiu o delicado, embora 
pouco agradável encarg i de presen- 
ciar a morte dos  príncipes   da casa 
dos Hohenzollern.   Diz-se   que   ella 
foi vista  ultimamente  no palácio de 
Potsdam.   A   "Dama   Branca"   é   o 
espectro   da   condessa   Bertha   von 
Rosenberg,  nascida  em  1425, e que 
morreu tragicamente pelo fim do sé- 
culo XV, depois de uma vida infeli- 
císsima. K "Dama Branca" tem sido 
vista repetidamente nos castellos de 
Bayreuth, de Berlim, Carlsruhe e de 
Mannheim,   etc.    Os    reinantes   da 
França   tiveram   durante  alguns sé- 
culos um cortezão espectral na pes- 
soa do "Homem Vermelho", que ap- 
parecia pontualmente antes da morte 
dos reis ou para prenunciar-lhes al- 
guma grande calamidade.   Está his- 
toricamente provado que essa appa- 
ríçâo foi vista por   Henrique fV   na 
noite que  precedeu   ao   dia   do   seu 
assassinio;   por Luiz XVI   no inicio 
da Revolução e por vários membros 
da familia imperial, durante a guerra 
franco-prussiana.    O   próprio   presi- 
dente   Carnot   viu o  "Homem Ver- 
melho"   na   manhã   do  dia  em que 
cahiu   assassinado e embora fossem 
tomadas  todas as precauções possí- 
veis para evitar um desastre, elle não 
poude  fugir  ao  seu trágico destino. 

Napoleão   appareceu á sua  mãe, 
mme.   Leticia,   pouco depois da sua 
morte na ilha de Santa Helena. Le- 
ticia Bonaparle, que em França era 
chamada   Mme. Mère foi a ultima a 
saudar Napoleão quando elle embar- 
cou   para   o   exílio, respondendo   ao 
seu AdieumaMère! no italiano Ad- 
dio figlio mio! Seis annos depois, e 
precisamente na manhã de 6 de Maio 
de  1821   Mme. Mère achava-se sen- 
tada no salão do palácio Bonaparte. 
quando   um   creado   annunciou   um 
cavalheiro que trazia importantes no- 
ticias do  imperador exilado.   Leticia 
ordenou que o fizessem entrar logo, 
e pouco  depois  apresentou-se-lhe o 
mysterioso personagem, envolto n'um 
amplo  manto e com o chapéu   des- 
abado sobre  os olhos.   Retirando-se 
o creado, elle tirou o chapéu e abriu 
o manto, extendendo os braços para 
ella. Então Leticia, lançando um grito 
de   alegria,   reconheceu   Napoleão. 
Suppondo que elle tivesse fugido mi- 
lagrosamente de Santa Helena, como 
já suecedera em Elba,   Leticia   quiz 
precipitar-se nos braços do filho, mas 
o contacto com as forças augustas do 
Ignoto paralysou-a 

Emquanto ficava assim immovel, 
o   espectro   olhando-a   fixamente   e 
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mentos antes a tinha deixado em 
seus aposentos privados, onde vinha 
encontral-a. Catharina empallideceu, 
mas era mulher de vontade férrea e 
viril coragem Sem hesitar, ordenou 
á sua dama que a seguisse e diri- 
giu-se para a sala do throno, onde 
encontrou elfectivamente o espectro 
assentado. Atravessando a multidão 
dos cortezãos mudos e trêmulos, a 
imperatriz affrontou o seu terrível 
a//er ego e intimou-o a que se fosse. 
Mas a apparição continuou sifencio- 
sa e immovel sobre o throno. Então 
Catharina, n'um paroxismo de ira 
e de terror, ordenou ás suas guar- 
das que fizessem fogo sobre a usur- 
padora, mas apenas se deu a des- 
carga, todos viram o throno vasio e 
crivado de chumbo. Dez dias depois 
Catharina da Rússia morria. 

Como a imperatriz Catharina da 
Rússia, também a rainha Elisabelh 
da Inglaterra foi advertida do seu 
fim próximo por um espectro que 
tinha a sua physionomia exacta. O 
palácio de Hampton Court e a Torre 
de Londres são, de resto, um ver- 
dadeiro rendez-Dous de apparições 
reaes, emquanto o espirito de Jorge 
III prefere como morada permanente 
o castello de Windsor. E' sabido que 
no inicio da guerra civil o espectro 
de Lord Straford se apresentou i 
Carlos I e lhe prenunciou a derrota 
e a morte trágica no palibulo. A 
imperatriz Elizabeth da Áustria teve 
também um extranho prenuncio do 
seu fim na noite que precedeu a 
tragédia de Genebra, em 1898. Des- 
perta de um somno profundo, viu o 
quarto illuminado pelos raios da lua 
cheia e na luz d'ella poude perceber 
claramente o vulto de uma mulher 
que chorava e a fitava com profunda 
tristeza. De manhan, quando a da- 
ma de honor, condessa de Czatcray, 
entrou no apostnto da imperatriz, 
esta se achava pallida e transfigu- 
rada, ainda seb a influencia da ap- 
parição: "Sinto que um perigo me 
ameaça, disse, e que a minha morte 
está próxima". Poucas horas depois 
a pobre mulher cabia sob o punhal 
de Luccheni. 

O rei Ferdinando da Bulgária é 
assiduamente escoltado pelo defunto 
presidente do conselho, conde Stam- 
buloff, que tem sido visto repetida- 
mente ao seu lado. Uma vez Fertíi- 
nando foi fazer visita a uma princaza 
e não sabia explicar a agitação d'ella 
e das outras mulheres presentes, que 
pareciam presas do mais vivo terror. 
E havia razão para isso, porque ao 
lado do seu rei, immovel, livido, com 
o olhar fixo e vasio, estava o espectro 
do fiai ministro... — Reginald B. Span. 



Jacarchy 
O caso Kegel 

< Causou espanto no meio social 
jacarehyense, segundo noticias que 
recsbi, a retirada súbita do sr. Ray- 
mundo, transferindo-se para S. Paulo. 

A curiosidade bisbilhoteira das 
moças nâo poude determinar ainda, 
com precisão, qual o motivo dessa 
inesperada resolução por parte do 
sr. Kegel. 

Mas, como sempre, os boatos 
correm céleres de bocea   em  bocea. 

segyidos de 
"jd*'   commcn- 

tarios   brejei- 
ros,   apimen- 
tados   e   sal- 

gados   ao   sabor 
das más linguas. 

Um desses 
boatos, o que tem 

até agora predominado, 
e que de lacto, em vista 
das circumstancias que 
o cercam, é o mais ac- 

ceitavel, vem demonstrar 
que a mais iria indiferença 
de que seja possuidor um 
homem, em matéria de 
amor, pôde se transformar 
numa paixão ardente, ante 
um simples olhar de mulher. 

Foi o que se deu com 
o sr. Raymundo; viram-no, 
no começo, um dos rapa- 

zes mais alegres e folgazões que até 
ahi houvera; viram-no depois, de- 
corrido algum tempo, de alegre e 
folgazão que era, transformar-se mys- 
teriosamente: apagou-se-lhe da phy- 
sionomia aquelle tom jovial c pra- 
zenteiro que o caracterisava, dando 
lugar a outro sombrio e meditativo; 
de "sportman" ruidoso e original, 
eil-o de gestos dolentes e desanima- 
dos, em uma altitude de profundo 
lethargo, como se carregasse na con- 
sciência o peso de uma enorme e 
acabrunhada preoecupação. 

E dizem   por   lã,  á surdina, que. 

por  certas  manhãs  de 
sói, viam-no sahir para 
os seus  passeios a ca- 
vallo, em companhia de 
varias   amiguinhas;    e 

que, dentre   cilas,   uma,   cujo   nome 
tem a inicial G., de rara formosura, 
captivou-lhe de tal modo o coração, 
que o pobre repaz, áquelle amor sú- 
bito e crepitante,   devia a sua   pro- 
funda tristeza. Nos demorados <flirls>, 
naquelles passeios,  á força de olha- 
res penetrantes e longos, caminhan- 
do pelas campinas, despreoecupados, 
(roçando impressões sobre a vida, o 
amor, os homens e as mulheres, ella, 
attendendo   talvez   ao   meu   appêlo. 
conseguiu facilmente dominal-o. 

E cahiu por terra, em frangalhos, 
o poderio do sr. Kegel, que elle vai- 
dosamente trazia suspenso em seus 
lábios, traduzido num sorriso de in- 
differença... 

Ser vencido assim, num combate 
tão ephemero, sem phases épicas, 
era demais; elle, que sempre se riu 
desdenhosamente daquelle peequeno 
travesso, que atira seitas aos cora- 
ções, sentiu-se hnmilhado perante si 
mesmo. Procurou suffocar no intimo 
do seu coração aquelle affecto ex- 
pontâneo que o assaltara; mas, na 
sua physionomia estavam estampa- 
das as amarguras que lhe mortifica- 
vam o espirito, numa luta renhida 
contra os sentimentos da alma, que 
ganhavam terreno com rapidez. Uma 
retirada estratégica se impunha — 
no entender do moço apaixonado e 
vencido.   E elle retirou-se. 

A ausência do bem amado, dá 
lugar á saudade; e a saudade, como 
um mal damninho, faz recrudescer 
nos corações o amor que já brotou: 
a saudade inllama e aviva as cham- 
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mas, que o devoram c os reduzem á 
cinzas e escombros... 

Tive occasiio de vêr o vencido: 
realmente esse aspecto «lie tem: 
passadas lentas, mãos para traz, 
olhar cravado no solo, todo ca bis- 
baixo e meditabundo... 

Pobre do sr. Raymundo : 
Nío digas, rindo: — De esta agus 
HBo beberei. — Tem cuidado ' 
Já a vi beber a aiguem 
Depois de a ter cnlOdado... 

Paquita- 

Perfil de N. C. 

Reside a minha gentil perfilada 
á rua Vieira de Carvalho, esquina 
da rua Aurora. De mediana astatu- 
ra, muito graciosa e elegante, clara, 
corada, cabellos loiros, olhos mei- 
gos e tristes, bocea pequena e sor- 
ridente, flpezar de ser ainda muito 
joven, a minha amiguinha 6 triste e 
bem triste. Nos seus lábios rubros 
só brincam sorrisos de tristezas. 
Alas a tristeza lhe vae tão bcml Diz 
Mlic que o seu coração ainda não 
foi ferido pelas settas de Cupido ; 
será verdade ? Mas .. . não creio, 
pois desconfio... Perdoe, minha ami- 
guinha, se descobri o Segredo do 
seu coraçãosinho de gelo . . . Mlle. 
ignora que ha um que a adora em 
segredo, mas não ousa declarar, por 
imaginar também a predilecção que 
Mlle. possa ter por outro. A minha 
amiguinha 6 muito bravinha. B. mi- 
nha perfilada pertence a uma dis- 
tineta familia campineira; não a co- 
nhecem ?   Da   leitora — Oswaldila. 

De Lilith a Paquita 

i\pós um silencio prolongado, 
escrevo-te de novo. Bem o quizera 
ter feito antes ao ler o lindo escri- 
pto que me dedicavas; porém não a- 
chei phrases que pudessem enter- 
pretar o que pensava. Quem me de- 
ra possuir a tua penna para podel- 
o fazer claramente I Vejo, amigui- 
nha, que tens raão, talvez eu pense 
assim por não ter ainda amado . . . 
Talvez, se eu amasse, amaria como 
tu e diria como a hera:—«Je meurs 
ou je m'attachc...> Quantas moças, 
bellas e merecedoras de todo amor 
soffrem por um ingrato e, outras, 
levianas e frivolas são loucamente 
amadas... Antes de entregar o nosso 
coração, devemos conhecer bem a 
pessoa a quem o demos. Devemos 
escolhel-o com todo o cuidado. Não 
nos bailes, não o rapaz excessiva- 
mente elegante e cheio de cumpri- 
mentos, mas simaquelle simples es- 
tudioso, leal, sem poses estudadas e 
sem verniz, que pense em honrar 
seu nome • o seu Paiz. Esse é o 
verdadeiro companheiro, somente; 
esse nos fará felizes, somente esse é 
digno de amor. Quanto admiro a- 
quelles que aspiram a ura ideal, não 
recuando ante nenhum obstáculo. 
Muitas mulheres admiram o homem 

pelas suas qualidades physicas. Que 
tenha uma rubra boquinha, que ao 
entreabrir se mostra uma fileira de 
dentes alvos como pérolas; olhos se- 
melhantes a duas estreitas brilhan- 
do em noite sem luar .. . etc, etc.; 
seus vestidos são talhados pelo ul- 
timo figurino (mas. ^que detestam o 
estudo e o trabalho) e... chamam- 
lhe de bello, sem perceber que es- 
ses sujeitos de nada valem, a não 
ser para dançar... Não digo que um 
rapaz não possa divertir-se; pelo 
contrario, nas horas vagas deve de- 
dicer-se ao sport. Também eu, como 
tu, não gosto da sociedade. Não fre- 
qüento nem aprecio bailes e detesto 
o <flirt>. Muitas amiguinhas dizem 
que penso assim por ser ainda mui- 
to nova. . Também eu, Paquita, mui- 
tas vezes penso tristemente neste 
mundo e, á medida que vou crescen- 
do, descubro nellc baixesas sempre 
mais profundas. Muitas vezes penso 

Que Bello 
e jovem está sempre o senhor, 
pensam todos ao veUo passar. 
Nunca acha-se velho. Como é 
que eile, apezar de sua edade, 
mantem-sè sempre forte e alegre 
como na sua juventude? Per- 
gunte só e venficarás que são as 

Pílolas Rosadas do 
Dr. Wiliiam» 

que purificando seu sangue e en- 
ríquecendo-o de glóbulos verme- 
lhos, communicam ao seu corpo 
o vigor que mostra-se em seu as- 
pecto, sempre feliz e sempre sor- 
ridente. Talvez Vmce. leitcr ou 
leitora, sois um-dos mil que não 
cuidmn de manter seu sangue (a 
fonte da vida) puro e rico e que 
üate-ss velho prematuramente, 
cansado de viver e farto do 

, mundo, quando devieis gozar 
ttúxa vida livre.     Rejuvenesceu 

Compre-as ho/e mesmo! 

mecno que a maior parte das crea- 
turas sâo más e cheias de defeitos; 
porém, vejo também que quasí to- 
das ellas tem seu lado bom e isto 
me consola. Devemos ser, pois ge- 
nerosas e, quando nos fazem algum 
mal, perdoar e esquecer. De tua e- 
miguinha — Lililh. 

Escola Normal do Braz 

Desejo ardentemente que graves 
nas tuas delicadas azinhas, esta pe- 
quenina lista, que colhi entre as pro- 
fessorandas da Escola Normal do 
Braz. Laura, verdadeira philosopha; 
Lourdes, com seu noivo ao lado, pa- 
rece navegar num mar de rosas: 
Marina anda tão alegre que parece 
dizer: «ornar e ser ama^a, que ven- 
tura»; Caetana, aguarda ossabbados 
para suavisar as saudades; Corde- 
lia, dizendo sempre que prefere vi- 
ver duma saudade que duma espe- 
rança ; Clara anda tão distrahida, 
que até parece apaixonada; Laurelli, 
sempre alegre; Maríanna melancho- 
lica; Dulce pensativa (cuidado, col- 
leguinha, as rosas iêm espiuhos); 
Backheuser, indifferente a tudo que 
a rodeia; Carmen, sempre risonha, 
não manifesta preoccupaçáo algu- 
ma; Jujú, com seus bellos olhos, a- 
tirando settas a um coração; Hebe, 
fazendo pairar constantementa em 
seus lábios um sorriso de ironia : 
Cotinha' satisfeita com a nova con- 
quista; Amelinha rendendo-se ás set- 
tas de cupido ; Deide, sempre sau- 
dosa; Dcdé, sonhando com um futu- 
ro cor de rosa. Esperando ver pu- 
blicada esta listinha, envia á boa 
<Cigarrinha> mil beijos a leitora 
constante — Margõí. 

Notam-se muito 

Notam-se muito : o lindo sorriso 
de Juliela Meira ; a delicadeza 
amável de Zaire Vanorden; os olhos 
scismadores de Vera Paranaguá; o 
lindo typo de Catifa Meira; a pinti- 
nha de Maria de Lourdes Nogueira; 
as lindas toüettes de Odete Lcvy ; 
a graça encantadora de Odete R- 
raujo; a sympathia de Déa Durão; 
a linda voz de Cacilda Saraiva; o 
sentimentalismo de Zoé Paula Lima; 
as conquistas de Maria de Lourdes: 
o chie de Dulce Vanorden ; o ca- 
bello de Cacilda Levy; o enthusias- 
mo de Nenô Paula Lima ; a cons- 
tância de Braulia Leite; o desemba- 
raço de Jandyra Blandy; e a melan- 
cholia de Margarida Monteiro de 
Sarros. Saudades da amiguinha e 
leitora — Frou-Frou. 

Minhas confidencias 

Queria publicar os traços cara- 
cterísticos do meu caracter. O traço 
predominante do meu caracter : 
Grande força de vontade. R quali- 
dade que prefiro no homem: enér- 
gico e justo. R nacionalidade do ho- 

- mem que mais me seduz: brazileira. 
O typo do homem que mais me a- 
grada: claro de cabellos castanhos. 
O meu defeito principal: nervosa 
em excesso.   O meu poeta   predile- 
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QUAL A FORMA DE FAZES CRESCER O» CABELLOS ? 
Usar o tônico Lavona de Composé 

NÃO importa que o vosso cabello seja curto, õelgaôo ou quebraòiço; poüeis facilmente   obter uma  luxu- 
riante, brilhante e ünòa cabelleira com o uso regular òo tônico Laoona de Composé, o qual se compõe 

    oo seguinte: 1 viòro õe 30 grammas ôe Laoona de Composé, 45 grammas ôe água òistillaõa, 50 gram- 
mas òe álcool e 7 ôecigrammas ôe menthol em crystaes. Esfregai bem este tônico no ^couro cabeliuõo tanto 
ôe manhã como á noite e o vosso couro cabelluòo ficará limpo, sauôavel e livre òe ca'spa; também alimenta 
e estimula as raizes 5o cabcüo promovendo o crescimento ô'uma maneira espantosa. O cabello baço torna- 
se resplanôecente e lustroso, cessa a queôa ôo cabello e quanõo os mesmos estejam resecaõos, torna-os 
macios e seôosos. Qualquer pharmacia vos poôerá fornecer os necessários ingreôientes por preço ôiminuto, 
mas julgamos que um granôe numero ôe pharmacias já têm este tônico prompto a ser forneci; o acto im- 
meôiato aos compradores afim ôe evitar ôemoras O tônico Lavona de Composé é agora venôiôo ao publico 
em viôros ôe 130 grammas, contenôo toôos os ingreôientes acima, mas no caso que o vosso pharmaceutico 
só tenha a Laoona de Composé em viôros ôe 30 grammas, poôereis completar o tônico com os restantes 
ingredientes conforme se acha õescriplo no rotulo ao reôor ôo viôro. 

cio: Vicente de Carvalho. O com- 
positor a que mais me consagro: 
Schubert. A minha verdadeira vo- 
cação : ser artista de Cinema. /\s 
fitas que mais aprecio: as da Fox. 
0 actor que mais admiro: Wailacc 
Reid. i\ minha principal qualidade: 
ser torcedora do Paulistano. O meu 
jogador_ favorito: Orlando Pereira. O 
que mais me ataca os nervos: as- 
sistir a uma victoría do Palestra. A 
revista que mais adoro: < R Cigar- 
ra>. U meu principal passatempo : 
lír e reler a coilaboração das leito- 
ras da grande e popular revista <K 
Cigarra>. Da leitora agradecida — 
Baby. 

Perfil de Mr.  Francisco M. de B. 

O mfu perliiado á um joven ex- 
tremamente sympathico e bello. E' 
moreno, olhos expressivos, nariz 
um pouco alilado, lábios rosados, 
sempre entreabertos num sorriso 
encantador. Seus lindos dentinhos 
são pérolas de Ophir. De linda tez, 
cabellos quasi negros, penteados pa- 
ra traz, o que lhe fica muito bem. 
Este encantador rapaz reside á rua 
Pires da Motta. Traja-se com raro 
gosto. O seu gracioso andar 6 muito 
elegante, rima e sei que 6 sincera- 
mente correspondido por uma bella 
moreninha de olhos negros. Gosto 
muito do mau perliiado, pois é um 
moço bonito, ajuizado e bom. Que- 
rida <Cigarra>, nào repare nos bor- 
rües desta carta, sim? Pois é de 
tanta alegria de vel-a publicada. Da 
constante leitora • collaboradora — 
•Moça morena. 

Carta de Melindrosa 
Começo por queixar-me do Thco- 

philo Pereira, que, por ter vindo do 
sertão mais bonito, não liga atten- 
ção ás suas admiradoras antigas e 
por deixar-se prender pela bella Mlle. 
de cor de rosa, freqüentadora do 
Fasoli; do Antônio Aguiar, por pen- 
sar somente em estudos e regatas; 
do Chrístovam por pensar só em 
Mlle. E. R.; da mania de dansardo 
Ralf; e da rodinha de frangos baru- 
lhentos que teem o seu ponto pre- 
dilecto no Fasoli e do qual fazem 
parte De Lucca, Nogueira, Nenô etc. 
Tenho mais as seguintes queixas:— 

da Mlle. que se traja constantemen- 
te côr de rosa e que toma o bonde 
n. 33, por não ter comparecido mais 
ao Fasoli, onde a espera o T. P.; 
da ingratidão da Hebe L. para com 
o T.; com o grande sentimento da 
Ruth por roubar o coração do Ne- 
nê; da fidelidade da Ida G, pois é 
enganada pelo N. e por fim queixo- 
me de mim mesma por não saber 
guardar os meus resentimentes. Só 
não me queixo da minha <Clgarri- 
nha>, á qual envio mil beijinhos. Da 
amiguinha sincera — Melindrosa. 

De Campos do Jordão 

Baile a phantasia na Pensão 
<Sans Souci> em Campos do Jordão, 
onde se acha veraneando a elite 
paulistana sabresahiram as encanta- 
doras phantasias seguintes : Mlles.: 
Jenny Barros, oriental; Judith Nor- 
rís, folia (mas que linda folia I que 
tentação I); Maria Rodrigues Alves, 
noite; Violeta Zuquim, egypcia; Naj- 
la Razuki, japoneza; Nótenha Zu- 
quim, pierrette lilás ; Anna Rodri- 
gues Alves, bailarina ; Rachel Pe- 
reira de Queiroz, pierrot; Maria 
Moraes Barros, marqueza Luiz XV. 
Rapazes : dr. Plinio Barbosa Lima, 
satanaz (vade retro I) ; Luiz C. de 
Andrade, palhaço; Mario B. Fonse- 
ca, arlequim ; J. Rodrigues Alves, 
cow-boy ; dr. Francisco Carneiro, 
clown; dr. C. de Carvalho, Jeca Tatu; 
Antônio P. de Queiroz, fakir; T. de 
Araújo, Luiz XV; dr. L. Motta Fi- 
lho, mandarim. 

Muito grata a leitora — Pingo de 
Chuoa. 

Notas de Pírajd 
Moças: — S. Villaça, sempre ele- 

gante no dançar: o porte <mignonne> 
de R. Placco; J. Gallo, sempre jo- 
vial; a belleza esculptural da L. O. 
Nogueira; a seriedade de O. Laran- 
geira (fica-lhe bem); o andar ele- 
gante da C. Laranjeira; M. Góes 
com a sua amiguinha inseparável D. 
Camargo; I. Leonel, com os seus 
loiros cabellos, captiva corações; T. 
Clitjiiili, modesta, porém cheia de 
encantos; M J. Braga, mimosa e 
seria; O. èsbelta e graciosa; Esther 
C, muito lhana e delicada; J. Ca- 
margo e suas amiguinhas A. e A. 
Alcântara, captivam no trato. 

Moços: — Dr. Porto, eximio dan- 
çarino; a ausência demorada do Or. 
Rezende me impacienta; Dr. A. 
Roos, sempre gentil e captivante; M. 
Costa, feliz em seus amores; £. Do- 
mingues, consolado, (ferido pela fie- 
xa de Cupido); N. Martinelle, tris- 
temente saudoso; M. Leonel, colle- 
cionador de amores; J. Lima, teimou 
e. . sempre venceu; a retirada es- 
tratégica do A. Padilha; os ciúmes 
do Chico Lima; P. C, novamente 
captivo pelo coração de uma paulista 
e, finalmente, a sentida saudade do 
Tito P. M. no «grupo dos chorosos>. 

Da tua amiguinha grata — Alda. 

fio bairro da Luz 

O que notei no bello bairro da 
Luz: — Os lindos cabellos de M. 
Chiavone; os olhos encantadores de 
íris T.; as delicadas mãosinhas de 
Bertha V.; a graciosa boquinha de 
Thereza I.; a sympathin de A. Chia- 
vone; a tez clara de Gioconda I.; 
a bondade de Maria T.; a prosa de 
Luiza C.; os pésinhos da Áurea; o 
retrahimento da Alzira; a gracinha 
de Maria F.; o orgulho da Percilia 
(porque será?); o namoro de Anto- 
nietta com certo joven, (não receie, 
pois não serei indiscreta); o olhar 
attrahente de Prospera V.; a elegân- 
cia de Alda G; a belleza de Caro- 
lina G. F.; c, Hnalmente, as litmhas 
de Helena B. com os rapazes no 
Edcn. — Rapazes: Neptuno pensan- 
do que é o moço mais bonito do 
bairro; Caetano, parecidissimo com 
Wallace Reid; P. Grijó, pensando 
que já é athleta americano. 

Carta aberta a Mme. de Sans Gene 
[Aoaré) 

Amiguinha, dá-me licença que 
rectifique a tua notinha do ultimo 
numero da nossa extremecida «Ci- 
garra»? Lá vae o meu parecer: — 
Achas o Galvão mais bonito que 
Vivi? Puro engano; Vivi é mil ve- 
zes mais bello que o Galvão. O 
Chico leva a palma ao José Al., pois 
aquelle caminha léguas para vêr as 
morenas. O Quim constante! onde 
se viu isso ? Dr. Goysinho, como 
um rapaz formado que é, tem o de- 
ver de ser intelligente tanto quanto 
o Jújü • é. Renato feio... não digas 
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isso... repara nos seus lindos olhos 
verdes, olhos cor do mar, que fazem 
sonhar. Zezinho vagabundo!.'! pen- 
sas isto porque ainda não o viste 
ajudando o seu papá, e si fosse ? 
Era da tua conta ? Preferes o Hum- 
berto ao Aristides ? Socega Mme. 
de Sans Gene, nem um nem outro 
será para teu bico: Humberto por- 
que nSo liga, e o Aristides porque... 
£ desta tua antagonista que te pede 
a fineza de te não zangares e con- 
cordares com esta. 

iV cCigarra) de minh'alma envio 
um rozario de beijos gratos. Da 
leitora — Coração Sincero. 

Quem é ? 
O meu incógnito perfilado pos- 

sue uns olhos castanhos (que olhos, 
meu Dausl) seduetores e tristes; 
uma basta e poética cabelleira, lar- 
gas e bem feitas sobrancelhas, nariz 
grosso, bocea regular e, quando sorri, 
que sorriso. Santo Deus I mostra al- 
vissimos dentes R sua côr é d'um 
branco roseo. R estatura 6 regular. 
Conta seguramente 18 risonhas pri- 
maveras. Foi no começo do espec- 
taculo no Theatro S. Paulo: entrou 
e sentou-se na cadeira vaga de mi- 
nha frente. Era a primeira vez que 
o via, e já o amei I Tão perto de 
mim, e... sem eu poder dizer quanto 
o amava. 

Da leitora — Coração Dilacerado. 

Colleccionando indiscreções 
(M> Club dos Diários) 

— Fosle ao baile ? 
— Se lui. 
— Que viste e ouviste per lá ? 

Conta-me tudo... Muita gente... mui- 
tos conhecidos .. camaradas .. 

— Só   soldados, a Conceição disse. 
— Muita novidade fresca .. toilet- 

tos chies., quem se salientou mais 
nas vestes? 

— Livra. Se eu soubesse que 
me ias impingir tamanha espiga, ju- 
ro, tinha desistido de dançar. 

— Garganta só. 
— Muito afinada, se me permitte 

o termo; entretanto, fizeste mal em 
nio ir. 

— Conhecidos em penca? 
— R*a pencas, como cachos de 

banana. 
— Anda dabi. 
— Olha. Entre elles notei um, 

que, naturalmente, mais se distin- 
guiu. 

— Quem ? Fernando, o moreni- 
nho? 

— Nio. O Cruz da orchestra. 
Foi o mais apreciado. 

— Anthipatico I 
— Hom'essa I Nio me disseste 

que o adoras? 
— A sua musica, sim, enjoada! 
— Enjoada, rima com feijoada, e 

a propósito, foi o que comi hoje ao 
almoço. 

— Bom proveito. 
— Queres então ouvirme ? 

— A' espera de outra cousanio 
estou. 

— Musica ? X. P. T. O. London... 
— Conhecidos ; cacete! Vae-te 

ao inferno com a musica. 
— Xispa I A pequena damnou. 
— Estou farta de saber que a 

musica delle 6 boa. 
— Ouve-me lá. Moças primeiro: 

a Odette Bevy, chie como sempre, 
e sua irmã, nos mesmos termos; 
Conceição Aymberé, toda de branco, 
muita sympathiea e linda, parecia u- 
ma nuvem, dançando e rindo ale- 
gremente; Dulce, sua maninha mi- 
mosa, como sempre; Dulce Duarte, 
lindamente trajada de freze, estava 
um tanto tristonha: Hebe Lejéunc, 
muito conquistada ; Dulce Forster, 
preoecupada com a morosidade do 
relógio... dançando muito e ligando 
pouco, acompanhada de sua gracio- 
sa priminha Maria Malheiros; esta- 
vam ambas de sosé claro. Esta ul- 
tima mostrava-se solennamente in- 
trigada -com um talzinho que não 
pude perceber quem era; Argentinha 
implicada com as <formigas>...; Idíla 
fazendo fosquinhas ao Arnaldo; 
Lourdes, sua mana, muito esquiva, 
estava trajada com esmerado gosto. 

— Os moços? 
— Ah t esses, estavam todos 

fantasiados I 
— Fantasiados?! 
— Então; achas estranho? Olha. 

O Edgar Camargo estava fantasia- 
do de <geisha ; amargurado com a 
própria vida; Oswaldo P. coberto de 
lindas pelles. parecia um «tigre» in- 
domável, com as garras fixas numa 
mocinha de rose escuro; o Cardoso 
fantasiado de «rag-time desafinado», 
não perdeu a mania de cantar nos 
ouvidos das moças; dr. Octacilio de 
Oliveira Moraes, trajado de «amável», 
fazendo caretas para as feias do bai- 
le; Paulo Saes, fantasiado de < Ma- 
mãe tenho sede» ; Arnaldo Forster, 
de «moço... chio; Oswaldo Fonseca, 
Parecia uma chaminé de fabrica; 

lavio Barroso, na mesma data;Ze- 
zé Duarte, vestido de « soecorro », 
muito implicado com a «aigratte»do 
chapéu d'uma loirinha; o Saldanha 
vestiu-se de «Venha a nós o vosso 
reino», só tratou do próprio luxo. E 
6 só. 

— Muito agradecida te fico pelo 
trabalho. 

— Sempre ás ordens. Sem ceri- 
monias. — Binóculo Indiscreto. 

Botucatú em sceaa 

Moças: Aurelia G. precisa modi- 
ficar o penteado do cabello; Albina 
triste por nio ter namorado ; Ven- 
turinha com saudades de um «dan- 
dy da, capital; Olga, Helena e Clo- 
tilde tornam-se mais quietas; Irene 
retrahida; Ismenia boazinha c feliz ; 
Leonor em constante < flirt > ; Lilia 
com saudades; Zila Pires torcendo 
para os foot-baliers portugueses; 
Zezé triste; Amancia num « baita > 

namoro com... (não se essusfe, nio 
direi). 

Rapazes: Arthur Chagas infeliz 
nos namoros; Decio zangado por 
não poder ganhar a medalha no jo- 
go de ping-pong ; Eurico amável; 
Devidé lendo sempre ; Luiz P. nio 
quer namorar; Cintra sempre firme 
no «posto»; Renato feliz ; Emygdio 
furtando; Jayro pedante; Aluizio es- 
condendose; Accacio A. sympathi- 
co; Celestino muito prosa. 

Termino enviando-te uma linda 
«corbei^e» de flores e um beijinho 
da constante leitora — Cynira. 

Jundiahy 

Passeando pelas ruas desta cida- 
de notei o convencimento da Didi c 
da Perica; o retrahimento da Judith 
(são saudades...); o porte asbelto da 
Sylvandira; o espirito da Tuca; a a- 
legría da Santinha com o próximo 
casório; as tristezas da Filhinha (por- 
que será?); a cqnstancia da Cicy; a 
sinceriaade da Hortencia ; a alegia 
da Zíza; a seriedade da Elzira ; o 
sorriso fascinador da Luiza L.; a si- 
sudez da Nora ; o flirt continuo de 
Joanna B.; a yolubilidade da Zenai- 
ds; a sympathia da Francisca O.; a 
pose do Alceu; idetn do Waldetnar; 
a pontualidade do Ismael f.; a gor- 
dura do Amaury; a elegância do 
do João P.; o «dernier cri» do Tan- 
go; a bondade do Coimbra; a triste- 
za do Veiga; a ronda do Hermene- 
gildo em certa rua; a applicação do 
Oswaldo no inglez ; o enthusiasmo 
do Thião pelo Grêmio; a altura de 
Alcidez A.; a devoção do Paulo C: 
a ausência do José; emfim o cons- 
tante pairar do — Papagaio. 

F. M. (Nhonhô) 

O meu amado possue um portv 
elegante, tez morena, cabellos pretos 
c ondeados, olhos castanhos, altura 
regular, nariz bem feito, lábios cor 
de rubi, bocea pequena, deixando 
transparecer, quando ri, uns dentes 
alvos, verdadeiras pérolas de Ophir. 
Mr. Florindo M. 6 de uma amabili- 
dade extrema para com todos que o 
rodeiam, principalmente para com a 
sua... não direi para não ser indis- 
creta. Reside Mr. no bello c aristo- 
crático bairro da Liberdade. O seu 
bondoso coração pertence a uma jo- 
ven residente no Braz a qual o ama 
sinceramente. Mr. é natural da bella 
cidade de Sorocaba, [onde residem 
seus bondosos pães e irmãos. Da 
leitora — Fidelidade no Amor. 

Itupéva 
O que me é causa de muitas 

noites de insomnia : — a cadura da 
Celestina P.; a paixão da Maria P. 
pelo I. T.; o sorriso da Antonietta; 
os olhares ardentes da Dica; o mo- 
dd original pelo qual o Zedione toca 
violino; os suspiros puchados doN. 
G'; os modos elegantes do Nello R.; 
o ar bregeiro do Auto; o zécata- 
tuismo do Regis. 

Antecipadamente agradecidissima 
assigno-me — Billie. 

I 
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CELESTINO   E HRLINDO 
Inlcrcttantes itlhinhos da Exma. Sra. D. Purcína /\lvcs Fer- 

reira, residenU Á rua Cassiano, St — Rio de Janeiro 

Terrível Dronchite 
Não dormia 

Sr. Oliveira Junio'- 

Sauôações 
Com a immensa satisfação venho offerecer-lhe 

uma photographia òos meus 5ois filhinhos, Arlinôo 
e Celestino, que se curaram completamente ôe 
uma terrível bronchite — com o uso ôo milagroso 
preparaõo "Xarope de Grlndella". 

Póòe crer. Sr. pharmaceutico, que os meus 
filhinhos estavam em estaôo inquietaôor. 

Ultimamente fui atacada pela grippe e recorri 
também, ao seu excellente "Xarope de Grln- 
della", por causa õa tosse maiòita que não me 
deixava ôormir. Foi um santo remeõio, pois só ôe 
ôois vidros fiquei completamente restabelecida e 
até hoje a tosse não voltou. 

Sempre muito grata se confessa a sua 
Crda. Obrda. 

Purcína Aloes Ferreira 
(Rua Cassiano N. 51) 

Rio, 25 de Outubro de 1918. 

Rebelde Tosse 
Sr. Oliveira Júnior 

• 
Obedecendo um dever, cumpre-me patentear- 

vos a minha gratidão, pelo beneficio que me 
trouxe o uso do vosso especifico contra a tosse: 
"Xarope de Grlndella" de Oliveira Júnior. 

Ha mais de um mez estive atacado por uma 
Rabelde Tosse e não obstante ter recorrido a 
diversos xaropes e ter sido medicado por clínicos 
reputados, meu estado continuava sempre no 
mesmo, quando tive a feliz lembrança de experi- 
mentar a "Grlndella de Oliveira Júnior,,. 
Logo ás primeiras colheres, os acessos fortes 
diminuíram, e posso assegurar com satisfação, 
que, com um vidro e nouco mais, fiquei com- 
pletamente curado. 

Autoriso-vos a fazer desta o uso que convier' 
Sem motivo para mais, firmo-me attenciosa- 

mente, seu collega obrigado 
Pharmaceutico Sbmibal Freire 

(Sócio da firma Ismenia Freire &  C 
— Estado de São Paulo.) 

Motuca 
PHHRMflCEUTICO flNNIBHL FREIRE 

Sócio da firma Ismenia Freire  & C. de Motuca 
Estado de São Paulo 

k» A venda em qualquer Pbannacia e Drogaria 
3Jlr 
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Perfil de E. L. 

O felizardo possuidor desias duas 
iniciaes é filho da nossa bellissinia 
Paultcéa, porém de orígeto italiana. 
Conta cerca de 17 flóridas primave- 
ras e 6 applicado alumno da Escola 
de Commercio /llvares Penteado, 
onde cursa o terceiro anno. Traja- 
se com esmerado gosto; a côr preta 
realça mais a sua belleza; orna-lhe 
palheta e não chapéo moile, como 
projectou usar. r\ sua altura 6 me- 
diana. R bocea, um verdadeiro mo- 
delo, tal 6 a sua perfeição, quando 
sorri, mostra uma carreira de alvos 
dentes qual pérolas de Ophir. Os 
seus olhos... oh ! estes me fascinam : 
ora temos e melancólicos, ora bre- 
jeiros e inconstantes. Reside Mr. E. 
L. á rua M. Paula; ignoro por com- 
pleto ondo trabalha. E' delicado ao 
extremo, sendo por este motivo 
muito admirado por uma collcga. 
Suspiro por ellc, queria tel-o cons- 
tantemente ao meu lado para deli- 
ciar-me com a sua amável prosa. 
Estes são quasi todos os predicados 
do meu perfilado. Quereis conhe- 
cei o? Esperae-o no Largo SHO 
Francisco, á tardinha. Da amiguinha 
e leitora — Ameihysla. 

Porque será ? 

Inesquecível < Cigarra > : Peço-!e 
collocar em tuas mimosas azinhas 
esta lista. Porque será que ünna S. 
M. voltou novamente para o Extcr- 
nato ? O amor pelo foot-ball de Er- 
melinda e Sinhá Pinheiro ; os lindos 
olhos de Chíquinha Penteado; a gra- 
ça de Odette Garcia; /iracy Fla- 
quer apreciando demais a lettra C; 
a bondade de Nina Laurelli; as co- 
vinhas de Josephina Regos ; a sin- 
ceridade de Helena Garcia; a sym- 
pathia de Judith Engler. 

Receba, querida « Cigarra >, um 
milhão de beijinhos e dbraços da 
leitora — Centaura. 

Perfil de f\. Drcux 

O meu perfilado não é um des- 
ses typos de belleza expontânea : 
mas aprofundando-nos no seu olhar, 
poderemos vêr até seu coração, e 
então nos encantaremos pela sua 
sympathia, resplandecente em seu 
jovial rosto. 

Vou, gentil «Cigarrinha», descre- 
ver em ligeiros traços o seu singe- 
lo lypo. 

Possue uma tez clara, que seduz 
ao primeiro relance; uma basta ca- 
btlielra negro como azeviche, ligei- 
ramente ondulada emmoldura sua 
fronte distinta e alüva. 

Seus olhos lindos, da côr do mar, 
são protegidos por cilios e sobran- 
celhas nagras, que reflectindo em 
seu alvo rosto dão-lhe uma sombra 
triste « grave, própria de pessoa 
pensativa e   romântica;   seu   nariz 

perfeitamente modelado, causaria in- 
veja ao mais exímio tsculptor. 

Sua bocea, pequena e bem ta- 
lhada, cntreabrlodo-se num sorriso, 
o que Ircqucntemenie faz, mostra- 
nos duas fileiras de perfeitos e al- 
vissimos dentes. 

E' um rapaz muito espirituoso, 
sendo admirado por todos que o 
conhecem, e o rodeiam. 

lÈtiímmi 
é Saber EMDísar 

Nem toda "ente sabe econo- 
misar, apezar da boa vontade para 
isso. O motivo é que náo sabem 
conservar aquilfo que por preço 
alto compraram. Assim 6 por 
exemplo que ainguem pensa em 
conservar os seus calçados, des- 
cuidando completamente das pas- 
tas que n'elles seapplicam, com- 
prando artigo que até é prejudi- 
cial ao couro. 

Devem notar por isso que: 

PASTA DUASÂNCORAS 
é a única 

que conserva verdadei- 
ramente o calçado. 

A. Behmcr & Filhos 
Caixa 482 — SÂO PAULO 

Os mvsterios séttas de Cupido, 
já o tocaram em seu coração. 

Pobre dirembs, tio joven e já 
sqffreu dessa ioburavel moléstia, que 
abate e abrevia a vida* Elle ama, c 
é correspondido por  uma linda se- 

nhorita. Que galante pari Peço ao 
bondoso Deus, que a malvada es- 
pada da separação nunca caia sobre 
suas cabeças. 

Aprecia immensamente os bailes 
e dança como um norte-americano. 

E' <habituéc do Pathé. 
Trnja-se com apurado- gosto e 

elegância. 
Querida < Cigarrínha >, não st 

zangue se prolonguei muito este 
perlil, c publique-o no próximo nu- 
mero, sim? 

Brevemente mandarei o perfil da 
linda senhorita. 

Muitos beijinhos estalados da — 
Traoessa. 

De Amparo 

Conhece ura rapaz elegante, cla- 
ro, corado e vistoso. Seus cabellos 
prelos c ondeados sío penteados 
com todo o esmero, e assemelham- 
se cos dos poetas francezes; o nariz 
mulio bem feito e as sobrancelhas 
cerradas c escuras 

O olhar suave e ao mesmo tem- 
po expressivo tenta adivinhar o pen- 
samento que invade a nossa imagi- 
nação e adeja sobre uma cousa que 
parece irresoluta. 

O sorrir terno deixa transpars- 
cer a bondade que envolve seu de- 
licado coração. Ama os estudos c a- 
precia os bailes e cinemas. A sym- 
pathia que se estampa no seu sem- 
blante é irresistível. 

A sua belleza 2 inegualavel e a 
sua eelicadeza concorre psra o tor- 
nar mais bello e sublime. Estuda 
Medicina no Rio, actuaimente cursa 
a l.o anno, onde é tido como um 
dos mais intelligentes e applicados 
alumnos Sua família reside em -am- 
paro e elle co ir visital-a passa por 
S. Paulo, onde 6 verdadeiramente 
admiradtf pelas nonnalistas. Aprecio 
immenso este rapaz e quizéra pe- 
netrar por alguns momento sna sua 
Unmaginação para saber qu&es são 
os seus pensamentos e para que ho- 
rizontes se extendem... — Pcsrl 
White. 

Malinée do Club Municipal 
O que eu mais notei na metinée 

do Club Municipal foi: 
O Alfredinho incansável com suas 

amabilidades recebendo os convida- 
dos; o cabello do De Luccas espan- 
tando gente e a mastigação do mes- 
mo; D. Nicolcllis procurando uma 
menina para fazer fita (mas já está 
tio conhecido); a melanholia do J. 
Queiroz; o F. Rocha dansando mui- 
to contente, esquecendo-se de al- 
guém (coitada); o Cassio dizendo a 
certa senhorita que ia atirar-se da 
janella do Mappin ; o H. Nogueira 
tão engraçadinho; o Adauto N. mui- 
to sympathico ; Mathilde de Lucca 
muito graciosa; a Cacilda G. dan- 
sando muito com o Pinheiro Ma- 
chado ; o porte mignon da Leonor 
R.; a linda pinta da Chíquinha e o 
cabello da mesma. 

Pela publicação desta muito gra- 
ta lhe ficará sua leitora e collabora- 
dora — Alegre Cemponezinha. 



Phrases que ouvi durante uma 
visita que. fiz ao quinto anno do 
Gymnasio : 

Jandira dizeddo: só com elle me 
casarei ^Misia: 6 Santos adorave!, 
és a mais belia cidade do nosso Es- 
tado 1 ^que illusão I) ; Zulmira : Zezé 
ou F.?; Olympia : amo-o e despre- 
zo-o; Maria Christina : ainda nSo a- 
tnei (não conhece a felicidade, não 
acha sr. redactor ?); Maria de Lour- 
des: <entre les deux mon cecur ba- 
lance); Alzira: tudo o que eu quero 
faço, custe o que custar; Bmilia: o 
J. B; S. L. é o collega mais bonito; 
Maria José: não entendi bem a ex- 
plicação de Historia Natural (!?). 

Bem, sr. redactor, o lente já se 
aproxima, e corro para minha clas- 
se. .As que eu ouvi dos moços fi- 
cam para ou vez. — Marcina. 

O que tenho notado 

Tenho notado ha uns dias: o an- 
dar da Maria Alice; a altura da 
Joanninha B.; a garganta da Maria 
Antonia; a paixão da Beatriz pelo 
Totosinho; a tristeza de Leonor D. 
Silva (faça as pazes, moça); os bel- 
los olhos de Yolanda; a sinceridade 
de Jacyra para com o N; os bellos 
cabellos da Aurora; a timidez da 
Lucilla, e finalmente, das moças te- 
nho a failar-te da alegria de Jandyra. 

Rapazes: a elegância do Bene- 
dicto M.; os olhos encantadores do 
M. A.; a seriedade do Zézinho; 
o socego do Salvador; o orgulho do 
Roque Vieira; o andar do E. S. N.; 
o emprego do Fcrandes; o corado 
chie do Américo ; e finalmente a 
sympathia do Angelino R. 

Mil agradecimentos, abraçando- 
te affectuosamente a leitora assidua 
— llludida. 

tio Braz 

São notadas aqui: as amabilida- 
des de Angelina Brandão; a volu- 
bilidae da Rosa Pinheiro;' o olhar 
melancholico de Cecília Salgado; as 
palestras animadas de Antonieta; 
Lina com certo joveh.. a alegria da 
Anna Pinheiro; a gordura de Noe- 
mi valente; o serio importante da 
Noemia Lima. 

Muito grata ficará pela publica- 
ção desta a amiguinha e assidua 
leitora — Marina. 

Nnpcias na Liderdade 

Realizou-se ha dias, aqid na Li- 
berdade, o enlace matrimonial da 
prendada senhorita M. N., com o 
distineto joven Onofre ...; ambos 
pertencentes á  nossa elite  paulista- 

Na corbeille dos noivos havia 
innumeros e valiosos mimes, entre 
elles os seguintes: — a bondade de 
Esther Azevedo; a sympathia das 
Coimbras; a meiguice das Aranhas; 
a distineção das Blair; a belleza de 
Evangclina Cardoso; a amabilidade 
das Pinheiros; os olhares das Ne- 
grão; a franqueza de Alice Flaquer; 
o retrahimento das Martins; as brin- 
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cadeiras de Santinha S. ; o andar 
galnnte das Garcias; as sobrance- 
lhas de Nena Hyppolito; os sorrisos 
de Sophia A.; a delicadeza de Re- 
gina Horta; os lindos cabellos de 
Aida Teixeira; a elegância de Dada; 
os dentes de Henrique Negrão; os 
pésinhos dy Philippe Salman; a zan- 
ga do Ary Alves ; os óculos do Ho- 
racio C; a legria do Tico; a palli- 
dez do Jair H.; o espirito do Viator 
M.; e finalmente a sinceridade de 
Mano C. 

Da sempre agradecida — Pnn- 
ceza Pérola. 

Pinheirínhos 

Mlles.: lelma IL, si elle souber co- 
mo és bravinha, te achará mais en- 
graçadinha; Izabel S. P., sempre a- 
legre e risonha; Zezé R. Ç., acon- 
selho-te que moderes o "Teu ciúme, 
do contrario, muito soffrerás; Anita 
L., desconfio que foste ferida pelas 
settas de Cupido; Philomena S. 
guarda em seu coração um amor 
puro e verdadeiro; Izaura R. C, de 
uns tempos para cá, tem-se tornado 
tão seduetora, a ponto de ferir um 
coração do bairro de...; Noemia S. 
P., tens te tornado mais linda e se- 
duetora, com esse ar pensativo de 
tristeza infinda: será pela ausência 
de A. P. S.? 

Rapazes: Horacio V., todos no- 
tam a sua pallidez extrema (porque 
será?); Roldãosinho B., qual será o 
mysterio que invade sua alma ?; Vi- 
cente G. 6 preciso que moderes tua 
alegria, para que ella não fique sem- 
pre zangadinha; João B., é preciso 
que sejas mais sincero; Aristides N., 
és muito engraçadinho e a tua gra- 
cinha vivo roubando corações ; Ju- 
randy, como és feliz, amas e és a- 
mado, e ella é um anjo; Annibal P. 
S. é o rapaz mais lindinho do nosso 
bairro, e a sua provocante belleza é 
a causa do soffrímento da minha a- 
miguinha N.; aconselho-te que não 
a deixes, pois ella é linda e alem 
disso possuidora de uma bondade 
infinda que a todos captiva. — Fos- 
carina. 

Perfil de B. F. 

Tú, <Cigarrinha», o conheces 
sem duvida,não ? Elle reside no e- 
legante cairro da Luz, á rua A. P. 
E' uma dessas creaturas para quem 
a vida não é se não um sorriso, um 
dosabrochar perenne de flores. A- * 
lem do encanto da vida elle rcune 
em si a formosura da alma e dos 
mais attrahentes encantos pessôaes. 

E' dotado de uma cabeça á Ruy 
Barboza; bem parodia o grande 
brazileiro: tem volume cerebral, e 
intelligencia proporcional. 

estatura mediana, magro, pallido, 
de uma pallidez encantapora. 

Seus cabellos são negros, e re- 
vestidos de uma belleza sem igual, 
penteados com muito gosto artístico. 

brilham ao sol de Dezembro, que 
escoa e repassa a face da terra de 
um mormaço capez de deprimir as 
fibras do universo, e attenuar os 
nervos da mais aguçada sensibilida- 
de. Os seus olhos, quasi negros, ve- 
lados por duas magníficas arcadas 
de esdessas sobrancelhas, tCra a 
nostalgia, a attracçâo das suggesti- 
vas horas crepuscolares. Seus lábios, 
sempre humidos e rosados, parecem 
pétalas de rosa, banhadas pelo or- 
valho da manhan e escondendo no 
seu perfume pequeninas e alvissimas 
pérolas. 

Formado pela Escola Normal da 
Capital, cursa actualmente o Curso 
Especial Militar; possue grande ta- 
lento literário, e é quasi poeta. 

Eis, querida < Cigarrinha >, o ra- 
paz que tanto admiro. Oscula - te com 
ternura a  amiguinha — Ce. 

Externato Lotito 

Querida Cigarrinha : — Ha dias, 
ao faltar com certa amiguinha, sou- 
be que: Nair P. é muito má; Ade- 
lina A. muito bonitinha; Maria_ Z. 
rabugenta ; Ophelia namoradeira; 
ítala caprichosa ; Leticía fiteira; 
Marietta S. muito feia; Helena P. 
muito prosa; Laura A. muito indis- 
creta. Moços : ~ José T. delicado ; 
Plauto sem graça; I. Mestr apaixo- 
nado (por quem?); Mario F. muito 
bomzinho; emfim a feiúra da leitora 
que vos envia saudosos beijos — 
Dama de Olhos Pretos. 

Jardim da Liberdade 

Querida <Cigarra>; com o resul- 
tado do leilão que tive a bondade 
de publicar a semana passada, com- 
prei as seguintes flores: Olga B., 
violeta; Conceição B., rosa; Alice 
S., sempre-viva; Elvira N., angéli- 
ca: Santinha S., perpetua; Lola P., 
açucena; Nenè M., myosolis; Mar- 
garida M., grinalda da noiva; Her- 
cilia M., amôr-períeito; Conchita N., 
saudades; Morena F., papoula; Ho- 
racio C., gyrasol; Tico, cravo; Jahir, 
jasmím; Germano C, lyrio; Wilfre- 
do M., suspiro. Da amiguinha — 
Paraguayla. 

fgnape perfilado 

Dilecta <Cigarra>, é uma !lôr, e 
a que maiz belleza e graça ostenta 
no bouquet formado pelo nosso bcl- 
lo sexo; sem vaidade, retrahiudo-se 
ás companhias, a minha amiguinha 
é até pouco assidnj aos salões da 
nossa <high-lifc . Possuída de todos 
os encantos, extremamente genero- 
sa, a gentil perfilada encerra em si 
uma gracinha irresistivel aos olha- 
res de todos os apreciadores do bai- 
lo. Porte mediano, de uma rara ele- 
gância, seduz ainda com o fino gos- 
to de vestir-se; apparece-nos encan- 
tadora quando toda de branco, com 
o penteado nm tanto  em   desalinho 
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e saudando-nos com o meigo • cons- 
tante sorriso que paira em seus lá- 
bios rubros e deixando ver duas fi- 
leiras de alvisstmos dentes. Sua tez, 
de um sosado vivo, mais realça a 
formosura do mimoso rosto, ornado 
com a encrustaçâo de lindos e cas- 
tavhos olhinhos, cuio ariiho e rapi- 
dez fulminam o coração de certo 
joven que a adora. 

Muito amável, a todos trata com 
a mesma alegria e delicadeza que 6 
peculiar ao seu gênio. Geralmente 
vê-se á tarde, nas immediaçôes de 
sua casa, com uma sua amiga pre- 
dilecla. trocando idéias de capital 
importância aos seus temperamentos 
expansivos. 

Única flor de seu nome, plantado 
no prerioso jardim iguapense. 

Muito agradeica, "Cigarra queri- 
da, espero logo ouvir o teu cantar, 
entoando a minha composição A 
assídua leitora — ftinah. 

Perfil de J. T. (Campinas) 
O meu perfilado é bonito, mais 

alto do que baixo, elegante, possui- 
dor de lindos cabcllos castanhos 
grisalhos, penteados a Wiaüiarn Far- 
num, testa bem rasgada, mostrando 
"grande capacidade, olhos tristes e 
apaixonados, nariz bem feito e per- 
filado, bocea pequenina, lábios finos 
o rosados, tem uma pintinha na fa- 
ce esquerda do rosto que mais re- 
alça a sua sympathia. 

E' escripturario de um importan- 
te estabelecimento commercial da 
ma BarSo. Conheci-o em um dos 
últimos bailes do Mogyana, tive oc- 
casião de apreciar as suas boas qua- 
lidades de rapaz fino que é e desde 
então fiquei gostando muito d'«Iie, 
pensando que ainda não tinha a- 
mado, por tratar a todas com a má- 

xima imparcialidade. Conhaci-o já 
muito taroe, pois o meu perfilado a- 
dora L. N. S., intelligente alumna 
da E. C, a quem parece dedicar 
todo o seu affecto. 

Agradecida pela publicação desta, 
Fica a assidua leitora — Alie». 

Notas semelhantes 
Noto muito a semelhança que ha 

na cabeça de M. Lourdes R. com a 
da pequenina e tão apreciada actriz 
Zoé Rae. Angelina D. parece-se 
com a linda Pearl Withe. Victoria 
T. com... Nha Requilda (Perdoa-me 
sim? mas é verdade). Catharina R. 
com Walcska Surat. Zelia R. com 
Madge Lwans. Raphael R. com Al- 
berto Collo. Braz D. com o Carlito.. 
(só faltam os dentes). Daniel Bar- 
Icy com Wiliam Farnum. Silvas B. 
com Harry Carey. 

Não a ponhas na cesta porque 
morro de sentimento, ouviu minha 
<Cigarra>? Da leitora e amiguinha 
— Cassununga. 

Bom Retiro 
(Perguntas) 

Rapazes: — porque será que o 
Paulico não me comprimenta ? O 
Pedrinho V. não me corresponde? 
(ingrato, amas outra?) Porque será 
que o Jehova e o Éuge tomaram 
amizade pelo Fausto? O Braz D. 
anda tão prompto... (porque será?) 
O' Jarbas porque és tão retrahido ? 
Euclides porque não fallas commi- 
go ? 

Mllcs: — Porque será que a Hil- 
debranda disse que o... patinou? (ET 
tão natural) Porque será que a Vi- 
ctoria não tem paciência para nada? 
(Quem não tem paciência não vae 
ao ceu). Angelina D. anda fâo pen- 
sativa? (Largue disso).  Lourdes  R. 

reirahida! (Porque i^cá?) Es 
Mina gosta das fitas dos rapazes 
(Ora porque?) Zelia porque gostas 
tanto de vestidos curtos? 

Adeus querida < Cigarra >, até o 
próximo numero. A assidua leitora 
que te ama - - Alim. 

Pinda em flagrante 

Na ultima e sublime kermesse 
realisada em prol dos enfermos da 
S. Casa de Misericórdia, muito me 
chamaram a attenção: — A garridi- 
ce das adoráveis vendedoras da bar- 
raquinha "Rose", (ouvir dizer que 
conquistaram muitos corações... se- 
ria por ser o "rose" a côr predile- 
cta do amor?); a admirável união 
das "garçonnetes", (seria por isso 
que bateram o "record"?); as cons- 
tantes desharmonias da barraquinha 
"Bleue", (seriam por não quererem 
esconder as suas "conquistadoras" 
franginhas ?); as engenhosas idéas 
de Nino; o enthusiasmo de H.Gou- 
lart ao executar um "rag-lime" com 
Janjão; a pretenção de A.; os olha- 
res apaixonados de Amabile; o na- 
moro ingênuo de I.; a gentileza de 
Hyd6; a "pontissima de Irene; os 
novos amores de N. N.; a alegria 
de Zinha; o excessivo desembaraço 
de Antonictla; a jovialidade de An- 
gelita. — Rapazes: as cortezias dis- 
pensadas pelo J. Padre a uma sua 
colleguinha (parece não terem sido 
em vão os seus esforços); a saliên- 
cia do Janjão; os olhares incertos do 
Tinoco; a paixão do Brandão; a 
amabilidade do Tico-Tico; a appa- 
rencia do Ruiz e do Ramiro na bar- 
raquinha "Blanche", (seria "só por 
amor" a S. Lourenço ?); o pescoço 
duro de Pacheco: a "cara da pou- 
cos amigos" do P. Torres; os sor- 
risos críticos do Rinaldo; o retrahi- 
mento do TM Rego Barros; a mei- 
guica do Rochinha 

Adeus, <Cigarra>! Não te esque- 
ças da tua amiguinha — Rostdá. 

O 
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CÜBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
MSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viôro é bas- 
—   tante necessário para provar a sua verõaòeira 
efficacia, òeslumbranòo o mundo chie.   

Eis o assombro da época. 

É ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2$000 — Pelo correio 3*000 
DEPOSITO GERAL PERFUMARIA SILVA 

RU/l DO tHEATRO N.» 9 — RIO DE JANIRO 
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N&o dé droga» aos vossos nervos 
Sé estiverem fracos tomai phosphato ás refeições 

ALGUMAS drogas tiram tanto a sensibilidade do systema nervoso que fazem com que o cérebro trabalhe 
vagarosamente e os nervos não correspondam promptamente ás òirecções do  cérebro,  e  portanto as 

    luncções se retardem. Outras drogas actuam nos nervos como se fossem  chicotadas  e  a  pessoa fica 
afogueada e com energia febril. Ambas as formas são perigosas pois é inevitável a reacção a qual deixa o 
doente em peores condições que se encontrava antes. Por isso não dê drogas aos vossos nervos: tratai 
de comprenoer o que elles precisam. Os nervos se extenuam porque estão fracos, tornam-se fracos, porque 
carecem de alimento. A futilidade de sovar um cavallo esfomeado e obvioso, é tão futil como é asneira 
combater a fraqueza e exgotamento dos nervos pelo uso de drogas violentas. Os nervos alimentam-se com 
phosphato o qual é extrahido dos alimentos, e a causa dos vossos nervos acharem-se fracos prova que não 
têm obtido phosphato sufficiente. Podeis remediar esta grande falta dando aos vossos nervos o phosphato 
da forma mais assimilável e mais adequada, a qual é o Bitro Phosphato em tablettes que podeis obter em 
qualquer pharmacia. Tomai uma d'estas tablettes logo após as refeições e logo sentireis os maravilhosos 
effeitos na vossa saúde. Os vossos nervos tornar-se-ão fortes e vigorosos, o cérebro actuará depressa, cla- 
reando as idéas; o appetite voltará, dormireis melhor, accordando bem disposto, cheio de sufficiente energia 
vital para affrontar o dia por mais trabalhoso que seja. 

PerDl 

Está constituindo a novidade do 
meu bairro o escripto no ultimo nu- 
mora da •Cigarra> assignado por 
Nebalina. E, como eu tivesse adivi- 
nhado quem tf a autora, venho em 
poucas linhas satisfazer a muitas 
curiosidades, dizendo que ella í uma 
moreninha de olhos castanhos e ins- 
piradores. Seus cabetios são quasi 
negros c penteados com esmero. Em 
seus lábios pousam sempre seducto- 
res sorrisos, os quaes bem traduzem 
a bondade de seu coraçãosinho e 
candura de sua alma. Seu andar é 
firme e compassado. A. P., essas 
são suas iniciacs. Toca piano com 
perfeição e muito sentimento, prin- 
cipalmente as suas composições 
Hesidc no longínquo bairro dos Pi- 
nheiros. E' assídua freqüentadora do 
Pathé, onde a vejo sempre em com- 
panhia de seu amável príminho S. 
M.  Já sabem quem é ? 

Da assídua leitora — Pina. 

Implicâncias de Bariry 

Implico-me: com o Chíquito, por 
andar com calça branca em dia 
chuvoso; com o S. Sampaio, por 
querer namorar a M. quando ella 
não liga; com o Freitas, por ser 
muito garganta; com o Mario C; 
por ser convencido; com o Tino, 
por ser muito fíteiro; com a Zica, 
por andar ratrahida; com a Itália, 
por não freqüentar mais o Club 
XXXI; com a ft., por cortar a ca- 
saca dos rapazes; com a Alzira, 
por ter capricho na escolha; e, fi- 
nalmente, ccmmigo, por ser muito 
implicante. 

Agradecida fica a amiguinha e 
assídua leitora — Clarinhã. 

Escola Normal do Braz (? ?) 

Typo: — Mlle. sobresae-se sem- 
pre em qualquer parte onde esteja, 
pela originalidade e belleza de seu 
typo, que não se confunde facilmente 
com qualquer outro. Estatura: —Se 
bem que não alta, Mlle. tem entre- 
tanto a sufíicíenfe estatura para fa- 
zer realçar toda a esbelta graciosí- 
dade de seu porte aíroso « elegante 

e de um todo distineto e gentil. 
Côr: — E' branca como o jazpe e 
colore-lhe as faces um lindo rosado, 
que se assemelha á côr de um bello 
sói a nascer. Olhos: — São negros, 
grandes, cheios de expressões e bem 
talhados. Cabellos: — De nm pro- 
fundo negror e amiudadas ondas, 
que a dona delles prende com graça 
e maestria, fazendo-os terminar por 
dois cachos formosos. Caracter: — 
Jovial. Traz sempre descerrados, por 
um sorriso de scíntillante ironia, seus 
lábios de nacar, que põem a desco- 
berto uns bem formosos dentes. 

Da leitora — Kodak. 

Bairro da Liberdade 

Senhoritas: — Virgínia R., sim- 
plesmente linda; Eugenita D., sem- 
pre alegre e engraçadinha; Esther, 
sempre fiel ao...; a graça e o deli- 
cioso sorriso de Elvíra L.; Mari- 
quíta, dístíneta professora; a capti- 
vante amabílidade de Emilia L.; 
EstherB., adorada pelos seus belios 
cabellos; Martha N., com uma tris- 
teza que impressiona. 

Rapazes: — As lindas sombran- 
ceihas do Henrique A.; a sympa- 
thía irresistível do Lauro R,; a vo- 
lubilídade do Antônio M.; o noivado 
do B.Duarte; o pedantismo do/The- 
mistocles; o modo de dansar do 
Roque Valerio; a celebre bengala do 
Ariosto L.; o gênio incomprehensí- 
vel do Pedrínho A.; a prosa agra- 
dável do J. Guida; o cbapéusínho 
carioca do José L. 

Pela publicação desta muito lhe 
agradecem as constantes collabora- 
doras — Margot ei Maríon. 

Bairro da Luz 

Estão na berlinda: a sympathia 
da Hildebranda, a tristeza de Caro- 
lina, a bondade da Esiellina, os 
olhos da Maríquinbas, a ausência da 
Antonía, o andarsinho da Amalía, 
a prosa da Mercedes, os cabellos da 
Títa, o retrahimento da Laura, os 
pézinhos da Zizi, a elegância da Cla- 
rice, a delicadeza da Iracema, a sym- 
pathia do J. Monteiro, a elegância 
do Anor, os olhos encantadores do 
J. VUJaça,   o andar do  Paulíno,   os 

sapatos do José C, a tristeza do 
Olivio e, finalmente, o aborrecimento 
desta amiguinha da <Cígarra>, que 
espera vir publicada esta listinha no 
próximo numero, — Papoula Viçosa. 

Objectos achados 

No gabinete de objectos achados 
acham-se os seguintes: — As ara- 
pucas de Mlle. C. A., as palestras 
telephonícas de Hermínia, os rosá- 
rios de Margarida, o coração cons- 
tante de Maria F. R., a inconstân- 
cia de Aurora Ai., a indifierença de 
Antoníetta O., as estupendas res- 
postas de Jandyra. Os objectos que 
não forem reclamados no prazo de 
24 horas, serão vendidos em leilão. 

Publique, sim ? Da amiguinha c 
leitora — Frango d Água. 

Notas da Liberdade 

Nené T. está com saudades da 
praia Vicentina: as Medeiros apre- 
ciam muito o Theatro S. Paulo; Nené 
R. é a gracinha de nosso bairro; as 
Laurito, muito boasinhas. — Rapa- 
zes: Lauro R., muito modesto; J. 
Ayres. dotado de uma bondade sem 
par; M. Ayres, dado a imponente; J. 
Lopes Al., considerado o mais íntel- 
ligente joven do bairro; Firmino F., 
elegante; os Medeiros são muito es- 
tudiosos. Devem ficar uns sábios, 
pelo menos uns... sabichões. 

Da collaboradora — Marilda. 

Perfil de  H. B. 

A minha perfilada reside no que- 
rido bairro da Luz, tem a tez de 
uma linda côr morena, cabellos pre- 
tos e ondulados, trazendo-os amar- 
rados por um grande laço de fita. 
Seus olhos, da mesma câr, scintíl- 
lantcs como estreitas numa noite de 
luar, attrahem e fascinam. Seu na- 
riz é perfeito e sua gentil boquinha 
enfeitada por rubros jabios, onde 
paira um gracioso sorriso, podendo 
assim mostrar duas fileiras de alvis- 
símas pérolas. Traja-se com elegân- 
cia e traz as unhas á americana. 

Sua voz encantadora pôde ser 
comparada ao mais bello rouxinol. 
Devo ainda dizer que a minha per- 



filada aprecia immcnsamtnte bailes 
e cinemas, sendo freqüentadora as- 
sídua do Éden, onde conta innume- 
ras amiguinhas « onde é cortejada 
por muitos rapazes, entre elles um 
sympathico estudante. Ella conta 
apenas 15 risonhas e alegres prima- 
veras, mas, se não me engano, ella 
]í deu seu coraçãosinho a certo jo- 
ven muito lindo. 

Da assidua leitora — Salisbury. 

A perfilada de um apaixonado 
não correspondido 

Esta linda criaturinha é de esta- 
tura mediana e de uma alvura ly- 
rial. Possue lindos cabelios louros, 
levemente ondeados, e quasi sempre 
penteados para traz. Os seus olhos 
melancólicos são verdes como o 
mar, e sombreados por bellas so- 
brancelhas. Rs suas delicadas faces 
demonstram tristeza, tornando-a as- 
sim mais bella. Os seus lábios ru- 
bros deixam entrever bellissimos 
dentes. E' retrahida, não freqüenta 
cinemas nem bailes. Traja-se mo- 
destamente. Rs suas cores predile- 
ctas são: o azul e o preto, o que 
lhe vão divinamente bem. O seu so- 
bre-nome e typo deixam adivinhar 
que é de nacionalidade franceza. 

Da leitora assidua — Andrée. 

Perfil de Floriano 

O meu joven perfilado é um dos 
mais distinetos rapazes do Bom Re- 
tiro. E" claro, de olhos azues, ca- 
belios loiros e ondeados, penteados 
para traz. Nariz perfeito e boquinha 
rosada, onde sempre paira um mei- 
go sorriso, mostrando lindíssimos 
dentes. E' de uma bondade sem li- 
mites, e possue um coração de ouro. 
Cursa a Escola de Medicina, onde 
é muito estimado. Veste-se com ex- 
trema simplicidade e bom gosto, 
preferindo cores escuras. Tem mui- 
tas admiradoras, mas elle dá prefe- 
rencia a uma gentil senhorita de 
olhos negros. 

«Cigarrai, beijinhos affectuosos 
da — Roso, a Rainha das Flores. 

Nnpcias 

Realisa-se sabbadu na residência 
do illustre com.3°r P. C. o enlace 
matrimonial do seu dislineto f.lho 
Mr. F. com a gentil senhorita R. 
Durante, á cerimonia haverá uma 
orchestra executada pelo «Grupo de 
Cupido>. Os noivos seguirão para 
Santos aonde vão passar a lua de mel. 

Felicidades. — Redacçáo Nupcial. 

Notas de Santos 

Tenho notado: o filrt de Mlle. O. 
com D. Novaes; a belleza de Vio- 
leta A.; a simolicidade de Zaida R.; 
o modo chie de daaçar de Delta R. 
NI.; a freqüência assidua ao Mira- 
mar, (porque será?}; o porte chie , 
de Carmen B.; a alegria  de Z. do 
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Amaral. — Rapazes: o convenci- 
mento de R. Camargo; a pose de 
O. Mendes; os flirts do R. Azevedo, 
(toma juizo rapaz); a tristeza de R. 
Peniche com a ausência de Mlle. J. 
B.; o orgulho de R. Mourrão; a 
tagarelice de T. Guimarães; os lin- 
dos olhos do Dr, O. Feliciano; a 
bellsza de O. Dias. 

Acceite querida <Cigarra>, mil e 
um beijinhos da sue amiguinha e 
leitoria — Zuleika. 

Impressões da Luz 

O que mais desperta a attençao 
neste bairro é o seguinte. Entre ac 
mocinhas: o eterno sorriso de Ber- 
tha, a belleza invejável da Luiza, o 
sobretudo da Aurra, os beiços da 
Helena, os encantadores olhos de 
Amélia, o carado de Maria. — Entre 
os moços: o americanismo do João, 

convencido da Paulicia; os olhares 
americaqos do Sylvio H.; Celso I. i 
um perfeito almofadinha; a extrema 
amabüidade do J. Barcellos; a gar- 
ganta do Romero; a resurreição do 
Antônio Piro; a sinceridade do Ra- 
phael M. Netto: o Alfredo de S., 
sempre inquieto, como um beija-flor; 
porque será ? e, íiitalmente, nós nu- 
trindo a esperança de vÊr publicada 
esta. Das leitoras — Solteironas. 

■   Perfil do joven A. M. S. 

Começo pelos cabelios, que nunca 
foram dourados, mas sim esaggcra- 
dos e penteados á moda «porco es- 
pinho>; os olhos não sei bem se são 
azues, mas eu acho que são côr de 
cinza; o nariz agrego? nunca foi III 
é mistura de chinez com russo e 
japonez. Da leitora  — Indiscreta. 

Ao ]. N. — (Algures) 

Quando vagueia no Espaço en- 
volto em trevas o orchanjo da Sau- 
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a linda cabelleira do Ângelo, a inde- 
sejável garganta do Caetano. 

Com um beijo á «Cigarra», peço 
a publicação desta. Da amiguinha e 
leitora — Maria dos Grudes. 

Notas da liberdade. 

O que tenho notado: a linda tez 
de Judith R.; o caradinho de Clo- 
tüde V.; o desembaraço dcC. Sanf- 
Anna; o sorriso ingênuo de Olga 
B.; a linda covinha de N. Castilho; 
a sympathia irresistível de O. Tei- 
xeira; o porta gracioso de Anna 
Hyppolitp; os cabelios cncaracolla- 
dos de Cerdelia; os olhos scismado- 
res de Julieta H. 

Rapazes: a elegância do J. Fon- 
seca; J. Seabra é todo dado • con- 
quistador; Mario S. tf o rapas mais 

dade, e o Cíu 6 uma vasta csphcra 
longínqua e ílluminada; quando sò o 
soluçar da brisa quebra o augusto 
silencio desta solidão, minha alma 
visionária amparada pelas recorda- 
ções duma Felicidade extineta, le- 
vanta-se do abystno doloroso em 
que ]ás, lançando retrospectivo olhar 
para aquclles dias idos. plenos de 
amor e de illusões... Bemdicios se- 
jam esses momentos ditosos que re- 
vivem, em minha mente, fazendo-me 
fruir uma felicidade irrealisavel, e 
que deixaram um rastro luminoso na 
tetrica estrada duma' vida votada ao 
Desengano. Então... o passado é um 
écho & Venturas extinetas, o pre- 
sente, um gemido lancinante e o 
porvir, lugubre e duvidoso. 

Da leitora — Eu mesma. 
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Pargnntaa c respostas 
{Dã Ao. Angélica) 

Quem é o amiguinho inseparável 
do Alberto F. da Rosa ? O 106; quem 
í o mais estudioso da Avenida? E' 
o Souza Barres; quem 6 a bellezi- 
nha do Theodoro S. ? E* Corina; e 
os tncantos do Mario S. ? Lavínia; 
quem 6 o mais smart da Avenida ? 
O Alfonsinhü F. da Rosa; quem 6 
que tem uma linda covinha no quei- 
xo? E' Orlando F. da Rosa; quem 
,■ o ralas mais exquisiío da Aveni- 
da ? E' o Manoel Pereira; quem está 
ausente da Capital? Paulo Anhaia; 
quem é que não sabe cumprimentar? 
È' o Paulo Guerra. 

Publica, sim querida tCigarra> ? 
Da amiga e leitora — Mariposa. 

Gratiíica-se!... 

<A quem der noticias de um... 
/ilíredo Barbi... de estatura regular, 
muito elegante, andar imponente, 
CôT morena, nariz e bocea lindos, 
olhos apaixonados, muito sympathi- 
co, e é bom, mas não presta !... 
porque não gosta de mim e, quando 
soube que eu gostava delle, sorriu I 
Que desaloro I 

Quem der noticias sara recom- 
pensado com 1&500. Escrever a lei- 
tora da <Cigarra>. — Gyp. 

Perfil de F. F   V 

Alto, elegante e muito distineto é 
o meu gentil perfilado. Sua tez é 
morena levemente rosada; nariz bem 
feito, becca regular, que se entrea- 
bre constantemente num sorriso, 
deixando vôr duas íileiras de dentes 
claros e bem alinhados, lábios gros- 
sos e ardentes. Usa os cabellos on- 
deados, de um castanho escuro muito 
iindo, penteados para traz com muita 
arte e elegância. Seus olhos também 
castanhos e vivo*, $io resguardados 
por uns óculos que lhe vão admira- 
vdmente e que o tornam muito sym- 
pjthico. Tive a ventura de conhe- 
cel-o numa das soirées chies do 
Colombo, de onde era assiduo fre- 
qüentador... Actualmente reside lá 
pelos lados de Santa Cecília. 

Da leitora assídua   — Genny. 

Club dos Diários 

Mimosa <Cigarra>. Publica, meu 
bemzinho _ estas notas que colhi na 
1.9 partida do «Club dos Diários», 
sim ?: — Alayde, como sempre, atira 
uma sctta e recolhe outra (esta vida 

rsó assim; Maria L., a um canto tio 
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triste, a murmurar: Guardarei este 
segredo até a morte I; o mimosismo 
de MHe. Caiuby. 

Entre os rapazes: — Duarte A. 
dizendo a certa Míle.: Quizera viver 
á sombra de uma nogueira junto a 
regato em Nato; V. de Mello não 
dançou quasi, com medo... da sova 
da pequena, hein ?; Álvaro C. mur- 
murando muito á surdina: Creio que 
já fui bem ferido pelas settas de 
Cupido... rios c lagrimas e um co- 
ração bem acorrentado...; Assump- 
ção, não te zangues; és muito meu 
queridinho mas... de um cantinho 
do salão, triste como eu estava no- 
tei que és tanta causa que eu não 
quizera que fosse: tão <poseur> para 
dançar, tão cheio de lyrismo e ro- 
mantismo nos eternos olhares den- 
gonsos; tão silencioso e mudo quan- 
do danças (mudo e quedo como um 
rochedo) parece que vives eterna- 
mente fabricando castellos de sonhos 
dourados e còr de rosa e, finalmente, 
meu bem, não sejas tão < patético !> 
(Quizera tanto ver-te vestidinho do 
noivo entrando da igreja ao lado de 
uma noivinha, mas... fico aqui com 
o meu «mas> a espreitar-te diaria- 
mente da janella de minha sala de 
musica a vêr se tens te corrigido um 
pouco e se me descobres pelo ma- 
vioso som de meu querido violino. 
Não tens ido mais á missa na igreja 
da protectora da musica, porque ? 
Não laças mais isso, sim ? E's tão 
bomsínho I 

Da leitora — Olhar de Lynce. 

Gosto e não   gosto 

Gosto do C. Teixeira por se 
mostrar insensível ás settas de Cu- 
pido; não gosto do Ariosto Lobo 
por ser muito convencido; gosto do 
Alfredo S., por ser de uma sympa- 
thia irresistível; não gosto do A. 
Piro porque elle é um almofadinha 
convencido; gosto do João F. por 
ser muito constante á Lydia; não 
gosto do Paulino B. porque é que- 
rido por quem elle pensa; gosto do 
José Lima, porque é possuidor de 
um nobre coração; não gosto do J. 
Seabra porque é <poseur>. 

Moças: — Gosto de NairC. por- 
que é muito elegante; não gosto de 
Thereza S. porque é muito amável 
para com 0 meu predilecto; gosto 
de M. L. L. porque é muito bôasi- 
nha;  não gosto de Eponina  porque 

cila é muito parecida com Theda 
Sara (Quanto dóe a inveja I); gosto 
de Abígail C. porque é muito meiga; 
não gosto de Hebe porque é muito 
bonita; e, finalmente gostarei do sr. 
redactor se publicar esta. 

Das leitoras — Melindrosas. 

Preferencia 

Commentando as lettras do al- 
phabeto, verifiquei que as que prefire 
são as que formam o nome de Ed- 
gard Vidigal, que é a pessoa a quem 
amo. Da leitora — Desprezada. 

Soluços d'alma 

lAo F. Tavares) — Santos 
Querida <Cigarra>. Soflrendo ira- 

menso uma dor pungente, acerba, 
uma dôr que se diz: "Gosto amargo 
dos infelizes, delicioso pungir de 
acerbo espinho...", venho expandir- 
me comtigo <Cigarra> amiga, certa 
de que serei attendida, pois tu és 
a consoladora dos saudosos, e estás 
sempre prompta a ouvir os soluços 
d'alma dos que soffrem. Imagina, <Ci- 
garra» querida, que aquelle a quem 
amo vive além, longe bem longe, 
em Santos I (Rir^te-has pois Santos 
é perto, mas que queres, um sim- 
ples tabique de madeira que nos ve- 
de o rosto amado, já é o bastante 
para nos entristecer, quanto mais 
a distancia de uma cidade a outra 1) 
O que mais me entristece 6 a incer- 
teza de ser ou não por elle amada, 
pois o tempo em que estivemos jun- 
tos, si bem que longo (para mim 
não foi mais que um instante) não 
foi propicio para uma declaração, 
ou por outra, era a primeira vez que 
nos víamos e não havia liberdade 
sufficiente para já haver uma decla- 
ração. Foi num baile a primeira vez 
que o vi e a ultima em que estive- 
mos juntos, assim por longo tempo. 
A minha infelicidade está justamente 
em não nos termos encontrado mais 
em baile algum, pois com certeza 
elle não perderia essa oceasião para 
me fazer sabar que fora eleita rainha 
de seu coração. 

Mas que digo ?! Em tudo vés 
«Cigarra», digo "com certeza", "tal- 
vez", e é isto a causa de minha 
tristeza, pois é a duvida que me 
tortura a alma. 

Soffro muito, pois a incerteza, a 
duvida, essa serpente cruel irmã do 
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ciúme, que nos dá ferrefoadas mes- 
mo depois de termos ouvido uma 
franca declaração, mesmo depois de 
termos provas de que somos real- 
mente amadas, essa serpente mali- 
gna, não me deixa gozar uma paz 
completa, sempre a me segredar: 
"quem sabe te enganas!..." 

MintTalma então, triste, seme- 
lhante á exangue ílòr do tardo des- 
cripta n'"/l Cigarra", de Junqueiro, 
í constantemente agitada pela incer- 
teza, e cada vez fenece mais. Res- 
ponde tu, <Cigarra> meiga, aos so- 
luços dorídos de minh'alma, dize a 
elle que sou por elle amada; vá com 
tuas azas de setim, corta o azul, e 
vá a Santos, segredar aos ouvidos 
dellc o triste estado de minh'alma! 
Diga-lhe que feneço dia a dia, que 
de meus olhos nunca enxutos desde 
que de lá vim, correm lagrimas sau- 
dosas, quaes legados acerbos de fin- 
das venturas; que meus lábios cres- 
tados pela febre da incerteza em que 
ardo sempre, só se entreabrem para 
deixar escapar suspiros aero-doces 
(pois doce é por vezes no meio da 
amargura a saudade); que á tarde, 
principalmente nessas horas cm que 
o sol morre lento, tingindo o cio de 
purpura, e que tudo é silencio, só se 
ouvindo o farfalhar das folhas leve- 
mente, o cicio da brisa nas rosas, e 
o planger compassado das Ave-Ma- 
rias, nessa hora mais do que nas 
outras, minh'alma chora, soluça tris- 
temente, sempre só, sempre fusti- 
gada por esse lalego que a duvida 
sabe manejar tão bem... 

Da leitora — Sm/íe Sorry. 

Mr. P. A. B. 
O meu perfilado é extremamente 

syznpathico. Não o conhecem ? E" 
pena. Nem alto, nem baixo, olhos e. 
cabellos castanhos, dentadura que 
iaz inveja a muita moça bonita,na- 
riz afilado. E' miopo, por isso usa 
"pince-nez". Mr. Pedro J\. B. é pos- 
suioor de esmerada educação; é fran- 
co e leal, verdadeiro amigo dos a- 
migos. Sempre elegante e com ma- 
neiras distinclas e .sodaveis, é muito 
apreciado poJ todos aquelles que tSm 
a ventnra de o conhecer. Seus olhos 
expressivos traduzem bondade e fir- 
meza de caracter; detesta os bailes. 
Mora no bairro da A. L. Antônio, 
rua C. B. n. 15. E' muito religioso, 
vae todos os domingos á missa. O 
seu nome 6 P. A. Bourroul. Ama e 
é sinceramente amado por uma jo- 
ven que reside no bairro da Moóca. 
Da affectuosa amiguinha — Amor e 
fidelidade. 

Mr. C. (Jundiahy) 
Mr. C. 6 de estatura mediana e 

de uma constituição robasta e bas- 
tante desenvolvida pois conta ape- 
nas 20 primaveras e já 6 um " ho- 
mem feito". A tez é caracterizada 
por ume cOr clara, um tanto rosa- 
da. Os «Mios negros   e abundan- 
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DIQUEZfl de cabello é de 
facto uma riqueza, es- 

pecialmente para uma se- 
nhora. Se o vosso cabello 
está a cair, ou perdendo a 
cor, usae 

Este preparado ha-de ex- 
tinguir a caspa e produzir um 
lindo cabello grosso, longo e 
lustroso. 

Não acceiteis outro pre- 
parado. Tende e certeza de 
que adquirindo Vigor do Ca- 
bello do Dr. Ryer, conserva- 
reis com o seu uso a abun- 
dância e magnificência do 
vosso cabello até uma edade 
avançada. 

Perguntae ao vosso medico o que 
elle  pensa do Vigor do  Cabello 

do Dr. Ayer. 
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tos, penteadas á Carlos Somes, são 
um pouco ondulados e cingain uma 
cabeça que poderia servir de mode- 
lo ao mais exigente esculptorda an- 
tigüidade clássica. O nariz é um tan- 
to grande mas bem feito. A bocea 
bem rasgada 6 circumdada por uns 
lábios rubros que se entrabrem mui- 
tos vezes num riso irônico (quando 
Deus enviou a ironia ao mundo Mr. 
C. chamou-a para si). Os olhos gran- 
des e bellissimos (cuja cdr ainda não 
sei, parece-me que são claros ; na 
primeira opportunidade hei de me 
certificar) brilham como duas estrei- 
tas no firmamento; seus olhares ca- 
ptivantes sio um tanto maliciosos e 
dosados de muita... de que, querida 
"Cigarra?" ora de que ha de ser?.. 
de ironia. 

Mr. C. i amante do foot-ball, 
pois faz parte do nosso valoroso P. 
F. B. C, joga com valor, mas pre- 
cisa corrigir-se de um defeito que 
desmerece o seu jogo... Dansa com 
certo garbo e é um dosassiduos fre- 
qüentadores do Grêmio. Mr. C. co- 
ra com uma facilidade espantosa o 
que me faz lembrar um menino sa- 
bido do coilegio. (Corrija-se Mr. C, 
pois isso é próprio de moças e não 
fica bem num homem). O spori e u 
amor sSo por elle encarados sob um 
mesmo ponto de vista, pois í o melor 
fiteiro de Jundiahy ; se dedica aos 
sports como aos flirts—é para pas- 
sar o tempo. Faz muito mal com 
isso, pois não mostra possuir em 
seu peito um coração de carne, que 
pulse e que sinta, mas sim um de 
granito insuperável e insensível. E 
assim levando uma vida flauteada 
(feliz dello) deixa atraz de si um co- 
ração amargurado que se deixou 
prender em suas redes enganosas.... 
Oh I essa minha amiguinha foi bem 
tolinha, pois devia desconfiar deMr. 
C. pelo muito que ouve fallar. Mas 
o amor é surdo e cego, me diz ella, 
a tudo que não agrade aos senti- 
mentos de um coração terno e apai- 
xonado como o seu. Não a censu- 
ro, mas sim lamento-o, porque Mr 
6 mesmo bonito (para mim elle é de 
Jundiahy o rapaz mais bonito) e ca- 
paz de seduzir, pois para isso elle 
possue muitos dotes (apezar de sua 
ironia). Sua vóz meiga, enganado- 
ra e doce é um perigo para os co- 
rações sensíveis c para as almas 
fáceis de se impressionar. 

Esperando ter da bondosa "Ci- 
garra um franco acolhimento em 
suas azinhas, envio-lhe muitos bei- 
jos c fico-lhe muito grata — A ín- 
trometlida. 

Mlle. M. S. 

Minha perfilada é de estatura re- 
gular e conta apenas 15 ri sonhas 
Ítrímaveras. Sua tez é clara onde 
ulguram abundantes cabellos casta- 

nhos, sempre atados por um laço de 
fita; possue os olhos da cor do mar, 
coroados por sobrancelhas escuras: 
sua bocea é pequena e mimosa. 

Mlle. M. S. é modesta como a 
violeta, e náo aprecia divertimento 
algum, e 6 alumna do M. Collegc. 
Apezar de Mlle. nSo  ser  muiio di- 



vertida nunca vi no sau mimoso ros- 
linho signal da tristeza, asté sempre 
risonha. 

Sei que ama um seu cellega (nSo 
serei indiscreta) doqual tf correspon- 
dida com sinceridade. Mlle. reside & 
rua B. C, n. impar. Conta um sem 
nunjero de amiguinhas, e entre ellas 
Figuro eu, que se Mlle. souber ou a- 
divinhar quem sou, não sei o que 
será de mim... Peço o favor de pu- 
blicares, sim, gentil * Cigarrinha > ? 
E não conte a ninguém quem sou. 
— Romana. 

Perfil do joven L. fl. S. 

O moreno de sua tez dir-se-ia 
reproduzido de uma pintura antiga, 
tanto se resaltam as tonalidades 
bronzeadas. Encerra e verdadeira 
concretisaçâo do bcllo em seus o- 
Ihos enormes de um negro irresistí- 
vel. R.o lita-los tem-se a impressão 
da Esphynge no deserto. Não se 
comprehendem o seu mysticismo e 
o seu fulgor. Não são humanos. Ar- 
rebatam. Rs suas pestanas longas 
mais resaltam os lampejos intermit- 
tentes daquelle olhar. Terá na alma 
accÊsa também para o amor puro 
que lhe dedico, a braza do coração? 
0 amor nasce mudo; depois é ta- 
garella ou taciturno. O meu perfila- 
do tem os cabellos pretos como a 
noite sem lua, repartidos ao lado. 
numa graciosidade esthetica e artís- 
tica. As covinhas do queixo têm a 
inabordavel perfeição do bello. E' 
um estudante. Cursa as aulas de 
Medicina erm carinho e com cuida- 
do. No quinto anno de labuta in- 
cessante onde se alcandora actual- 
mente, virá a ser, por certo, um glo- 
rioso. Ha quatro mezes que o co- 
nheci e tenha n'alma a impressão 
de que sempre o tivera na retína. 
Recordo-me com toda a anciã de 
mim mesma. Não sei onde ponha o 
pensamento que não seja para o go- 
zo constante de sua evocação, Vae 
sempre com relativa freqüência a 
Santos, em visita aos seus, deixando 
cm S. Paulo a sangrar dentro d'u- 
ma saudade profunda o — Coração 
de Lepyla. 

Notas de Araraquara 

Conhece aquelle joven que alli 
passa ? Tão encantador: é o Carlos. 
Vês essa gracil senhorita? E' tão 
encantadora*: 6 Fernanda. Não ou- 
viste falar mais no Vasco? Ha mui- 
to que não o vejo: soube que ama 
de toda a sua alma aquella senho- 
rita que alli está. Sabe onde resida 
aquella lourinha que a todos sorri ? 
E' a Geny, rua... não te assuses se- 
rei discreta. Aquelles dois rapazes 
que discutem sobre foot-ball, quem 
são ? Um delles é o Nénfi ; que per- 
fil attrahente I O outro 6 o Mada- 
glena, ultra chie. Olha quem passa 
ahi: são as Pepinne. £ atraz Átraz 
6 a Lourdes. E aquelle rapaz mi- 
gnon que alli vem ? E' o Cintra; 
que caracter bondoso t... Aprecia os 
olhares daquella senhorita: sio tão 
seduciores e reluzentes! Como se 
cbana alia? E' a   gomül   Mercedes. 
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Com que attracção elle sorri... que 
olhares expressivos... sabe quem é ? 
E' o Perez, parecidissimo com o 
Dalton. E com que pureza, aquelle 
mimoso rostínho rosado, desabrocha 
aos raios do sol! E' a minha que- 
rida Hilda. Das leitoras — Hélio- 
trope e Saudade. 

Carta aberta a F. 

< Tenho em mãos a lindo perfil 
que, com a tua penna delicada e 
com as tuas palavras harmoniosas, 
traçaste para ir collocar-se ao lado 
de muitos outros, nas  paginas que- 

DeHppmain m pnoto tempo 
as Mkl. HP1H m. 
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O seu  rosto  tornou-se 
macio e claro 

mm. Snr. :\. Santos 
CAPITAL 

O fim desta é coaunanica r-lhe, com 
grande satisfaçio, o resultado que o- 
btive com o uso do "CREME AURA"- 

Desgostosa em ter o rosto cheio 
de ESPINHAS, SARDAS E MAN- 
CHAS, depois de usar diversos cre- 
mes e águas de "toilette,,, sem ne- 
nhum resultado, aconselhada por uma 
das minhas amiguínhas, em boa hora 
começai a usal-o; e hoje, felizmente, 
vejo-me com a pelle clara e macia. 

Muito grata peto benefício que me 
proporcionou o seu preparado. 

(a) GERMANA RODRIQÜEK 

A' venda nas casas: BARUEL, 
LEBRE, FACHADA, e na» drogarias: 
AMARANTE, FIGUEIREDO, MORSE 
E YPIRANGA. 

Pote pequeno, 55000 
Pote grande, 7$000 

Único concessionário no Brasil 

fl. SANTOS 
S. PAULO 

rida da nossa revista predilecta. Fi- 
zeste um perfil da uma realidade 
perfeita, o que demonstra a tua bel- 
la intelligeocia. Pois bem, vamos a- 
gora entrar no verdadeiro assumpto 
da minha cartinha. Tíveste a cora- 
gem de driticar as tuas próprias a- 
miguinhai. Lamento sinceramente, 
minha doce amiga, e queres saber 
porque? Porque fizeste isso simples- 
mente por mveja...   Noaieada advo- 

gada _ pelas ditas senhoritas, peço 
gentilissima conterrânea, que tenhas 
mais cuioado nas tuas criticas para 
serem verdadeiras. Creio que Mlle. 
está soffrendo da vista; use óculos, 
ou vá ao oculista emquanto 6 cedo: 
pois pode para o futuro ter graves 
conseqüências. Desde já, sr. direc- 
tor, pela -publicação desta, agradece 
penhoradissima a   constante   leitora 
— Diabinha. 

2.o anno complementar da Praça 

< Tenho notado nesta classe o 
seguinte: a L. M. S. vive < pescan- 
do > americanos; a D. A. tristonha 
por ter deixado seu coração noa Rio 
de Janeiro; a N. N. está apaixona- 
da por um joven cujas iniciaes são 
M. V.; a V. A. pensando no A. N. 
S.; B. O. dizendo que é vi ctímadoc 
dos Oswaldos ; M. F. está satisfei- 
tissima na rua em que mora; final- 
mente, a H. Romano contando: — 
nós nos rimos tanto I — Zazá. 

Oá-se um prêmio 

Ganhará um prêmio a moçaou 
rapaz de Santo Amaro que adivi- 
nhar quem é qus faz o seu próprio 
perfil e critica as suas próprias com- 
panheiras em cartas dirigidas á nos- 
sa querida VCigarra>. Quem será? 
Adivinhem, pois não custa muito. 
Da leitora agrodecida — Nha Jucá. 

Leilão de São Sebastião 
(De Rio Preto) 

A primeira prenda de uma linda 
boneca a M. Scaf]; outra de uma 
toalha bordada C. a Aracy; um 
pão de lot com a inicial O a Esther; 
uma corbeille de flores artificiaes á 
professora A.; um segredo que cou- 
be a Laurinda, e muitas outras pren- 
das que o matriculado Perroni não 
me quiz contar. 

Como sou novissima aqui da ter- 
ra, ficará para a próxima semaua a 
reportagem nos jovens que anciosa- 
menie assistiam ao lance emocio- 
nante das prendas que eram distri- 
buídas. 

Peço publicar, sim, b<Sa »Cigar- 
ra», e abraxos tíc  vossa  oraiguinha 
— Wagnera. 

Impressões de Pinda 
O que mais me impressionou no 

Club, durante a kermesse: a ama- 
bilidadc da S. Ribeiro; a porte ele- 
gante da Alfonsina; o conveneimen- 
lo da Amabile; a volubilidade de 
certa Mlle.; os lindos olhos da An- 
tonietta; a falsa indilferença da Ap- 
parecida; a sinceridade da Benczi- 
nha; o soeriso da Nini; o semblan- 
te triste da Chiquinha ; o insinuante 
andarsinho da Olga F.; a meiguice 
adorável da Angelita; a ingenuida- 
de das irmãs Xavier; o cnthusias- 
mo da Gfieliquita pela Itália. Pude- 
ra!;  a affectuosa conquista da Ire- 



«^ 

^S LEITD^ 

s 

ne; Violeta muito amante do mili- 
tarismo ; a tristeza da Antor,y quan- 
do não dansava com o.,.; a vicio- 
ria amorosa da Zinha; o retrahi- 
mento das Buenn c a graça infantil 
da E. flssumpção. — Rapazes: a 
indiífercnça dos irmãos Clovis e Flo- 
riano; a alcgrid do tenente A. ; as 
gentilezas do tcn. Tinoca para com 
as pindenses : a philosophia excessi- 
va do Al. Cercr; o pedantismo 
crescente do Cincinato; a m6Ían- 
cholia expressiva do. Pacheco; o o- 
Ihar captivante do Jayme T.; as di- 
versas paixões do Ricardino ; a ir- 
resistível sympathia do Sorocaba; 
a distineção do Toniolo para com 
cer^a senhorínha ; Jonjão dansando 
bem, mas...; Hugo lastimando não 
ser correspondido; deixem de fitas!... 
o desdém de certo pretencioso; por- 
que ?; a presumpção accelerada do 
pharmacolano. Futuro medico pro- 
fessor Jocelino; e finalmente a vo- 
luptuosa <Cigarrinha>; a acerba in- 
gratidão do Ciccro N. para com a 
leitora — Zízr. 

Cândida ; a bondade de Laura; o 
retrahimento de Nênê; os cabcllos 
annelados da {zoüna; o porte mi- 
gnon da Delphinínha ; os pés mimo- 
sos da Esther. 

Rapazes: - os olhos azues do 
Toledo; o andarzinho gracioso do 
Edgard; a sympathia do Sylvio; a 
ííz romântica do Saulo; o sorriso 
meigo do Alcides; o porte esbelto 
do Aluno; o boquinha mimosa do 
Júlio; os cabellos ondeados do Ze- 
zinho; e a inimensa bondade do sr. 
redactor cm publicar esta iistinha de 
— Miss Mif. 

Perfil MIlc. M. L. Lacerda 

Peço-ts que gravas nas tuas ad- 
niradeis azas este perfil de uma dis- 
tineta alumna do Collegio de Santa 
Igr.ez. E" de esbelta e graciosa es- 
tatura. Conta apenas 17 rísonhas 
primaveras, mas seu porte é bastan- 
te desenvolvido e dá-lhe a apparen- 
cia de um pouco mais. E' de um 
moreno insinuante; deixe entrever o 

joric, muito alegre de ter ganho; 
Tosco, antes de jogar tomando cal- 
Bante; Ercilia, com o peso da bola 
até..,; Noemia, satisfeita de ter feito 
um goal; Esilda, multo esperta; Bra- 
zilia, joga muito bem, mas que seja 
menos franca; Flora, impassível, a- 
pezar do titulo de Freid; Elisa, cha- 
mou attenção com suas defezas; 
Carlota, apcz<tr de seria muito en- 
graçada ; Américo, juiz correcto; 
Laerte, torceu até... o pé ; Alberto, 
deixa de ser fiteiro, rapaz !; Longo, 
encantado com a victoria de sua 
linda noiva; Antônio, com voz de 
moça; Mario Padua, deslumbrado 
com as normalistas. 

<:Cigarra>, não me deixe só, le- 
va-me ccmtigo, sim? Beija-te sau- 
dosa a amiga — Esmeralda- 

Mlle. Mathilde M. 

De uma estatura muito chie e 
elegante; é morena, e de linda cutis 
delicada como biscuit; olhos negros 
e fascinadores; cabellos de um ne- 
gro incomparavel, comtudo, muito 
brilhantes. Mlle. Mathilde é uma fi- 
gurinha encantadora, capaz   de inv 

Sattoam todos!!! 
Que a flGUA BRANCA NEVAL é o Deus da bellcza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produeto de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. Vende-se em todas as perfu- 
marias, drogarias e pharmacias — Deposito geral: 

Casa Gaspar 
Praça Tiradcntes, 18   03 eu    RIO DE JANEIRO 

Alfinetadas da Liberdade 

O andar gracioso de Lúcia A- 
raujo ; o porte airoso de Ida Barros; 
o lindo sorriso de Pia Carrara; os 
lindos cabellos de Adalgisa Aguiar; 
a simplicidade de Nilcea B.; o mo- 
apno encantador de Zuleika Leal 
Costa; o rostinho lindo de Sisa P. 
Leite; a sinceridade de M. do Car- 
mo Passalacqua; os grandes e bri- 
Ihanies olhos de Aurora B.; os al- 
vos dentínhos de Julinha P.; o riso 
captivante de Viço K; a sympathia 
de Elsa Bernini; a alegria de Ber- 
tha Camargo; a graça de Lydia B. 
Da tua maior amiga e leitora — 
Chrysãnlemo. 

O que invejo 

Ohf como invejo: a linda pinti- 
nha de Iracema; os dentínhos de 
Clarisae; o desembaraço  de   Mario 

fogo da vida no azulado das veias. 
Os cabellos pretos, ondeados, pen- 
teados a capricho. Os seus olhos 
pretos são dotados de um brilho ful- 
gurante. A bocea paquena ; os den- 
tes são lindos. Os pés são tão pe- 
quenines que fariam inveja a uma 
oriental. As mãos pequenas são do- 
tadas de dedos ágeis e ligeiros, prin- 
cipalmente quando correm sobre as 
teclas de um piano. Mlle. é 5.a an- 
nista do Collegio e é uma das mais 
applicadns da aula. Da leitora assí- 
dua — Pérola Vermelha. 

Na A. A. São Paulo 

Espero comtigo e contar a todos 
o que notei na Associação Atlética 
São Paulo na ultima lesta ali reali- 
zada. 

Eis o que foi notado: que Alda 
jogou muito bem perto da Flora; 
Ruth mostrou tar muita força; Mar- 

pirar paixão ao espirito mais frio e 
indifferente. 

Dotada de uma expansão loquaz 
e jovial, conta um grande numero 
de amiguinhas. suas verdadeiras ad- 
miradoras. 

Intelligente, viva c de uma apri- 
morado educação, o seu espirito ten- 
de accentuadamente para a dança. 
Organísação artística de primeira 
ordem, Mlle. é admirável dançarina, 
e procura nas reuniões e nos salões 
um mero divertimento ingênuo, sen- 
do que a sua presença nas festas 
satisfaz a todos, e quem passa por 
onde esta ella, não pode deixar de 
sorrir e de sentir-se immensamente 
satisfeito pela sua meiguice. Veste- 
se com rara elegância e manifesta 
pela cdr de rosa uma especial pre- 
dilecção. Ha pouco viu, e desde en- 
tão começou a dispensar uma affei- 
çâo sincera a um joven alto, sym- 
pathice,  musculose  e  forte, de tez 



morena. Esto beOp jovcn, que é a- 
graciado, com os seus languidos o- 
íhares, chama-se ítalo e para cor- 
responder também do mesmo modo 
á sua affeiçâo, seus olhos fizeram 
dar tratos ao espirito de muita gen- 
te e deixa a rapaziada de onde mo- 
ra de cabeça virada. Não precizo 
dizer mais desta divindade de for- 
mas plásticas. Todavia não quero 
deixar de lembrar que Mile. mora 
lá pelos lados da Lapa e é uma das 
duas moças que eu mais aprecio na- 
quelle bairro. 

Os leitores não deverão admi- 
rar-se disso, pois que aquelle bairro 
é o que apresenta os mais bellos e 
expressivos rostos de morenas chie. 

Mysteriosa. 

N Perfil A. M. 

A mui gentil Mlle. que hoje se 
presta a ser perfilada 6 a synthesc 
perfeita da amabiiidade, a expressão 
real e sublime da sympathia. 

E' de esbelta estatura, alta e mui- 
to elegante. 

Habita a silenciosa e poética rua 
Bresser, numero impar, cercada de 
admiradores, dente os quaes um que 
segundo me consta também perten- 
ce ao seu bairro, goza da sua pre- 
ferencia. 
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mosa cabelleira castanho claro, ca- 
prichosamente penteada. 

Penso já ter passado por 17 ri- 
sonhas primaveras, colhendo nessas 
épocas preciosas flores que adornam 
a sua mocidade. 

Usa pince-nez e ás vezes um 
galante chapeuzinho azul que lhe 
empresta uma attrahente graciosi- 
dade. 

Possue innumeras amiguinhas que 
lhe devotam especial aifecto, mor- 
mente psia que supplica do seu co- 
raçãozinho de ouro prrdão pela falta 
que commette offendendo a sua mo- 
déstia. — Alma Triste. 

Piracicaba chie 

A' querida < Cigarra >, que tão 
bondosa tem sido com as collabora- 
doras desta terra, peço a publicação 
desta: gosto do Araújo porque as 
suas fitinhas são tão interessantes; 
não gosto de Tito porque elle gosta 
de mim; goste do Ataliba porque 
fiirta com arte; não gosto de Alcân- 
tara porque 6 muito convencido, 
julgase amado pelas pequenas; gos- 
to de Elias porque   tem  carínha de 

to sem modos; gosto muito da «Ci- 
garra> porque vae publicar estas li- 
nhas. 

Muitos beijinhos á <Cigarra> da 
leitora — Alma de Calo. 

Em Pinheiros 

O que mais aprecio no saudoso 
bairro de Pinheiros: 

Os olhos seduetores da Gracia; 
o serio da Selma ; a elegância da 
Philomena G ; a sympathia da Izau- 
ra; o riso da Pequerrucha; a graci- 
nha da Zezé: O moreno attrahente 
da Antonieta : o andar da Philome- 
na; a bondade da Anta ; a ternura 
Izabel; o olhar encantador da Noe- 
mia ferindo um coração. 

Rapazes: os olhos reduetoses do 
Ismael; o serio do Horacio ; a ele- 
gância do Ernesto ; a sympathia do 
Jurandy; o riso do Titico ; a graci- 
nha do Vicente; o moreno attrahen- 
te do Alcides; o andar do Aristidcs; 
a bondade do João de Barros ; a 
ternura do Roldão; o olhar encan- 
tador do Annibal ferindo um coração. 

(Jm beijinho da assídua leitora 
— Love. 

R soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sctíi dar a perceber — Única no gênero • 
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Mlle. é possuidora d* meigo sor- 
riso que caracteriza a alegria da sua 
alma em flor. 

Seus inspiradores e serenos o- 
Ihos são dois mares cercados de so- 
nhadoras praias, onde se espargem 
mansa e suavemente, brandas ondas 
aureoladas dos mysteriosos segredos 
da fascinação feminina. 

No timbre da sua vozinha mei- 
ga e doce ha um que de sobrena- 
tural semelhante «os hymnos celes- 
tiaes que enternece quem a escuta, 
sendo portadora desse mystico som 
uma mimosa boquinha que esconde 
atravez de seus rubros lábios, lin- 
dos dentes symetrícamente alinha- 
dos. 

Suas esculpturaes mãozinhas são 
contornadas de perfeita harmonia 
com os demais traços. 

Sua tez clara e nariz perfilado 
completam esse conjunto de bellos 
predicados,  emmoldurados por   for- 

moça; não gosto de Alencar por- 
que quando falle não se lembra que 
alguém pode ouvir; gosto de Rillo 
porque tem gargunta de rouxinol; 
gosto de Lacomb porque prefere a 
companhia dos livros ás mentiras da 
sociedade; não gosto do Adalberto 
porque tem a voz muito fina; gosto 
do Braulio porque é querido de to- 
dos; não gosto do Ary porque í 
muito tristonho; gosto do Cassio 
porque bateu o record do Hirt ; não 
gosto do Vclloso porque é muito 
des-eon-fi-ado; gosto de Plinio por- 
que é constante ; não gosto de Ac- 
cacio porque é muito sem graça; 
gosto de Álauuelito porque é muito 
gracioso; não gosto de Ignacio por 
causa de sua altura; gosto do Argeu 
porque quasi não usa po oe arroz; 
não gosto de Renato porque não 
sabe fallar; gosto de José A. por 
causa de sua pallidez romântica ; 
não gosto de WnV.hit porque é mui - 

Pínda 

Bôa "Cigarra», contando com tua 
benevolência em acceitar a collabo- 
ração das leitoras e como tenho or- 
gulho de contar-me no numero das 
que te agraciam, aqui te envio uma 
notinha de Pipda. E' a seguinte : 
Tem dudo muito que pensar e di- 
zer: a desiliusão de A. Pereira, de- 
pois do baile <B!eu>; os disformes 
olhos da 1. Oliveira; o sahimento da 
Nini nos dias da Kermesse; o «pi- 
ricote> engordurado da A. Viotti ; 
o caiporismo das Xavier; a impor- 
tância da H. Natividade; os pés mi- 
gnons da Apparecida; a grande pa- 
ciência da I. Franco (olhe que o fim 
do anno... aprompte-se para o f...); 
o mau gosto da A. Franco que, a- 
lem de ser caixa d'oculos, parece 
nada enxergar; o naizito á <Faus- 
tina> da L. Maia; a feiúra da Abby; 
o andar requebrado  da   S. Ribeiro; 



a gracinha da Edina ; a sympathia 
da Olga; o gosto estragado da Ma- 
ricota (será por nâo encontrar ou- 
tro); a temerosa bocea da Emilia; o 
andar achamboado da Carmen; o 
pescoço espichado da Chiquinha. 

Rapazes: a altura invajavtl do 
Castro; a sympathia do Mario; o fo- 
râo oo tenente Tinoco (pezames): a 
escolha do tenente /Ichilies (pu- 
cha L..); as fitas do Jayme; o namo- 
ro do K. Franco durante a kermes- 
s«; o pé kilometrico do Bene Leitão; 
a cara espantanda do D. Cintra; e 
as verdades da omiguinha e leitora 
— Formiga. 

levemente aquilíno; bocea pequena* 
lábios acerejados. 

Troja-se com elegância « modas- 
tia. Mlle. i muito bondosa, capti- 
vando a todos que Uw cercam. Seu 
nome faz-nos lembrar uma pedra 
preciosa. Dizem que 6 noiva de Mr. 
J. O. R. Júnior, um joven deveras 
attrahente. 

Esta minha amiguinha é muito 
rclrahida, dedicando um aflecto illi- 
mitado a seu gentil noivinho. Reside 
á rua Vergueiro, numero impar. 

Doce e grata <Cigarrinha>, mos- 
traris   que   as tuas radiantes azas 

17 primaveras, mas já deu 
MU coraçftoanho a alguém. 

JMr. A. Machado reside na rua 
da Graça n... (nâo sou  indiscreta). 

Mr. A. M. 6 muito agradável; 
gesto muito de velo conversarcoa 
seus amigos. 

Nào se zangue, sim ? 
<Cigarrinha>. publica, sim? 
Muitos beijinhos de sua amigui- 

nha e leitora — Mio Negra. 
Perfil de A. P. M. 

Moreno, desta linda c6r que en- 
canta, 6 o meu gentil perfilado. C' 
mais alto do que baixo. Seuscabel- 
los quasi pretos, são endeados e pen- 
teados para traz. Os seus olhos, oh! 
estes sào attrahentes e enganadores; 
parecem n&o verem o mal que pro- 

11= EIBIS 

Para aformosear a Pelle 

an 
(Branco ou Roseo) 

Substitue vantajosamente o pó òe arroz. Seu 
uso constante mantém a pelle firme e lisa com 
toòos os encantadores attractivos òa mociòaõe. 

<3E3t> 

A* venda nas perfumarias e no deposito: 

Ourives, 88 - Rio õe Janeiro 
mmiz EIBIB 

Perfil de Mlle. E. F. 

Bons dias, meiga e attenciosa 
< Cigarra >. 

Uns dias que não collaborei em 
tuas assetinadas paginas, e eis a sau- 
dade a pungir-rae. Sei que és deve- 
ras bondosa, e por isso não deixa- 
rás do publicar este. 

Mlle. E. F. 6 de porte mignon. 
Morena dará; cabellos pretos; tron- 
te bclla; sobrancelhas arqueadas • 
de íncxoedivellonBoeura; nas olhos 
slo pratos e  mdancMícos;   nariz 

protegem  tuas   constantes   leitoras, 
publicando esta.. 

Mil beijinhos e muitas saudades 
envia-te a amiguinha agradecida — 
Estreita Orientai. 

•Perfil de A. A. Machado 

Idolatrada <Cigarra», peço-teque 
leves este perfil nas tuas encantado- 
ras azas. 

O mau perfilado é baixo, cabai- 
los loiros a ondulados, olhos atnet 
e grandes; traja-oe 

L' guarda-iiwos 

duzem em certo coração. Seu nariz 
i o mais bem feito que se pdde ima- 
ginar, a bocea parece-nos um sonho 
quando, com aquelles lindos lábios 
encarnados, deixa escapar um _ sor- 
riso. Nâo sei se ama, mas sei que 
é amado por uma morenlnha de o- 
Ihos verdes, que conta apenas 16 
primaveras. Parece ser muito b6a e 
meiga, pois só a conheço de vista. 
Reside á rus Fortunato. Finalmente 
termino dizendo que este joven tem 
um debito: é muito volúvel, o que 
faz com que elle magtte immenso 

Io. Sa leitora — Leda. 



ct^rw* ^íEfôffll* Cfg, 

TRIBUNAL MEDICO 
■■   Clinicos brazikiros que têm empregado  em suas  clinicas   ü, 
fg]   com eyceilentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,   gg 

como antisyphilitico de valor Çj 

t 

1 

1 

X 

Si 

O sr. dr. Sillemont Fontes, da Faculdade da Bahia 

IJ   DnpDDnnDaDnDDDDnDaDDnnaaannnDrDDnDDDPDnaannaa 

J0        E' o melhor dcpurativo do sangue e o mais 
complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mcrcu- 

§2  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica c 
==  integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 

aaaDanDDDnanaannnanDDnDaDnnaaDnDPDDnnnDDnnanD 

^ Mí-I m íflÉ as timm t iam de Mo e i foi o Biasil 
*O*0.*U 
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ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 



R REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 
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